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SERVEZ SOUVENT DU POISSO 
Facile à digérer . . . le Poisson est un aliment sain et savoureux 

qui peut être servi de mainte et mainte Jaçon 

T L n'y a pas aujourd'hui une seule femme au Canada 

qui ne se soit pas parfois trouvée à court d'idées 

. . . se demandant que servir au prochain repas 

Cependant, le Poisson, si elle y pensait plus souvent, 

serait la solution de ses problèmes. 

Le Poisson accroît au centuple vos ressources 

culinaires. Le Poisson égale, comme nourriture, 

les autres variétés d'aliments . . . il possède même 

d'autres facteurs qui en font un aliment sain et 

bien équilibré . . . et pourtant il se digère plus facile­

ment . . . sa saveur est plus variée . . . et il convient 

mieux à un grand nombre de recettes délicieuses 

et économiques. 

Achetez du poisson de mer ou de rivière . . . des 

coquillages . . . ce que vous préférez . . . vous et 

votre famille bénéficierez de leur richesse en protéines 

. . . de leur précieux contenu en iode . . . de leurs 

MINISTERE des PÊCHERIES 
Honorable J . E. MICHAUD, M.P., 

v i t a m i n e s e t d e l e u r s se l s m i n é r a u x . . . e t d e l e u r 

c a p a c i t é d ' e n r i c h i r l e s a n g . 

E t l a s a n t é n ' e s t q u ' u n d e s a v a n t a g e s q u i d é r i v e n t 

d u P o i s s o n . I l y a l e p l a i s i r q u e v o u s é p r o u v e z à 

m a n g e r s a c h a i r d é l i c a t e e t f e r m e . . . l a s a v e u r 

e x q u i s e e t i n i m i t a b l e q u i v a r i e s u i v a n t l e g e n r e d e 

P o i s s o n q u e v o u s a c h e t e z . . . l e p a r f a i t é t a t d u P o i s s o n 

s o u s t o u t e s l e s f o r m e s q u ' i l v o u s e s t p o s s i b l e d e v o u s 

le p r o c u r e r . . . q u ' i l so i t f r a i s , f r i g o r i f i é , e n c o n s e r v e s , 

m a r i n é , f u m é o u s é c h é . 

D e s m i l l i e r s d e p e r s o n n e s , d a n s l es a u t r e s p a y s , 

s e r é g a l e n t d e P o i s s o n C a n a d i e n e t l e p r é f è r e n t . . . 

c a r p l u s d e 8 0 % d e l a p r o d u c t i o n t o t a l e d e p o i s s o n 

a u C a n a d a e s t e x p o r t é e . S e r v e z d u P o i s s o n C a n a d i e n 

p l u s s o u v e n t chez vous. R a p p e l e z - v o u s q u e " L e 

P o i s s o n se s e r t t o u s l e s j o u r s " , e t q u e c e t a l i m e n t 

e s t s a i n , f a c i l e m e n t d i g e s t i b l e e t d ' u n e s a v e u r e x q u i s e . 

FILETS DE POISSON CUITS AU FOUR 
(On prul se servir de morue, d'aiglefin, de flétan, de pois<on 

blanc, de sole, etc.) 
L e p o i s s o n p e u t ê t r e c o u p é e n m o r c e a u x d ' u n e g r a n ­
d e u r c o n v e n a b l e p o u r l e s e r v i c e o u les filets p e u v e n t 
r e s t e r e n t i e r s . T r e m p e z c h a q u e m o r c e a u d a n s d u 
l a i t s a l é ( u n e d e m i - c u i l l e r é e à s o u p e d e sel d a n s u n e 
d e m i - t a s s e d e l a i t é v a p o r é c o m p l e t o u d e l a i t é v a p o r é 
d i l u é ) r e c o u v r e z - l e s b i e n d e c h a p e l u r e e t p l a c e z - l e s 
d a n s u n p l a t b i e n h u i l é a l l a n t a u f o u r . A r r o s e z 
d ' h u i l e e t p l a c e z d a n s u n f o u r t r è s c h a u d — 5 0 0 
d c g . F . F a i t e s c u i r e j u s q u ' à c e q u e l e p o i s s o n s o i t 
t e n d r e e t q u e l a c h a p e l u r e s o i t b i e n d o r é e ( e n v i r o n 
1 0 m i n u t e s ) . S e r v e z a v e c u n e s a u c e T o m a t e , 
H o l l a n d a i s e , a u x C â p r e s , o u T a r t a r e . 

T R A N C H E S DE SAUMON GRILLEES 
F a i t e s c o u p e r d e s t r a n c h e s d e s a u m o n d ' u n e é p a i s ­
s e u r d ' u n p o u c e . S a u p o u d r e z d e se l e t r e c o u v r e z 
d ' u n e c o u c h e d ' h u i l e o u d e b e u r r e f o n d u . A y e z 
u n p r i l t r è s c h a u d e t h u i l e z - l e a f i n d ' e m p ê c h e r l e 
p o i s s o n d e s ' y c o l l e r . F a i t e s - l e c u i r e à u n e t e m p é r a t u r e 
t r è s é l e v é e , l e r e t o u r n a n t j u s q u ' à c e q u ' i l so i t d ' u n 
b e a u b r u n d o r é e t t e n d r e ( d e 1 5 à 2 0 m i n u t e s e n v i r o n 
s e l o n l ' é p a i s s e u r ) . S e r v e z a v e c u n e s a u c e M a î t r e 
d ' H ô t e l ( a u b e u r r e ) o u a v e c d e s t r a n c h e s d e c i t r o n . 

Pour Cette Brochure 

Une b r o c h u r e g r a t u i t e qu i es t , 
l i t t é r a l e m e n t par lan t , un vrai trésor 
de R e c e t t e s de Po i s son é c o n o m i ­
ques et e x q u i s e s . V o u s y trouverez 
t o u s les r e n s e i g n e m e n t s v o u l u s sur 
c«t a l i m e n t sa in et var ié . . . les 
façons de le c h o i s i r . . . les 
façons de le préparer . . . e t 
t o u t e s les s u g g e s t i o n s c a p a b l e s y ' 
d e v o u s inspirer et v o u s per- * 
m e t t r e de v o u s régaler toute S 
l ' année . E n v o y e z (e c o u - x 
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La " f o r c e de Page" 
X TOUS avez peut-être lu que, depuis 

\ le début de notre siècle, la durée 
moyenne de la vie humaine est passée de 
49 à 60 ans. Mais on ne vous a peut-être 
pas expliqué que c'est à une diminution 
de la mortalité chez les personnes plutôt 
jeunes, qu'est due, en grande partie, cette 
prolongation de la durée moyenne de 
l'existence. Chez les gens qui ont passé 
la quarantaine, les choses sont demeurées 
à peu près ce qu'elles étaient. 
La "force de l'âge", l'époque où les facultés 
intellectuelles sont à leur apogée, devrait 
s'étendre de 40 à 60 ans. La plupart des 
personnes qui sont enlevées dans la force 
de l'âge succombent à des maladies chro­
niques du coeur et des artères, au mal de 
Bright, à l'hémorragie cérébrale, au cancer 
ou au diabète. C'est aux maladies de 
cœur, plus qu'à toute autre cause, qu'on 
attribue le plus de décès. 
Quoique le médecin ne prescrive pas de 
remèdes pour rendre la souplesse aux 
artères qui se durcissent, ou pour régé­
nérer le cœur, il peut faire beaucoup pour 
vous aider à prolonger votre existence. Il 
peut faire ce qui vous est impossible: il 
peut, pour ainsi dire, regarder à l'intérieur 
de votre corps. A l'aide du fluoroscope, des 
rayons X , d'analyses chimiques et d'autres 

moyens, il peut observer vos organes 
vitaux en plein fonctionnement, et vous 
dire s'ils sont en bon ou en mauvais état 

Il y a des gens qui, par esprit d'abnégation, 
se donnent corps et âme à leur famille ou 
à leurs occupations, ou qui s'acharnent à 
atteindre un but dans la vie, et qui, de ce 
fait, négligent leur santé. Les personnes 
atteintes de maladies chroniques sont plus 
susceptibles de demander les conseils du 
médecin et de les suivre, que les personnes 
saines et vigoureuses, qui trouvent ridicule 
que l'on prenne soin de soi et qui, trop 
souvent, ne tiennent pas compte des aver­
tissements que la nature leur donne. 
Un homme de science éminent disait ré­
cemment: "Nous savons comment pro­
longer la durée de l'existence de nos 
enfants. Il faut que nous apprenions à 
persuader les hommes et les femmes ayant 
passé la quarantaine, de profiter de tout 
ce que la science moderne est en mesure 
de faire pour les gens de leur âge." 
A toute personne désireuse d'obtenir de 
plus amples renseignements sur la question 
de la prolongation de la vie humaine, la 
Metropolitan se fera un plaisir d'adresser 
un exemplaire de sa brochurette: "S'o­
rienter". Ecrire au Service des brochu-
rettes, 3-R-37. 

Conservez votre santé — Faites-vous examiiier périodiquement 
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OUS m'avez 'fai t demander, sir John ? 
— Ah! c'est vous Purdey ? Asseyez-vous, je suis à vous 

dans un instant. 
Le contre-amiral Sir John Torrance termina sa lecture. 

Il commandai t la Base navale no 11, quelque part dans les Shetlands, 
depuis deux ans. Et Purdey, dirigeait sous lui, les activités des trois 
escadrilles d 'énormes hydravions du type Dragon dont la Base navale 
no 11 étai t le refuge inviolable. Il avai t le même âge que Sir John 
Torrance. Hors du service ils se parlaient en camarades. Torrance 
se leva enfin, et s'assit en soupirant devant son subordonné, sa face 
glabre soucieuse. 

— Des ennuis, Sir John ? 
— Oui, deux lettres de l 'Amirauté. 
— J 'écoute. 
— La première nous demande un suprême effort; la seconde 

me refuse poliment les officiers expérimentés dont nous avons besoin 
pour ce suprême effort, et m'annonce l'envoi prochain de midships 
frais émoulus de la Base d 'entraînement . 

— Quel sale tour! protesta Purdey. Mon personnel est à bout. 
Pas d'officiers de réserve, je ne puis accorder un seul congé. D'ailleurs 
mes équipages sont incomplets. 

— Sale ou non, Purdey, le tour est joué, voilà tout . 
— Pourquoi ? 
— On prévoit une grande batail le: L'ennemi montre une hardiesse 

inaccoutumée sur tous les fronts. La grande flotte ne possède pas un 
officier disponible. L'Air Force nous en refuse aussi. Rien à faire. Les 
spécialistes manquent dans toutes les sections du service. 

Puis-je emprunter quelques officiers aux torpilleurs de la Base ? 
Je pourrais les utiliser comme navigateurs, et ménager mes pilotes. 

— Non Purdey. Vous en avez déjà "emprun tés" , comme vous 
dites, et vous ne les avez pas rendus. 

— La malchance a voulu qu'ils fussent parmi les équipages aba t tus , 
protesta Purdey. 

— La même malchance et la crise du personnel ont aussi fait 
qu'ils n 'ont pas été remplacés à bord de leurs unités, déjà insuffisam­
ment encadrées. 

— Bon, je ne proteste plus, répondit Purdey en souriant. Vous 
faites votre devoir en me refusant des renforts entraînés, j 'a i fait le 
mien en vous en demandant . N 'en parlons plus. 

— C'est le tour de la première escadrille ce soir ? demanda le 
contre-amiral. 

— Oui. 

ACCUEILLIE COMME UNE INTRUSE PAR 

CES RUDES SOLDATS QUI MEPRISAIENT 

SA FAIBLESSE, ELLE FUT BIENTOT L'E­

GALE DU PLUS BRAVE ET SUT VAINCRE 

SON ORGUEILLEUSE HOSTILITE. « « « 



— Elle est prête ? 
— Parée. Fiez-vous sur T ren t pour cela. Quel object i f lui assignez-

vous ce t te fois ? 
— Korburg. Les sous-marins de cet te base sont trop actifs depuis 

quelques jours. J e soupçonne l'ennemi de les avoir augmentés. 
— Korburg, musa Furdey. C'est hérissé de bat ter ies anti-aériennes, 

d 'avions e t de torpilleurs. Chaque raid sur cet te damnée chausse-
trappe nous coûte du monde. T o u t de même, T ren t la conduit bien, 
ce sera son douzième essai. 

Il se leva, et sur le point de prendre congé: 
— Pour l 'amour du c ie l ,Si r John , remuez ciel et terre pour me trou­

ver trois ou quatre vrais pilotes-navigateurs. Il doit y avoir autre 
chose en Angleterre que nos renforts du mois dernier, et les nouveaux-
nés qu'on nous promet pour celui-ci. 

— Comptez sur moi, dit Sir John . 
L 'aut re salua et qui t ta la casemate qui servait de cabinet de 

travail à son chef. 

I I 

— Les voici! dit avec soulagement le Chef du Détachement de 
torpilleurs, au commandant du " R e q u i n " debout près de lui, sur 
l 'étroite passerelle. Il a jouta , repris par son inquiétude! 

— Combien sont-ils ? 
L 'aube grise éclairait mal un ciel traversé de lourds nuages noirs, 

une mer salie de tempête prochaine. Huit heures de passerelle sous 
l 'arrosage des courtes lames dures soulevées par une forte brise du 
nord-ouest avaient rougi leurs yeux, e t encrassé de sel la barbe nais­
sante de leur menton. 

— Un, deux, trois . . . S ix , sept. Il en manque trois, dit le l ieutenant 
de vaisseau commandant le " R e q u i n " . 

Un silence. 
— Pare à virer! ordonna le Chef du détachement , nous rentrons. 
Les oiseaux gris arrivaient, en triangle, rasant la crête des vagues 

comme si la fatigue de leurs neuf heures de vol les écrasait invariable­
ment. Un à un, ils virèrent dans le vent et disparurent derrière le 
môle qui fermait la rade d'a-
mérissage. 

— Encore un ! s 'exclama le 
l ieutenant. 

Le dernier hydravion, am­
puté d'un moteur, arrivait de 
côté, volant gauchement . Il 
disparut lui aussi derrière le 
môle. 

— Enfin! murmura le Chef 
du détachement , songeant au 
déjeuner et au bon lit qui 
l 'a t tendaient à la Base . 

A la queue leu leu, sage­
ment les sept torpilleurs s'in­
sinuèrent par le goulet jusqu 'à 
leurs bouées d'ancrage dans 
la rade. Une mine (ou une 
torpille ?) avait coulé le hui­
tième vers une heure au plus 
noir de la nuit. Les embarca­
tions n 'avaient rien recueilli: 
Tel l 'obscur destin des marins. 

(Suitt à la pagr 27) 

P A R M A U R I C E D ' A U T E U I L 

m 

# I l ' m et tu i compagne 
trouvèrent F o u l k e s et 
Devereux, accroupis dur 
le ftofa, Ne paré 8 par un 
é c h i q u i e r . C o m m e 
T r e n t l'avait trop bien 
prévu. Us cuvaient leur 
excellent repas en chaus ­
settes et en bretelles. 
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DANS MONTREAL 
ce c o u r a n t d ' a i r i n t e r n a t i o n a l , a u mi l ieu d ' u n e 
g i r a t i o n d e l a n g a g e s , d e m é t i e r s , d e c o u t u m e s , 
d e re l ig ions . T r o i s ou q u a t r e r aces , v i n g t 
n a t i o n s , t r e n t e p e u p l e s se m e u v e n t à n o s c ô t é s , 
fou len t c h a q u e j o u r l ' a s p h a l t e d e n o s rues . 
L ' i m p o r t a t i o n d u bé t a i l h u m a i n , a s s a i s o n n é 
p a r t o u s les c l i m a t s , ép icé e t c u i t s o u s t o u t e s 
les l a t i t u d e s , se fai t c h e z n o u s , g r â c e à d e s 
a g e n c e s spéc ia l i sées d a n s ce g e n r e d e c o m ­
m e r c e , s u r u n e v a s t e éche l le . Q u ' i m p o r t e ! 
S o n g e z q u e p l u s i e u r s co lon ies é t r a n g è r e s , p o s ­
s é d a n t l eu r s i n s t i t u t i o n s p r o p r e s e t v i v a n t 
se lon l eu r s t r a d i t i o n s , s o n t d é j à é t a b l i e s à 
M o n t r é a l . P e n s e z à n o t r e v ie é t r o i t e , b o r n é e 
p a r u n e c o n t r a i n t e i n sensée d i r e c t e m e n t i ssue 
d e ce q u e l 'on a c o n v e n u d ' a p p e l e r l ' a m é r i ­
c a n i s m e , e t en t r a i n d e se v i d e r d e t o u t e 
p e r s o n n a l i t é a u mi l ieu d e c e t t e foule a n o n y m e 
e t s i l enc ieuse , m a i s c a r a c t é r i s t i q u e . N o t e z 
q u ' à M o n t r é a l , v i l le a u x t r o i s - q u a r t s f r an ­
ça i se à ce q u ' o n r é p è t e , le s i m p l e p a s s a n t 
d o i t c o n v e n i r d e s m ê m e s m e n u s q u ' à N e w -
Y o r k , B o s t o n , W a s h i n g t o n ou S a n - F r a n c i s c o , 
s e rv i s d a n s les m ê m e s r e s t a u r a n t s à la c h a î n e 
p a r d e s g a r ç o n s i d e n t i q u e s — le t o u t régi p a r 
le m ê m e s y s t è m e d e la sér ie . N o s i n s t i t u t i o n s , 
nos m œ u r s , r é f léch i ra ien t -e l l es , en t o u t ou en 
p a r t i e , les i n s t i t u t i o n s e t les m œ u r s a m é r i ­
c a i n e s ? E n u n m o t , n o t r e v ie p r o p r e n o u s 
é c h a p p e r a i t - e l l e , n o y é e d a n s le melting-pot? 
P a r c o m p a r a i s o n , c ' e s t ce q u e n o u s v e r r o n s 
b i e n t ô t . 

A u c o u r s d e s p r o c h a i n s m o i s , j ' e n t r e p r e n ­
d r a i , p o u r l ' a u d i e n c e d e s l e c t e u r s d e la Revue 
Moderne, u n e sér ie d e r e p o r t a g e s , a v e c d o c u ­
m e n t s p h o t o g r a p h i q u e s à l ' a p p u i , s u r les 
co lon ie s é t r a n g è r e s à M o n t r é a l , su r l eu r s a c ­
t i v i t é s , l eu r s i n s t i t u t i o n s , l eu r s c o u t u m e s e t 
leur e s p r i t . 

L e r i d e a u s ' o u v r e s u r le q u a r t i e r ch ino i s , 
à d e u x h e u r e s d u m a t i n . 

:OSMOPOLITE 

ar e r n a n 

& c 

D E H A U T E N B A S :— ( 1 ) E n t r é e d ' u n c l u b , r u e l.nituiu I, r. — ( 2 ) l i n lé ­
g e n d a i r e b l a n c h i s s e u r d é a m b u l a n t r u e S t e - t ' a t b e r l n e . — ( » ) L a r u e I>ajruuehe-
t i è r e p r i s e e n e n f i l a d e . A n o t e r , a u p r e m i e r p l a n , q u e l q u e s p e t i t s C h i n o i s . — 
( 4 ) B o u d d h a d e b r o n z e e x p o s é à l ' é t n s e s u p é r i e u r d ' u n c a f é c h i n o i s . — (B) T e l e 
t y p i q u e d e C h i n o i s q u e l 'on r e n c o n t r e d a n s le "C'hlnu T o w n " . 

Le q u a r t i e r ch ino i s c o n s t i t u e à M o n t r é a l , 
p a r sa s i n g u l a r i t é n e t t e m e n t t r a n c h é e , l ' en­
d r o i t s a n s d o u t e le p lu s t y p i q u e d e la m é t r o ­
pole . S i t u é d a n s la p a r t i e la p lu s l o u c h e d e 
la vi l le , ce q u a r t i e r p o s s è d e , s u r les a u t r e s 
a g g l o m é r a t s é t r a n g e r s , l ' a v a n t a g e d e sa is i r le 
v i s i t e u r é v e n t u e l p a r u n d é p l o i e m e n t e x o t i q u e 
p r o n o n c é : r u e s s o m b r e s e t t o r t u e u s e s , éc la i ­
rées la n u i t p a r d ' i n n o m b r a b l e s l a n t e r n e s e t 
e n s e i g n e s l u m i n e u s e s d e s t y l e c h i n o i s ; m a i s o n s 
s o r d i d e s , d é l a b r é e s e t t r i s t e s , à d e m i affais­
s é e s ; é c h o p p e s , m a g a s i n s , r e s t a u r a n t s e t cafés 
à pe ine éc la i r é s , le j o u r c o m m e la n u i t , e t 
d o n t les m o n t r e s s o n t o r d i n a i r e m e n t o b s t r u é e s , 
à l ' i n t é r i e u r , p a r d e s t e n t u r e s m o n t a n t j u s q u ' à 
h a u t e u r d ' h o m m e ; le t o u t , s e m é d e s i l h o u e t t e s 
fu r t i ve s e t m o r n e s , d e v i s ages f e r m é s e t t a c i ­
t u r n e s , e s t d ' u n l a c o n i s m e expressif . O n n ' a 
p a s idée d e l ' i m p r e s s i o n d e m i s è r e , d e t r i s t e s s e 
e t d e pa s s ion c o n c e n t r é e q u i se d é g a g e d e ces 
q u e l q u e s r u e s , d e s r a r e s p a s s a n t s , v é r i t a b l e s 
o m b r e s . . . ch ino i ses , qu i a r p e n t e n t en s i lence 
ces t r o t t o i r s m a l p r o p r e s , s e m é s d ' o r d u r e s e t 
d ' o b j e t s h é t é r o c l i t e s . 

L ' â m e é t e r n e l l e d e la viei l le C h i n e d a n s e , 
la n u i t , d a n s la vi l le ch ino i se d e M o n t r é a l , 
d e cafés en r e s t a u r a n t s b o r g n e s , d e c l u b s d e 
j eu en m a i s o n s c loses . 

* 
* * 

A t t a b l é s d a n s u n café d e la vi l le ch ino i se , 
le g a r ç o n n o u s s e r t en p r e m i e r l ieu le t h é 
t r a d i t i o n n e l , d ' a i l l e u r s i n c o m p a r a b l e e t c o m m e 
nul le p a r t a i l l eu r s j e n ' e n a i b u , d a n s les n o n 
m o i n s t r a d i t i o n n e l l e s p e t i t e s t a s s e s d e fine 
p o r c e l a i n e s a n s a n s e . T o m X . a p p a r t e n a n t 
à u n e fami l le c h i n o i s e à l ' a i se , m e s e r t ce soi r 
d e g u i d e . P a r l a n t é g a l e m e n t l ' ang l a i s e t le 

A C R O I X 

i n H A U T I N B A S : — (1 et 2) n i w m n . - * l u m i n e u s e d e ca féa c h l n o U . — 
( ' i Un i l ni) <h i t - . — ( g ) i • h ô t r i p a r t i c u l i e r m"» se t r o u v e n t ie-, qaa>rtlert géné­
raux d u " C h l n e s e R o f o r m P a r t y " . — (4) L ' a u t e l sur l e q u e l eet e x p o s é l e i i o u d -
d l m d o n t on volt In p h o t o d n r i N le g r o u p e d e v lKne t t e» d e la p a g e p r é V M e n t e . — 
( 5 e t 0 ) D e u x O M p e c t » d e la r u e Laf fn t i che t l e re . A n o t e r , le« é c h o p p é e a o u i b r e * 
et («nrdldee. 

L A R E V U E M O D E R N E M A R S 1 9 3 7 



V L'OEUVRE 
Sous l'impulsion nouvelle du Saint-Père et du 

ne presse, le modeste journal fondé par feu 

Catholique, incontestablement, est le plus recom 

au point de vue catholique, mais à tous les points 

qui ont su comprendre la valeur et l'importance 

L'Action Catholique ont pu récemment réaliser 

lier moderne qui permettra, dorénavant, de faire 

dans son volume et 

Son E m i n e n c e le cardinal J e a n - M a r i e - R o d r i g u e Vi l l eneuve , O.M.I. 

m JA PRESSE, soit avec un grand " I 1 " , soil àvet un petit 
m " p " ne vaut pas grand'chose! 

M ("est à Ot tawa, au théâtre Russell en l'»_M. (|uc mon-
^ ^ ^ ^ sieur Henri Bourassa laissait tomber ce paradoxe sur un 

auditoire a t terré d 'entendre un tel langage dans la bouche 
d'un homme dont on a pu dire qu'il s'identifiait avec la 

presse canadienne. 
Je fus alors tellement frappé par ce que je croyais une boutade, 

et je vouais, par ailleurs, une si enthousiaste admiration à M. Bourassa, 
que j 'enregistrai le propos sans mot dire 

E tonnant sans doute, mais proféré sur ce ton dogmatique habituel 
de l 'orateur irrésistible qu 'é ta i t alors M. Bourassa — je n'eus 
même pas l'idée de le discuter. 

Jusqu 'au jour où parcourant l ' incomparable correspondance de 
Yeuillot, je m'arrêtai surpris sur ce passage d 'une lettre adressée à 
un candidat au journalisme catholique qui lui demandai t des conseils: 

P A G E 8 L A R E V U E M O D E R N E 

RANDIT 
ardinal Villeneuve, ardents apôtres de la bon-

Mgr Roy fait des progrès de géant. L'Action 

andable de tous nos journaux non seulement 

de vue. Grâce à l'appui généreux de nos gens 

e cette oeuvre nationale, les directeurs de 

le rêve des fondateurs en se procurant un ate-

n journal absolument moderne, dans sa tenue, 

ans son information. 

" . . .La presse est un mal. Elle corrompt la langue, empêche 
" la méditat ion, fait perdre le temps, t rompe sciemment ou in-
" consciemment, avilit les choses les plus nobles, infirme les vérités 
" les moins discutables, sacrifie le nécessaire à l'accessoire, per-
" vert i t lentement les mœurs . Mais c'est un mal nécessaire. 
" Le monde moderne, t rop fatigué pour penser, a besoin d'un 
" journal qui pense pour lui et fournisse tout prêt un aliment 
" à son insatiable et morbide curiosité. Le malheur veut que t rop 
" de coquins se soient introduits dans la forteresse du journalisme 
" et s'en servent au profit d ' intérêts inavouables, aux dépens de 
" la vérité. Il faut donc neutraliser ce mal par l 'abondance des 
" journaux. C'est le cas des poisons violents qui pris à très 
" fo r t e s doses deviennent à peu près inoffens i fs . . . " 

. . . mais tout le monde se l'arrache. 

C'est un fait qu'illustre avec encore plus d'évidence l'effloraison 
inquiétante de journaux que voit le monde moderne, la presse est 
et reste l 'arme redoutable qu'elle fut depuis son appari t ion. 

Tout le monde veut un journal. Quel foyer n'en a pas au moins 
un où il puise une nourri ture intellectuelle plus ou moins indigeste, 
plus ou moins faisandée mais dont il a pris l 'habitude et ne peut plus 
se passer. 

Depuis l'enfant qui savoure les dessins comiques du quotidien 
qui traîne sur la table de famille jusqu 'au vieillard qui se passionne 
à parcourir la colonne des "décès" en passant par le père qui s'enrage 
sur les cotes de bourse, la mère qui ne manquerai t pas son courrier 
féminin ou ses échos mondains, le fils qui dévore la page de sport, 
la jeune fille les modes, la vieille fille qui se console de ses romans man­
ques dans le feuilleton — t o u s et chacun ont pris au journal un tel intérêt 
qu'on peut dire que peu d ' inventeurs ont au t an t bouleversé le monde 
que le juif Pulitzer quand il mit au point la formule du journal quoti­
dien moderne. 

Ce n'est plus de la langue qu 'Esope dirait aujourd 'hui qu'elle 
est en même temps la meilleure et la pire des choses, mais du journal 
instrument de perversion et d 'éducation unique, indiscutable et uni­
versel. 

. . tout ce qui veut vivre s'y accote. 

Cet te vérité est tellement évidente que les insti tutions les plus 
diverses, les entreprises les plus variées, les œuvres les plus différentes 
ont cherché les faveurs d 'un journal, en ont fondé et maintenu au 
prix des sacrifices les plus durs. 

Joueurs de bridge, automobilistes, jardiniers, architectes, golfeurs, 
pêcheurs, machinistes, é tudiants se sont cotisés pour avoir un journal 
à eux qui défende leurs idées, maintienne leur prestige, étende leur 
champ d'action. La finance, comme la philosophie, l ' industrie comme 
la théologie, le spiritisme, le fétichisme, la magie blanche comme 
la magie noire, toutes les activités humaines quelles qu'elles 
soient veulent un organe publicitaire. Les plus forts, sans la presse, 
sont impuissants. Mettez un journal bien fait au service de la cause 
la plus cocasse, de l'affaire la plus véreuse, de l'imbécile le plus fieffé. 
A l'un vous donnerez la notoriété et même la célébrité, aux autres 

Sa S a i n t e t é le pape Pie XI 

le succès. Je vous dis que si N'otre-Seigneur avait eu un bon journal 
les Juifs n 'auraient pas osé le crucifier. 

Avec un journal bien fait vous obtiendrez ce que vous voudrez. 
Voici un pays qui est exactement anti-militariste, les Etats-Unis» 
Il suffira d 'une campagne de huit mois dans les journaux de Hearst 
pour bouleverser l'opinion et faire entrer les Etats-Unis en guerre 
contre l 'Allemagne en 1917 malgré la doctrine M o n r œ et toutes les 
t radi t ions de non-intervention de la république voisine. 

En quelques mois d 'un pays pro-germanique par alliance et par 
sent iment Mussolini aura fait un belligérant allié grâce à son journal 
répandu dans toute l 'Italie. Hier encore, il créait avec sa presse, 
un enthousiasme collectif délirant autour de la guerre d 'Ethiopie 
chez un peuple qui tenai t au Duce parce qu'il lui garantissait sa paix. 
Retour encore plus surprenant , l 'Angleterre vouée à tous les diables 
par les Italiens parce que les 
journaux leuravaient enseigné 
à la détester remonte la côte 
en moins d 'un an dans l'o­
pinion italienne grâce à la 
presse qui a reçu le mot d'or­
dre de faire digérer le récent 
accord anglo-italien. 

Ah! la mystérieuse et in­
visible toute-puissance de la 
presse qui commande l 'amour 
ou la haine et l 'obtient malgré 
tout ! 

D'où vient donc cette 
force? 

Elle ne vient certaine­
ment pas, cette puissance, de 
la personnalité de ceux qui 
font les journaux. 

La plupart du temps ano­
nymes, les journaux sont for­
cément bâclés à la hâte, 
rédigés en courant , remplis 
d ' informations c o n t r a c d i c - M. le c h a n o i n e A . C h a m h e r l a n d . 

toires, sans suite, sans allure. Directeur 
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M. le Dr Jules Dorion, 

Ceux qui les font, sont obligés de traiter neuf f o i s sur dix de 
questions qu'ils ne connaissent p a s avec une documentation insuffi­

sante, à la merci de l'espace, du tem.pl, du lecteur qui veut court et 

limpide. 

l 'Ile ne vient pas non plus de son retentissement, Laits à la 

hâte, les journaux sont lus en vitesse, distrai tement. Rien n'est 

a u s v i éphémère qu'un journal. La fournaise, le hangar — le panier 

le reçoivent encore tout frais de l 'encre des presses. 

Mais d'où donc vient-e l le? Vous me pardonnerex de le dire 

crûment. Il faut qu'on le sache. Ce t t e influence irrésistible nait 

surtout du manque absolu d'esprit cri­

tique du lecteur de journal . Le plus 

"os t ineux" des hommes d e v i e n t absolu­

ment impuissant en face de la chose 
imprimée. Il ne peut pas plus discuter 

son journal qu'un mari timide, sa ' femme 

acariâtre et volubile. La fuite serait 

peut-être son salut mais sa timidité ou 

l 'amour l 'enchaîne < e qu'écrit le journal 

devient très facilement parole d'Evan­
gile pour les lecteurs. Si vous ne me 

croyez pas rappelez-vous cet argument 

décisif et définitif qui termine la plupart 

des discussions populaires! "C ' é t a i t dans 

la P r e s se ! "—"J ' a i lu cela dansle Devoi r ! " 

Elle vient encore du fait que le journal 

expose rarement des idées. C'est son rôle 

de n'enregistrer que le fait. Or un fait. 

Directeur et Rédacteur en chef ça se nie ou ça s 'accepte; ça ne se dis­

cute pas. 

Accumulez faits sur faits toujours dans le même ordre d'idée, 

vous parviendrez toujours à créer une mentali té, un é ta t d'esprit. 

L e monsieur-qui-fait-un-journal sait cela. Des multiples événements 

du jour il t irera les cas qui peuvent servir la cause qu'il défend, le 

but qu'il poursuit. Le lecteur-qui-n'est-pas-au-fait-de-ce-système s'y 

laisse invariablement prendre. Voilà pourquoi le choix du journal qui 

moulera votre pensée et celle des vôtres est d'un ordre si important . 

Le secret de l'influence du journal vous révèle en même temps 

du danger qu'il y a à confier votre pensée et vos intérêts les plus 

chers à n ' importe quel papier, en même temps que de la menace qui 

plane sur la tête d'un peuple qui se laisse envahir par une presse 

neutre, ou tendancieuse, ou à sensation. 

Les Papes et l'Eglise l'ont compris. 

Aussi, ceux qui ont charge de maintenir la vérité contre l'erreur, 

le bien contre le mal, l 'ordre contre le désordre n'ont-ils pas hésité à 

se servir du bon journal pour lutter con­

tre la multi tude des mauvais journaux 

qu'ils soient au service de la Haute-Fi ­

nance, — de la politique, du crime — 

de la pornographie, du communisme 

ou qu'ils servent à accumuler des pro­

fits sans tenir compte des ravages opérés 

dans les esprits et dans les cœurs par 

une l i t térature neutre, terne, soi-disant 

indépendante qu'ils déversent sur leurs 

milliers de lecteurs. Comme si en face 

du mal et de l'erreur on conservait le 

droit de rester neutre! 

"Qui n 'est pas pour moi est contre 

M. Eugène L'Heureux, 
Secrétaire de la Rédaction 

Il fallait combat t re ce mal par les 

mêmes armes qui le créaient, descendre 

sur le même terrain. Les catholiques 

n 'ont pas hésité. 

On bâtirai t des volumes avec les paroles des papes sur la presse. 

Depuis qu 'existent des journaux, cons tamment ils sont revenus à la 

tâche, sans se lasser. Entendons les derniers papes. 

En voici un qui dit : 

" S'il me fallait vendre les vases sacrés de mon église et ma 

" c r o i x pectorale pour soutenir un journal 'ca thol ique , j e n'aurais 

" aucune hésitation à le faire ." 

LA R E V U E MODERNE 
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Voici Pie X, alors patr iarche de Venise qui, annonçant une quête 
pour le journal catholique local, dépose d 'abord dans le plateau des 
quêteurs son propre anneau pastoral. 

I n l c i i i l i v le m ê m e ! 

" C'est en vain que vous construirez des églises et des écoles, 
" si vous ne les soutenez par un journal catholique bien à vous. 
" L ' impiété les détruira ou les rendra inutiles si la presse n'est pas 
" là pour les protéger, continuer leur action dans les foyers et 
" astreindre ceux qui ne s'y rendent pas" . 

" La croix qui domine vos clochers et vos tabernacles n 'y 
" restera pas longtemps, si vous ne les défendez pas par l 'arme 
" toute-puissante de la presse cathol ique," dit un autre . 

Voici enfin Pie XI—"Vous , de votre personne, de votre influence, 
d e votre argent, soutenez la presse catholique!" 

C'est clair, c'est net. Il n 'y a pas à essayer d'en sortir. 
C'est l'exemple de nos adversaires, c'est la leçon de l'expérience, 

c'est l 'enseignement de nos chefs, il nous faut des journaux catho­
liques si nous voulons rester catholiques! 

Kn avons-nous ? L ' A V O N S - N O U S COMPRIS ? 

Certes nous ne manquons pas de jour­
naux et de revues faits par des catholiques, 
("est l ' immense majorité de nos publi­
cations qui entrent dans cette classe. 

Mais il est incontestable que nous 
n 'avons pas une organisation de presse 
catholique conforme aux besoins. 

Quels sont les journaux de chez-nous 
(j'exclus les revues, les annales, les bulle­
tins qui de leur nature , si bons qu'ils 
soient, ne participent que de très loin à 
la puissance de la presse quotidienne) 
quels sont les journaux de chez-nous qui 
laissent descendre de leur titre dans leur 
texte la préoccupation unique de la con­
quête catholique, qui ne retiennent en 
toute question que le point de vue catho­
lique, travaillent à maintenir la pensée 
catholique, subordonnent à la cause catho­
lique toutes les autres causes et prennent 
une position franchement et irrévocable­

ment catholique aux prix d 'avantages précieux et parfois indispen­
sables ? 

Quels sont ceux qui croient en une politique catholique, une écono­
mie catholique, une l i t térature catholique et jusqu 'à une mode catho­
lique ? 

Quels sont ceux qui croient en l'existence d 'un point de vue 
catholique en politique, en économie, en l i t térature comme en morale ? 

Quels sont ceux qui osent l 'exprimer et y conformer leurs écrits, 
leurs actes et leur conduite ? 

Très rares! C'est sur les doigts de la main qu'on peut les compter. 
Et si je place une exigence de plus, si je demande au quotidien 

catholique d 'être populaire, d 'être fait pour la masse, d 'a t te indre 
la foule, de n'être pas clérical tout en étant catholique, je suis obligé 
d 'avouer que je n'en trouve qu 'un seul — notre maître à tous — 
maintenu au prix de sacrifices insoupçonnés et inimaginables: L'Action 
Catholique de Québec. 

Fondé en 1907 par un groupe de 
catholiques ardents et convaincus, ce jour­
nal vient d 'a t te indre un sommet qui 
étonne ceux-là même qui en sont les ar­
tisans. 

Les illustrations qui ornent cet ar­
ticle parlent d'elles-même et disent quelle 
merveilleuse réalisation trente ans d'efforts 
obscurs sont mis sur pied. 

On peut lire l'Action à Québec, à 
Montréal , à Sherbrooke et aux Trois-Ri-
vières avec le même intérêt. C'est ce qui 
justifie la campagne d 'abonnements que 
poursuit actuellement à Montréal l'Ac­
tion Catholique et nous ne pouvons que 
lui souhaiter le plus franc des succès. 

M. le Dr L.-P. Roy, 
Fernand BOISSEAU Rédacteur 
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S I B Y L L E S 

Lire l 'avenir clans une boule de 
« t o t a l , te l le est In spécial i té «le 
r e l i e c lairvoyant*. 

I.ei l ieues île la main Mal aussi 
rév é la t r l r r s , |Mral t - l l . On volt 
r l - ront re romment se pratique 
l'n|iérntloii. 

E tout temps les femmes de tout Age 

et de toute condition sont demeurées 

sensibles à la superstition. Tel le qui 

se signe durant un violent orage, qui 

a la hantise du chiffre treize, est aussi sensible, la 

plupart du temps, au code des amoureux, à la ma­

gie des cartes, du marc de café, des feuilles de thé 

et à l 'éclat mystérieux de la boule de cristal. Phéno­

mène que ni l 'extrême évolution des idées au vingtiè­

me siècle, ni le réalisme brutal à la mode n'ont réussi 

à faire disparaître. Toujours le vieux fond immuable 

de la nature humaine remon­

te à la surface. 

Il existe à Montréal nom­

bre de spécialistes dans l 'art 

de prédire l 'avenir ou de 

conter la bonne aventure qui 

enchantent leurs clients et 

clientes. A vrai dire ce mé­

tier t ient plus de l 'art que 

de la science, exception faite 

des nombreux char la tans qui 

encombrent les avenues de 

cet te profession. Car il s'agit 

là moins d'acquérir les notions 

fondamentales que de possé­

der un don, un fluide parti­

culier sur lequel est également 

fondée la radiesthésie et l 'art 

du sourcier. On raconte sur 

les diseuses de bonne aven­

ture et les cartomanciennes 

des choses si é tonnantes que 

la crédulité populaire est à 

demi excusable d'en avoir 

fait un dogme et, en certains 

cas, un véritable credo. 

La vogue de ce genre de 

spiritisme déguisé est telle 

que plusieurs r e s t a u r a n t s 

montréalais, et non des moin­

dres, t iennent une ou plu­

sieurs diseuses de bonne aven­

ture, chacune spécialisée dans 

un genre déterminé, à la dis­

position de leurs clients e t . 

clientes. Ils font, paraît-il. 

des affaires d'or, car la con­

sultation fait, si l'on peut 

dire, partie du menu, sans par 

ailleurs affecter la note d'une 

façon sensible. Une photo 

publiée ci-contre représente l'un de ces res­

taurants, qui n'a, comme on peut le constater , 

rien de sordide, tandis que les autres illustrent 

es différentes phases de l 'opération. En rete­

nant ainsi les services de plusieurs spécialistes 

différents, ces établ issements sont assurés de 

satisfaire aux exigences de toutes leurs clien-

L'ar t , vieux comme le monde, de l l rer nux 
car tes , n 'a pas perdu sa vogue d'autan et 
le toutou lui-môme paraît fort Impressionné, 
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l 'ne c la i rvoyante noire dont l 'unique procé­
dé consiste A scruter votre reparti. 

avant tout sensible au déploiement extérieur. 

Durant des mois, celles qui sont ainsi passées 

entre les mains de quelque devineresse scrute­

ront les événements afin de savoir si oui ou 

non telle prédiction se réalisera. 

Ce t te industrie — car c'en est une — hé­

ritée des peuplades primitives, qui tenaient 

leurs devins, sorciers et prophètes pour des 

demi-dieux, aussi bien par ailleurs que des 

civilisations les plus hautes, telle la civilisation 

égyptienne, n'est pas près de s'éteindre, même 

dans les grands centres prétendus sceptiques. 

C'est dans cet te atmosphère que l'éternel fé­

minin manifeste encore ses immuables carac­

téristiques. Au reste, dans ce domaine comme 

dans bien d'autres, beaucoup d 'hommes sont 

femmes, et être femme c'est souvent être 

simplement humain. Ces préoccupations, re­

levant de la mystique éternelle des hommes, 

qui se sont toujours efforcés de percer les 

mystères de l 'avenir, sont souvent justifiables 

devant les dons prodigieux de certaines pro­

fessionnelles de la magie. En somme, cet art , 

vieux comme le monde, est devenu aujour­

d'hui un passe-temps aussi inoffensif que les 

jeux de société que la mode, chaque jour , 

lance dans le public. Il convient peut-être 

d'en sourire; c 'est une affaire de tempérament . 

Honni soit qui mal y pense, concluront 

peut-être quelques-unes de nos lectrices et 

peut-être n'ont-elles pas tort surtout si leur 

cartomancienne préférée vient de leur annon­

cer la rencontre prochaine d'un nouvel amour. 

Intérieur d'un restaurant chic où les spécia­
listes de la bonne aventure satisfont la cu­
riosité ,1e la cl ientèle. 

tes, les unes préférant se faire tirer aux cartes, 

au thé ou au marc de café, tandis que les 

autres prisent surtout le mystère de la houle 

de cristal ou les émotions que leur procure, 

en les regardant dans les yeux, une devineresse 

au regard brûlant. 

La vogue des diseuses de bonne aventure 

n'est pas moins grande dans les campagnes ou 

elle rompt la monotonie d'une existence forcé­

ment repliée et peu fertile en variété. L 'a t ­

trait du mystère, la hantise de connaître 

l 'avenir, qui préoccupent tous les humains, 

si sceptiques soient-ils, a t t i rent particulière­

ment les adeptes de ce genre de divertissement. 

Rares sont les kermesses, à la campagne, qui 

ne comportent pas une ou plusieurs vedettes 

de la bonne aventure ou seulement une simple 

et prosaïque tireuse aux car tes . E t il faut 

voir l'émoi qui gagne les femmes aux prédic­

tions souvent fantaisistes des cartomanciennes. 

Certaines ne se lassent pas, en dépit de maintes 

contradictions formelles, de frôler le mystère 

dont s 'entourent à dessein les professionnelles 

de ce t te magie, qui connaissent au moins 

l ' importance de la mise en scène sur un public 
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IA neige t o m b e mol lement au m o m e n t où j e rédige 
ces l ignes, elle t o m b e belle e t insouc ian te c o m m e 
une f emme qui va dormi r . M e s skis sur le 

balcon r ega rden t t r i s t emen t le m u r d o n t ils r ép rouven t 
depu i s si l ongemps la g ê n a n t e p romiscu i té , e t leurs 
inséparab les bâ tons , reliés pa r leurs bab iches , semblent 
d o u t e r d e leur raison d ' ê t r e . C o m m e v o u s aviez rai­
son, M o r n e a u , d e nous d e m a n d e r , le mois dern ie r : " O ù 
son t les neiges d ' a n t a n ?" 

M a i s les j é rémiades n ' on t j a m a i s engend ré la rafale, 
c 'est pourquo i il v a u t mieux se p répa re r t ou t c o m m e 
si la t e m p ê t e s 'élevait à l 'horizon. Il faut " f a r t e r " 
ses skis, r épa re r les a t t a c h e s , rap iécer ses v ê t e m e n t s . 
D e m a i n , il f audra peu t - ê t r e pa r t i r . Serons-nous p r ê t s ? 

Les ob je t s les plus ord ina i res , ceux qui nous sont les 
p lus familiers on t une his toire q u ' u n e coque t t e r i e de 
la n a t u r e rend souven t b izarre , pa rce qu 'e l le rappel le 
celle des a n i m a u x ou de l ' homme. 

C 'es t ainsi que pou r donne r une no te v ra i semblab le 
à la na issance du ski, la n a t u r e lui a d o n n é c o m m e 
mère , la r a q u e t t e d o n t les m o n t a g n a r d s du Caucase , 
nous a p p r e n d X é n o p h o n , se se rva ien t pou r circuler au 
c œ u r d e l 'h iver , 2000 a n s a v a n t le Chr i s t . E t les 
Arméniens , 400 a n s a v a n t l 'ère ch ré t i enne , au ra i en t 
fait usage d e r a q u e t t e s pour " a n i m a u x d e b â t s , sous 
forme de sacs en peau bour ré s d e l a i n e " . 

R o n d e p r i m i t i v e m e n t , la r a q u e t t e p rend la forme 
e l l ip t ique q u ' o n lui conna î t de nos jours , et , r a p p o r t e 
H e n r y C u é n o t : " L à où l 'h iver se prolonge, où la 
nécessi té d e se mouvo i r su r la neige est plus impérieuse, 
elle se ré t réc i t , s 'a l longe, se recourbe , le ski est n é . " 

La mytho log ie e t la légendre Scandinave par lent du 
ski . S k a d e , f emme d e N y o r d est la déesse du ski, et 
Ull qui en fut le d ieu, pouva i t se "dép lace r sur les 
eaux avec ses skis mervei l leux . . " 

Au X l l è m e siècle, le " M i r o i r R o y a l " par le du ski 
c o m m e d ' u n spor t usuel . En Laponie , l ' infanter ie est 
m o n t é e sur skis , et "c ' es t éga lement sur une pai re de 
skis q u ' o n po r t e à T r o n d h j e m , la nouvel le d e la m o r t 
de C h a r l e s X I I , d e v a n t Fredr iksha ld . F A R T VOS 5 Kl 

• 

J u s q u ' e n 1867, le ski t o m b e d a n s l 'oubli . Vers ce t t e 
d a t e , à T é l é m a r k e n , on le r eme t à la m o d e en accom­
plissant " d e s s a u t s de 30 a u n e s " . Le s ty le d e Té l émar ­
ken é ta i t c réé : le ski dev în t fort en vogue d a n s les pays 
du N o r d . 

Le ski en F r a n c e , fait des merveil les . Deux a u t e u r s 
en par lent sans équ ivoque possible: Buffon, d a n s son 
Histoire Universelle, où il est ques t ion de "ce pa t in 
d 'envi ron deux a u n e s et large d ' u n demi-pied , en po in te 
sur le d e v a n t , et percé d a n s le milieu, pour y laisser 
passer un cu i r . " Il a jou t e q u e " les L a p o n s s'en se rvent 
depu i s l ong t emps pou r cour i r à t r a v e r s les va s t e s 
espaces neigeux, avec t a n t de vi tesse qu ' i l s a t t r a p e n t 
a i sément les a n i m a u x les plus légers ." 

Balzac, d a n s ses Etudes philosophiques, décr i t su r 
les pen tes du Fa lbe rg , les " évo lu t i ons gracieuses d ' u n 
couple fourni par S e r a p h i t u s e t M i n n a qui volent sur 
la neige, au -dessus des a b î m e s . . . " 

Enfin, le ski pa ra î t avoi r é té in t rodu i t en F r a n c e , 
d a n s la première moi t ié du X I X è m e siècle, par la 
Commiss ion Scientif ique du N o r d (1838-39). 

L a d o c u m e n t a t i o n me m a n q u e pou r é tab l i r préci­
s émen t à quelle d a t e on fit du ski au C a n a d a . J ' e spéra i s 
t r o u v é d a n s l'Encyclopédie du Canada, les ind ica t ions 
nécessaires, mais on m ' a p p r e n d q u e la publ ica t ion de 
S t u a r t Wal lace n 'en est r endue q u ' à son q u a t r i è m e 
t o m e et que l'on n ' a pas encore t r a i t é de la l e t t re " S " . 

J e puis, toutefois , vous affirmer q u e le ski , d a n s la 
province de Québec , a d é b u t é d a n s la ville de Québec , 
vers la fin du siècle dernier . 

Il c o n n u t d a n s la cap i t a l e une vogue t r è s g r a n d e 
Les mal ins pou r ron t en dédui re que c 'est à cause des 
nombreuses côtes de la v i l le . . A t o u t é v é n e m e n t c'est 
Québec qui a d o n n é l 'exemple et M o n t r é a l a suivi , et 
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à cause du chiffre plus élevé de sa popu­
lation, la métropole l'a vite emporté sur 
Québec. Elle compte maintenant de nom­
breux et importants clubs de ski, notam­
ment le "Montréal Ski club", le club 
Ski-To, le "Park Slide and Toboggan ski 
club", et plusieurs autres. La Mauricie est 
aussi une partie de notre province où le 
ski s'est développé rapidement, puisque 
depuis une année on y dispute les cham­
pionnats canadiens. Enfin le Nord de 
Montréal a contribué à donner au ski, un 
essm considérable. C'est par légions qu'à 
i liaque fin de semaine, les skieur» de 
Montréal se dirigent vers le Nord où ils 
ont (ail • lu ski leur sport préféré. 

E t voila en quelques mots l'histoire du 
ski, celle qui nous a amené cette jeunesse 
"casquée de cuir et à figure de destin" à 
se lancer, à une vitesse de OU milles à 
l'heure, sur les pentes dangeureuses de 
nos montagnes. "Le ski a libéré le monta­
gnard de la servitude de la neige", a écrit 
Jules l'ayot, et "prise de la manie des 
grandeurs", note un humoriste contempo­
rain, "notre civilisation moderne s'est fait 
ilu ski un inslruinent qui contribue beau­
coup plus à sa chute qu'à son éléva­
tion" — Mais ce n'est là qu'une boutade. 
EÔ dehors de ces considérations, tout le 
monde admet que le ski est un sport 
vivifiant et hygiénique. On sait enfin 
wm importance durant la Grande Guerre 

N'est-ce pas Cuénot qui dans un élan 
poétique nous dit que "le ski, dans le 
silence impressionnant de la montagne, a 
invité l'homme au recueillement. Sa sen­
sibilité s'est élargie, son émotion est plus 
profonde, sa pensée monte plus haut. 
Au-dessous de lui, les contingences, les 
relativités, tout ce qui flétrit et tout ce 
qui passe; au-dessus de lui l'immuable, 
l'universel, tout ce qui demeure!" 

Comme tout cela est vrai! Rien qu'une 
course dans la montagne émeut le skieur. 

Ses impressions sont plus fortes s'il fré­
quente les montagnes du Nord. La gran­
deur du paysage le méduse. Il marche, 
marche tout le jour, jusqu'à ce que le 
soleil en disparaissant lui rappelle une 
fatigue qu'il n'avait pas ressentie jusqu'à 
cette heure. Le ski, comme l'avion, élève 
l'esprit. Il fournit à l'homme l'occasion 
d'apercevoir de la vie des à-côtés admi­
rables, insoupçonnés. Et c'est pour cela, 
j 'en suis sûr, que tour à tour, le poète, 
le naturaliste, l'écrivain ont chanté la 
gloire du ski. 

Mais le ski n'est pas que poésie. Vous 
le savez, jeunes gens qui débutez dans 
l'art parfois difficile de faire du ski, vous 
qui pleurez, assis sur un banc de neige, 
parce que les caprices du terrain vous ont 
fait perdre votre centre de gravité, et 

l ' n e jeune dé­

butante q u i 

p r o m e t . . . 

Dans les rues de 

Québec. 

En route pour les 
I . a u r e n l n i e s . 

(Nkorai PuciVfi / i i i O M M I I 

peut-être aussi parce que vous ne vous 
sentez pas les pieds d'Achille ou la grâce 
de Minna, sur les "pentes du Falberg". 
Cela ne veut pas dire qu'il faille vous dé­
courager. Le ski est un sport qui s'apprend 
vite, aussi vite que celui de la bicyclette. 
J e le sais pour en avoir fait depuis ma 
tendre enfance. Vous avez déjà appris à 
monter un vélo. Vous vous souvenez 
probablement de vos premières hésita­
tions, du "baraudage" du début, mais 
vous vous souvenez aussi qu'en peu de 
temps, vous avez appris à maîtriser cette 
bécane sur laquelle vous avez failli d'abord 
vous tuer. La hardiesse vous a même 
surpris un jour à laisser aller votre ma­
chine sans même tenir le guidon. Vous 
avez conquis! 

Le ski est un sport relativement facile, 
mais il requiert de la persévérance, de la 
patience. J e ne saurais entreprendre de 
vous donner?des leçons. J e n'en ai ni 
le temps ni l'espace. J e me contenterai 
de quelques conseils indispensables aux 
premiers pas du novice. Les autres pour­
ront peut-être aussi en faire leur profit. 

I . i technique du ski se résume dans cet 
axiome apparemment simple, mais très 
complexe dans sa réalisation: " L e plus 
de résultats avec le moindre effort". La 
loi du moindre effort, qui refusera d'y 
obéir ? 

J e consulte Emil Petersen, fameux 
champion de ski européen, et il me dit que 
le matériel doit être bon, c'est élémentaire. 
D'après lui, le bois des skis à l'achat, doit 
présenter les caractéristiques suivantes: 
1) Etre fort et résistant. 2) assez souple. 
i) être de grain serré et dur pour bien 
glisser, 4 ) les fibres du bois seront autant 
que possible parallèles à la longueur du 
ski. 5) il doit y avoir le moins possible de 
nœuds dans le bois, 6) enfin le bois ne 
sera pas lourd. Les bois les plus recom­
mandés sont le hickory et le frêne. 

Les experts feront la distinction entre 
le ski de marche, de course, de plaine ou 
de montagne, e tc . 

Au sujet des attaches, les conseils du 
même auteur sont les suivants: I ) Elles 
doivent assumer une bonne direction. 2) 
elles seront solides, elles ne fatigueront 
pas les pieds, i) elles doivent pouvoir 

(Su i t e a la paye- 26) 
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L ' I M P R E S S I O N N I S M E 
Initiation à la peinture  

moderne 

R O U T E E N S E I N E E T O I S E Sisley 

D a n N u n p a y s a g e p r o v i n c i a l s e r e p o s e n t d e J e u n e s p a y s a n n e s a f f a i s s é e s d a n s 
l ' o m b r e d e s p e u p l i e r s f r i s s o n n a n t s . U n e n a t u r e p a i s i b l e o ù n e s e p a s s e a u c u n 
d r a m e q u e c e l u i d n v e n t d a n s l a f e u i l l é e , c h a r r i a n t l e s n u a g e s q u ' i l e f f i l o c h e s u r 
l e f o n d d ' u n c i e l d e n a c r e b l e u e , q u e f a u t - I l d e p l u s à S i s l e y p o u r c r é e r u n 
p o è m e d e v é n u s t é ? . . . N é a P a r i s , d ' a s c e n d a n c e s a n g l a i s e s , S i s l e y p o r t e d a n s 
s e s v e i n e s l e s a n g d ' u n e n o b l e l i g n é e d e p a y s a g i s t e s . A u s e i n d u g r o u p e l m p r e s -
Hlonniste I I a t t e i n t l e s u b t i l m a n i e m e n t d e l a n u a n c e t o u j o u r s J u s t e e t 
.1 - I i . i i i m e n l e x t | u i * e . S a t e c h n i q u e " p a r e n t e n u p o u d r o i e m e n t d u p a s t e l " ' s e f a i t 
t é n u e p o u r r e n d r e l ' I m p o n d é r a b l e e t s a i s i r l ' i n t a n g i b l e . L a s u a v i t é d e s o n O r n e 
s e r e f l è t e d a n s l a p a i x s e r e i n e d e s e s t a b l e a u x . 

L A D A N S E U S E S U R L A S C E N E - Degas 

\ . ' é t u d e d e l a l u m i è r e , NOUH t o u t e » s e s f o r m e s , t e l l e d e v i e n t 
l u r e c h e r c h e p a s s i o n n é e d e s i m p r e s s i o n n i s t e s . D e g a s a i m e 
a l a c a p t e r d a n s l e m o n d e a r t i f i c i e l d u t h é â t r e . L e s f é t u 
d e l u r o m p e l ' e n c h a n t e n t . T o u t e f o i s , c e t a m a n t d e l a l u m i è ­
r e n ' e s t p a s u n p u r i m p r e s s i o n n i s t e m a i s u n f e r v e n t d e l a 
l i g n e , ' l u d e s s i n . A u w i l e c h a r m e d ' I n s t a n t a n é d e c e t t e p e ­
t i t e d a n s e u s e s a l u a n t r a p i d e m e n t , e n u n d e r n i e r r a p p e l , s o n 
a u d i t o i r e e n t h o u s i a s t e , r é s u l t e d u d e s s i n p l u s q u e d e l a 
c o u l e u r e l l e - m ê m e . L e d e s s i n " b o u g é " d e s c o n t o u r s d o n n e 
l ' i m p r e s s i o n q u e c e t t e b a l l e r i n e v i t e t v i e n t v e r s n o u s . 

F T N E toile que C l a u d e Monet exposa à Par i s en 1874 et 
\ j dont le titre était "Impression, soleil levant" donna son 

nom à un groupe de jeunes peintres, les "Impressionnis­
tes". Ils se ral l ièrent autour de Monet , qui prit f igure de chef. 

L a première vente de tableaux impressionnistes pro­
voqua une telle b a g a r r e qu'elle ne put avoir lieu sans l'in­
tervention de la police. L ' a r t se renouvel le toujours dans 
le scandale. Lisez plutôt ce que publiait un journa l par i ­
sien, " L e Pays" , le 9 avri l 1877 : "C'est de la démence, c'est 
du parti pris dans l 'horrible et dans l 'exécrable ! O n dirait 
que tout cela a été peint les yeux fermés par des aliénés, 
mé langeant au hasard les couleurs les plus violentes sur des 
palettes de fer blanc. C'est la négation de tout ce qui est per­
mis en peinture, de tout ce qui s'appelle lumière , clarté, 
transparence, o m b r e et dessin. O n commence par sourire, on 
sort tout attristé . . . " Quel crit ique aujourd'hui endosse­
rait un tel j u g e m e n t ? E n relisant ces lignes il nous sem­
ble entendre les hauts cris récents qu'a suscités l 'apparition 
des écoles u l tra-modernes de peinture . . . l'histoire se ré ­
pète. 

Les pr inc ipaux impressionnistes furent : E d o u a r d Manet , 
C laude Monet . E d g a r Degas , A u g u s t e Renoir , A l f r e d Sis­
ley, Cami l l e P i s sarro . Ce mouvement , actif pendant une 
trentaine d'années, se ramif ia à travers l 'Europe et l ' A m é ­
rique. Il y a des artistes canadiens qui encore de nos jours 
font de l' impressionnisme. 

N o u s s'errons dans notre prochaine "Initiation", quelles 
réactions l ' impressionnisme suscita dans l'évolution de la 
peinture française. 

vjfo 

L E M O U L I N D E L A G A L E T T E — R e n o i r 

L e q u a r t i e r M o n t m a r t r e d e P a r i s v i l l ' é p a t I s s e m e n t d e l ' a r t 

m o d e r n e f r a n ç a i s . P o u r c e p e u p l e a r t i s t e t o u t s e p r ê t e a u f e r ­

m e n t d ' i d é e s , m ê m e l e c a f é , l e " b i s t r o " d u c o i n q u i d e v i e n t 

u n e " A c a d é m i e " I m p r o v i s é e e t f é c o n d e . R e n o i r n e l e l a l s s e - t - 1 1 

p a s e n t e n d r e d a n s s o n " M o u l i n d e l a G a l e t t e " , i m a g e d e l a 

f i n d u s i è c l e d e r n i e r o ù s ' a j o u t e a u x c o s t u m e s d u t e m p s d e n o s 

g r a n d - m è r e s , l a p o é s i e q u e c e t a r t i s t e r é p a n d s u r t o u t c e q u ' i l 

a p e i n t . U n J o u r . R e n o i r v l e i l l i s s u n t , s e d é t a c h e r a d e c e t t e v i ­

b r a t i o n d e » ê t r e - c l d e s c h o s e » d a n s l a l u m i è r e q u i " m a n g e " 

l e s c o n t o u r s . " I l e n a r r i v e , c o m m e l ' é c r i t F r a n ç o i s F o s c a , à u n e 

p e i n t u r e s i p r é o c c u p é e d u v o l u m e q u ' i l ' I n l t p a r s e m e t t r e a 

l a s c u l p t u r e " . 
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U PIN DE B E R T R A N D - Signât 

i i d e r n i è r e plias* d e l ' é v o l u t i o n I m ­
p re s s ionn i s t e a p p l i q u e souvent d e » p r in ­
c ipes poussé* à leurs ultime** cous* -
|tMM la d i v i s i o n de l a t o a c h e e t 
du ton q u e l'un a Jus t emen t a p p e l é e " l e 
d l l i » i » n n i » m e " . Ce t a r t é m i n e m m e n t 
f e r t i l e a d ' au t r e s po in t s d e vue , s ' éd i ­
fie Aur un s y s t è m e auque l é c h a p p e n t 
H i i H q u f s g r a n d e * pe r sonna l i t é s . On d i ­
rait q u e c e t t e ( te in ture s ' épaad en une 
in> n u d e d e turis Jeté* dans l ' e s p a c e 
c o m m e des m o r c e a u x d e v e r r e s c o l o r é s 
qu 'un choc a u r a i t f a i t é c l a t e r . T o u t v i ­
b r e , tout f l a m b e dans une a p o t h é o s e 
de la cou leu r . contour»! *c p e r d e n t , 
« ' e f f a r e n t . d i spa ra i s s en t sous l ' a m a s 
• 1 ;»n«* ; i nt d e l a m a t i è r e p i c t u r a l e . U n e 
n o u v e l l e e s t h é t i q u e d e l ' oe i l r e m p l a c e 
l ' i n t e l l i g e n c e qui ne r e p e n s e p l o s les 
f o r m e s pr ises dans la na tu re . P a r résvc-
t ion on en v i e n d r a b i en tô t à d e m a n d e r 
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••on coeur . 

P O R T R A I T D ' E N F A N T — .Renoir 

C e p o r t r a i t , d ' a n na tu r e l ravissant, se b a i g n e d ' a t m o s ­
p h è r e qu i i m p r i m e aux: c h o s e * d e la n a t u r e e t d e l ' a r t 
leur q u a l i t é p r o p r e , i n s t a n t a n é e , succes s ive . R e n o i r 
p r end p l a i s i r à p e i n d r e c e t t e f i l l e t t e ass ise d a n s les h e r ­
bes l o n g u e s d e l ' a u t o m n e tout p r o c h e : m i l i eu a g r e s ­
te qui ne s ' e n c o m b r e pas d ' une c o m p o s i t i o n s a v a n t e et 
é t u d i é e . P e i n t u r e du p l e i n a i r s ens ib l e à la b e a u t é c l a i r e 
et pu re des t ons si é l o i g n é s d e c e u x q u ' i m p o s e le Jour 
f a c t i c e d e l ' a t e l i e r . R e n o i r est un p o è t e e t son oe i l c o m ­
m e sa s ens ib i l i t é t r ans i»osen t c e q u ' U s t o u c h e n t . ' "Tou­
te sa v i e . i l a f a i t fi de s t h é o r i e s et n 'a suivi q u e son 
p la i s i r . I l a pe in t p a r c e q u ' é t a l e r d e la cou leur sur une 
to i l e é t a i t pour lui l a s u p r ê m e v o l u p t é " ( F r a n ç o i s F o s -
c a ) ; e t A r s è n e A l e x a n d r e d ' a j o u t e r : " K e n o i r a m i s 
sa Joie à p e i n d r e l ' e n f a n t , l a f e m m e et la f l eu r . I l les 
a a i m é s plus f i n e m e n t q u e qu i q u e ce soi t p a r c e q u e son 
t e m p é r a m e n t est tout de g r â c e n e r v e u s e et de c h a s t r 
mensual i té" . 
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Par 

P a u l R E N A U D 

JE voudrais que l'on commençât par le commencement: avant 
de dire ce que l'on veut, il faudrait se rendre compte de ce 
qui est". 

(Charles Maurras. Gazette de France, 11 août 1904). 

"Personne n'échappe au réel. . . Les situations historiques et géo­
graphiques sont parce qu'elles sont, et on les retrouve toujours". 

(Charles Maurras, Gazette de France, 21 août 1914). 

I 

Avant de dire ce que nous voulons, suivons le conseil du plus péné­
trant des observateurs politiques de ce temps et déterminons ce qui est 
c'est-à-dire l'exacte nature de nos relations avec l'Angleterre. 

D'après le statut de Westminster et l'idée qu'on s'en faisait cou­
ramment jusqu'ici, le Canada, ayant atteint sa majorité nationale 
est une Confédération souveraine monarchique qui assume théorique­
ment non seulement les charges de cette souveraineté, mais doit jouir 
des droits correspondant à ces charges. Un exemple: le Canada 
semblerait maître de ses relations internationales au point de se 
trouver libre de décider seul, en toutes occasions, de sa participation 
ou de sa non-participation à une guerre déclarée par la Grande-
Bretagne. 

Cela, c'est ce que nous voulions, et que nous croyions tenir parce 
qu'on nous avait dit que nous l'avions. 

Notons tout de suite qu'il n'en est rien. Dans son excellent article 
publié par la " R E V U E M O D E R N E " dans sa livraison de février, M . 
Jean Bruchesi, dont la conception pan-américaine de la politique 
canadienne démontre la pénétration, tombe lui aussi dans cette erreur 
d'appréciation qui consiste à prendre, en politique, la réalité juridique 
(B.N.A.R. et statut de Westminster) pour la réalité tout court. 

En théorie libre, le Canada se découvre à chaque instant gêné 
dans l'exercice de cette liberté par des obstacles réels qui iront se 
multipliant si nous n'y mettons bon ordre. 

Pourquoi notre absence de la conférence pan-américaine tenue à 
Buenos-Ayres où tout nous appelait; la nature des questions discutées, 
la situation géographique des nations présentes à cette conférence, 
notre intérêt vital de nation américaine à tout connaître officiellement 
de ce qui se passe sur notre continent ? 

Nous n'avons pas été invités à cette conférence ? C'est donc que 
le secrétaire d'Etat américain nous considérait inaptes, pour des rai­
sons politiques, à assister en qualité de nation souveraine américaine 
à une conférence qui ne réunissait que des nations américaines et 
souveraines. On nous a mis, avec raison, au même rang diplomatique 
que les Bermudes ou Trinidad, colonies anglaises; on a cru, et personne 
ne s'est élevé là-contre, qu'un dominion britannique ne constitue, 
dans le domaine du droit international, qu'un royaume si vassal du 
Royaume-Unis, qu'il ne pouvait, pour fins diplomatiques, être traité 
en nation libre et disposant elle-même. 

Cependant nous occupons sur ce continent une situation géogra­
phique et économique qui ne le cède en importance qu'à celle même 
des Etats-Unis; et l'on peut être sûr que le secrétaire d'Etat Hull 

nous eût inclus dans son invitation à la conférence pan-américaine 
s'il eût pu ne pas voir en nous des vassaux trop subordonnés aux 
intérêts britanniques pour oser nous poser en nation américaine libre 
de ses actes diplomatiques. 

Lors des récentes difficultés constitutionnelles, M. MacKenzie King 
communiqua les décisions de son gouvernement à Sa Majesté le roi 
Ldouard VIII, par l'entremise du premier ministre de Grande-Bre­
tagne, M. Stanley BaJdwin. Est-ce la façon de procéder du Chef d'une 
nation souveraine que de se servir d'un intermédiaire étranger pour 
aviser le souverain de cette nation des conseils de son gouvernement ? 
Là encore les faits démentent la théorie, c'est-a-dire les satisfactions 
purement juridiques (donc, en politique, purement verbales) que 
nous accorde le fameux statut. 

Une clause de cet acte libérateur prévoit d'ailleurs la mobilisation 
immédiate de notre armée au cas de mobilisation britannique, con­
tredisant ainsi ces autres clauses de l'acte qui nous assurent les pri­
vilèges comme les charges de notre indépendance. Cette disposition 
de notre constitution, qui fait de notre marine en temps de guerre 
une partie de la marine britannique, ne paraît pas non plus avoir été 
abrogée, ou corrigée de façon à nous laisser au moins l'initiative de 
ce geste. 

Voilà de bien menaçantes obscurités. Notre armée, notre marine, 
notre aviation font-elles "automatiquement" partie des organisations 
britanniques correspondantes en cas de guerre ? Le Parlement fédéral 
demeure d'une touchante discrétion sur ce point. Cela s'explique, 
car si tel est bien le cas, toutes nos dépenses militaires (cent millions 
cette année) ne contribueront pas à former un organisme uniquement 
destiné à assurer la sécurité du Dominion, mais iront à constituer 
des forces qui échapperaient en cas de guerre européenne même à l'au­
torité "souveraine" du Parlement canadien. Peut-être nous trompons-
nous dans notre interprétation. Nous l'espérons. Nous affirmons 
toutefois que rien n'est moins sûr, d'après les dispositions constitu­
tionnelles actuelles que notre "droit", non à décider pour nous-mêmes 
de la paix ou de la guerre (qui ne fait aucun doute) mais à contrôler 
nos forces armées, quelle que soit notre décision. 

Nouveau démenti infligé par les faits aux théories. Ce matin 
même, ( 1 1 février 1 9 3 7 ) "Le Canada" faisait état d'une décision 
du Conseil Privé britannique, au sujet de certaines tractations de 
M. Bennett avec des puissances étrangères, cette décision les déclarait 
"ultra vires" et semblait affirmer que notre droit à une représenta­
tion diplomatique propre se bornait aux affaires courantes, aux 
nécessités de prestige, mais n'impliquait aucunement le pouvoir d'agir 
dans les occasions extraordinaires sans consulter le gouvernement 
britannique. 

Nous voilà tout-à-coup bien loin de cette souveraineté, de cette 
"libre participation" aux affaires du Commonwealth dont on nous 
a tant rebattu les oreilles. 

Et, puisque nous y sommes, pourquoi l'appel en dernier ressort 
au Conseil Privé britannique est-il encore toléré ? Toutes les fois 
qu'une cause opposant des intérêts canadiens à des intérêts étrangers 
(affaire du Labrador, pour citer la plus mémorable) est venue à la 
connaissance de ce tribunal, ses décisions ont marqué ses insoutenables 
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prétentions au rôle d 'arbitre suprême des conflits politiques autant 
i |ue des conflits purement privés des diverses parties du Common-
wealth. 

Lisez les commentaires de presse anglais sur les affaires du Com-
inonwealth et vous noterez avec surprise que nos amis anglais sont 
loin encore de nous admettre à titre de partenaires libres dans les 
discussions affectant le Commonweal th , et qu'ils voient dans les 
récentes concessions juridiques à nous accordées bien plus des satis­
factions de prestige et d'amour-propre que des consécrations de faits 
admis universellement. 

Le danger de ces ambiguïtés apparait , à l 'examen, infiniment plus 
lourd de conséquences pratiques que l 'observation superficielle ne veut 
bien le croire. 

Les faits seuls comptent . On ne saurait trop se pénétrer de ce t te 
vérité fondamentale dans un âge où la faillite de la S. D . N., la dénon-
( iation unilatérale de cent traités, la répudiation de dettes d'honneur, 
les guerres entamées sans déclaration préalable, paraissent plus na­
turelles dans leur monotone répétition que le respect de sa signature, 
et l 'observation des engagements les plu? sacrés. 

Ce danger se trouve multiplié par l 'existence au pays de groupes 
impérialistes fort agissants qui ne manqueraient pas, en période de 
crise, de rallier d ' importants appuis tant parmi ce t te partie de notre 
population qui profiterait d'une collaboration plus étroite avec la 
( ' .rande-Bretagne que parmi ceux d 'entre nous qui se laisseraient 
inévitablement séduire par des arguments sent imentaux, fort respec­
tables sans doute, mais absolument déplacés en politique réaliste. 

"L 'égoïsme sac ré" dont a fait preuve l 'Angleterre en toutes cir­
constances, a causé la grandeur de ce t te Ile de marchands; l 'égoïsme 
sacré des Romains lui servait d'exemple. Vous verrez, en étudiant 
l'histoire de ce pays, que leurs hommes d ' E t a t les plus désintéressés 
pour eux-mêmes, leurs Pi t ts , leur Canning, leurs grands " leaders" , 
tories ou whigs, n 'ont jamais perdu de vue une seule minute, jusqu 'à 
1919, ce t t e essentielle vérité que le premier des pays c 'est son pays. 
L'Angleterre a dominé le monde avec ce t te doctrine-là. Qu'on ne s'y 
trompe pas; il a fallu bien souvent plus de courage à leurs hommes 
d ' E t a t pour se montrer égoïstes pour l 'Angleterre qu'il leur en aurait 
fallu bien souvent pour se montrer généreux aux dépens de l 'Angleterre. 

Voyez par contre où l'ont je tée , en 1936, les idéologies romantiques 
qui ont gouverné sa politique avec R a m s a y MacDona ld . Elle a dû, 
cet te année passée, encaisser des avanies sans précédents, subir des 
humiliations inouïes qu'un peu de réalisme, en sauvant sa flotte, 
en augmentant son armée et son aviation, lui eût évitées. Ce même 
réalisme eût pu sauver le monde des convulsions dans lesquelles il 
se débat maintenant . 

La leçon est là toute chaude. Elle ne nous coûte rien: Ce n'est pas 
en voulant sauver les autres qu'une nation se sauve; c 'est en se sau­
vant elle-même qu'elle conserve sa place dans l 'échiquier international 
et prévient la création "d'un vide par faiblesse" aussi fatal à elle-même 
que dangereux pour les autres. 

Tels des autruches, nous enfouissons notre tête dans le sable au 
moindre signe de danger. C 'es t dans cet te belle a t t i tude que nous 
avons traversé toutes nos crises nationales depuis la Confédération 
et rien n'indique que nous devions d'ici longtemps changer une aussi 
précieuse habitude de combat . 

Aveugles, sourds, muets, paralytiques, nous ne recouvrons un peu 
de vitali té passagère que pour nous chamailler avec vigueur entre 
nous. Empêt rés dans nos querelles de partis, englués de sentimentali té , 
amateurs de mots vides de sens, nous Canadiens français pouvons à 
bon droit nous émerveiller d'une "surv ivance" que nous aurons due 
bien plus au dévouement de nos mères de famille, qu 'à la clairvoyance 
de nos "hommes d ' E t a t " , au patriotisme et au désintéressement de 
nos hommes tout court . 

Les événements nous dépassent sans nous étonner, sans nous re­
muer, sans même piquer notre curiosité. Ils produisent le même effet 
sur nous que celui de la mer sur les roches du rivage; une lente usure, 
accompagnée d'un enlisement si progressif que leur disparition com­
plète n'affecte aucunement le profil de la plage. 

Autour de nous le monde subit , dans le travail le plus douloureux, 
une de ses plus grandes transformations générales depuis l 'avènement 
du Christ ianisme et la chute de l 'Empire romain. Nous, nous conti­
nuons de vouloir à tout prix ignorer que nous sommes solidaires de 
ce monde par la grâce de Dieu qui nous y a mis, que nous sommes 
soumis aux mêmes lois implacables qui condit ionnent la "survie 
ac t i ve" des nations. 

Les délires de l ' imagination la plus effrénée n ' inventeraient pas 
notre lenteur d'esprit. Il nous a fallu un demi-siècle pour accepter 
et comprendre les réalités de notre incorporation à l 'Empire britan­
nique à ti tre de nation semi-indépendante. Il nous faudra sans doute 
un autre demi-siècle pour saisir — trop tard ce t te fois — l ' importance 
d'un autre ordre de faits. C'est-à-dire pour arriver à comprendre que 
le Canada, parvenu en théorie à sa majori té politique, se trouve encore 
subordonné en fait au Commonweal th br i tannique par des liens réels 
beaucoup moins ténus qu 'une simple allégeance de parade à la Cou­
ronne bri tannique. 

Notre avenir, l 'existence de notre nation sont en jeu . Ils dépendent 
de la rapidité et de la vigueur avec lesquelles nous remédierons à ce t te 
inégalité de fait devant la théorie, en portant le fait au point où il 
se trouvera exactement exprimé, sans plus ni moins, par la théorie, 
par le Droit . 

(Suite à la page 26) 
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Harry Baur et Annie Ducaux 

font revivre, dans le beau film 

d'Abel Gance, "Un grand amour 

de Beethoven" , l ' i l lustre musi­

cien et sa fiancée Thérèse de 

Brunsvik. 

ÉPW 

Harry Baur revenant de faire 
ses provisions . . . voilà un rôle 
peu banal pour le grand ar t is te 
des " M i s é r a b l e s " et de combien 
d'autres films à succès, rôle 
qu'il t iendra dans la récente pro­
duction de J e a n Choux " P a r i s " . 

[Madeleine Renaud et J e a n - L o u i s 

JBar rau l t dans une magnif ique 

Iscène d" 'Hélène", film de J e a n 

iBenoi t -Lévy tiré du roman "Hé 

|lène Wi l fu r" de Vicki Baum. 

Le sourire de Maurice Chevalit 
dans un de ses derniers film 
" L e Vagabond bien-aime". 11 esi 
ici entouré de la charmante H 
lène Robert et du petit Serg 
Grave . 

Une discussion entre deux bocks 
au petit bar de César . . . On 
retrouvera dans "César" , le 
t rois ième de la série marsei l la ise 
de Pagnol , l ' inoubliable Raimu 
de " M a r i u s " et de "Panny" . 
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EN 1916 vivait à Montréal, dans 
une modeste aisance, une belle 
famille canadienne-française du 
nom de Gervais. Cette famille 

comptait outre le père et le mère, 
douze enfants, dont six garçons. Elle 
habitait dans Hochelaga, un logis qui 
fait le coin des rues Joliette et N o ­
tre-Dame. 

Cinq des garçons — René, Paul, 
Lucien, Jean et Adrien — avaient 
atteint, ou allaient atteindre, l'âge 
d'être conscrits. Et, à cette époque, 
il était fortement question d'appli­
quer la conscription. 

Nos gars n'étaient pas des peu­
reux. Descendants d'un patriote de 
1837, ils auraient volontiers affronté 
le diable. Ils étaient d'un tempéra­
ment belliqueux. "Allons à la guer­
re", se dirent-ils un jour; "nous au­
rons peut-être la chance de démolir 
quelques Allemands". 

La mère prêtait — comme sans 
en avoir l'air — l'oreille aux propos 
guerriers de ses fils. Ceux-ci s'en­
têtaient dans leur envie de s'enrô­
ler. Aussi les craintes de la pauvre 
mère grandissaient; bientôt elle con­
nut des Inquiétudes, des angoisses 
mortelles. Alors ce furent des nuits 
blanches, — nuits passées à pleurer 
et à prier. Elle priait Dieu qu'il lui 
gardât ses fils. Ils lui avalent donné 
tant de soucis! Ce n'était pas une 
simple affaire, d'élever chrétienne­
ment une grosse famille, au sein 
d'une grande vil le! 

Le père, Henri Gervais, travaillait 
au port, dans un entrepôt. Il ne ga­
gnait pas un gros salaire. Cependant, 
à la maison, la mère devait nourrir 
quatorze bouches, pourvoir au vête­
ment, payer le loyer, etc., et de plus, 
défrayer l'instruction des plus jeu­
nes. Comment pouvait-elle arriver?.. 
Seules les mères le savent . . 

Cependant, tout son dévouement 
et toutes ses peines contribuaient à 
lui rendre plus chers encore, ceux qui 
l'entouraient. 

"Mes enfants sont bien à moi", 
pensait-elle; mon homme et mol n'a­
vons que ça au monde. Toute la vie 
nous avons peiné pour eux; nous les 
avons vu grandir. Nos garçons, nous 
les avons vu devenir des hommes. 
Nous voulons avoir la joie de les voir 
s'établir, et fonder d'autres foyers. 
Car nous voulons continuer de vivre 
en eux et en leurs rejetons. Pourquoi 
alors, dans leur folie, les hommes 
veulent-ils s'opposer à ce que Dieu 
a voulu ? 

Ainsi pensait la pauvre femme, 
dans sa grande douleur. Chrétienne 
et courageuse, elle était prête à tous 
les sacrifices; mais de penser à la 
guerre, et que ses gars pouvaient aller 
s'y faire tuer, cela, par exemple, elle 
ne pouvait le supporter. Ah! ça, c'é­
tait trop c rue l ! . . 

Or, à cete époque, il était égale­
ment question d'exempter les fils de 
cultivateurs. Mais pour être cultiva­
teur il faut avoir une terre, et les 
Gervais n'en avaient pas, — pas 
plus qu'ils n'avaient d'argent pour 
en acheter une. 

Un soir, après avoir fait la prière 
en commun, la mère resta à genoux 
plus longtemps que les autres. Elle 
demandait une inspiration à la Vler-

• 

ge Marie. "Je suis, disait-elle, prête 
à tous les sacrifices; mais de grâce, 
Vierge très puissante, sauvez mes 
fils." Elle se releva, et, du coin de 
son tablier, s'essuya les yeux. A pré­
sent sa figure rayonnait: son voeu 
— elle en avait l'intuition, la certitu­
de même — était d'ores et déjà exau­
cé. 

Le père, les grands, les petits, tous 
étaient muets. Ils attendaient qu'el-

• le parlât. Car elle allait parler, bien 
sur, au sortir de son entretien avec 
Dieu; elle allait leur faire quelque 
révélation. 

Elle parla. Ses paroles furent cal­
mes et convaincantes. Elle leur fit 
part de son intention de partir avec 
eux tous, pour s'en aller loin, dans 
le nord de l'Alberta, où il y a de 
grandes plaines ouvertes aux bonnes 
volontés. Elle fit l'inventaire des pe­
tites épargnes et des emprunts pos­
sibles, et de ce que pourrait rappor­
ter la vente des meubles et autres 
articles de ménage, dont ils pou­
vaient facilement se passer. 

Toutes ces ressources réunies suf­
firaient-elles seulement, à payer le 
transport de la famille vers l'Ouest? 
Le père et ses garçons voyaient bien 
la témérité de l'aventure, son impos­
sibilité même, mais ils n'en laissèrent 
rien paraître. Ils accueillirent, néan­
moins, l'idée de la mère avec joie. 
La brave femme savait bien que le 
bon Dieu allait les aider . . . 

Quelques jours plus tard, j'assistai 
au départ de cette lamille à la gare 
de la rue Moreau. Je mêlai mes lar­
mes aux leurs. La mère, elle, entou­
rée de sa nichée, forte et courageuse 
toujours, et toujours confiante en la 
Providence, la mère, dis-je, refoulait 
ses larmes, maîtrisait son émotion. 
En disant le mot pour faire rire, elle 
affichait une joie qu'elle ne ressen­
tait pas. Elle s'efforçait de chasser 
la tristesse des derniers instants a-
vant le départ. . . Lorsque le train 
s'ébranla, de la portière elle me 
cria: " A la grâce de Dieu!" Femme 
héroïque! . . . 

La veille du premier jour de l 'An 
qui suivit, je leur télégraphiai une 
"Bonne Année". 

Deux ans passèrent, la guerre était 
finie. La récolte s'annonçait belle; 
du blé en abondance: la famile Ger­
vais s'en tirait à merveille. 

Un jour du mois d'août, les dépê­
ches de l'Ouest annonçaient que la 
grêle avait ravagé les récoltes du 
nord de l'Alberta. Je me rappellerai 
toute ma vie la lettre qui précisait 
l'étendue du désastre qui frappait 
les Gervais. Dans la matinée, de la 
porte de la chaumière qui abritait 
la famille, la mère avait crié l'heure 
de la soupe, et les hommes étaient 
venus joyeux. Avant d'entrer, elle 
admira avec eux le beau blé qui 
promettait tant de bien-être; puis 
on se mit à table. 

A trois heures de l'après-midi, le 
temps s'assombrit, la tempête bientôt 
se déchaîna. On rentra, on ferma les 
ouvertures et on attendit dans l'an­
xiété . . . Une heure s'écoula, l'orage 

cessa: la grêle avait fait la moisson 
Il ne restait plus rien de tant d'ef­
forts et de travail, sauf quelques 
brins de paille. La ruine était com­
plète. Les Gervais n'avaient plus sur 
terre que quelques animaux, sans 
fourrage pour les nourrir. Cette fois, 
ce furent les gars qui résistèrent le 
mieux à l'épreuve. Les petites soeurs 
sanglotaient; la mère pleurait en di­
sant son chapelet; le père était at­
terré. 

"Grâce à Dieu", dit l'aîné "nous 
avons avons encore nos bras". N'aye2 
crainte, vous ne manquerez de 
rien. La mère se reprit à espérer; a-
vec un sourire elle répondit: "Dieu 
a voulu que nous perdions notre 
moisson; mais il a voulu aussi que 
nous conservions notre bien le 
plus précieux: nos enfants. Que 
son saint nom soit béni!" 

Fallait voir aux bêtes. Sur un 
signe de Paul, les autres le suivi­
rent à la grange. Malgré un calme 
apparent, leurs préoccupations é-
taient grandes. Us devaient ce­
pendant envisager la situation, et 
prendre une décision pour l'ave­
nir. N e fallait-il pas sans retard 
assurer la vie des parents et des 
petits? Il fallait ramener un peu 
l'espoir au sein du foyer: 

Les quatre plus vieux décidè­
rent de se rendre à Calgary, pour 
s'y engager. "Dès que nous au­
rons gagné assez d'argent", se di­
rent-ils, "nous repatrierons toute 
la famille." Les quatre héros pri­
rent la route de Calgary, et n'eu­
rent pas de difficulté à louer leurs 
bras vigoureux. Trois mois plus 
tard, la famille Gervais revenait 
à Montréal. 

C'est à ce moment que commen­
ce la carrière aventureuse d'A­
drien Gervais, le héros de notre 
histoire. Il avait alors 19 ans. Il 
sollicita et obtint de ses parents, 
la permission de retourner dans 
l'Ouest. Il rassura sa mère en pro­
mettant d'écrire à tous les mois; 
et il ajoutait avec assurance: 
"J'ajouterai un mandat de poste 
à chacune de mes lettres." Il ne 
manqua jamais à sa parole. 

Chaque année, au jour de l'An, 
à la grande joie de tous, de la 
mère surtout, on revoyait Adrien 
à la table familiale. 
Une belle modestie 
caractérise le jeune 
Gervais. Ses exploits 
sont pour lui des faits 
bien ordinaires. Porta-
ger un quart de lard 
de 340 lbs, un sac de 
sel, et d'autres pro­
visions, c'est dans 
l'ordre de tous les 
jours. Le récit de ses 
aventures fait tou­
jours les délices de 
ses auditeurs. 
Depuis près de vingt 

ans Gervais parcourt 
les montagnes du 
Nord de l'Ontario et 
du Québec.Durant les 
premières années il 
louait ses services 
aux compagnies soit 

comme simple munoeuvre, mineur ou 
prospecteur. 

Il est uvuntugeusement connu dans 
la région du Témlscamingue, pour 
son habileté, son Jugement et sa 
grande énergie. Il connaît toutes les 
branches du dur métier de mineur. 
Il les a pratiquées. Doué d'un esprit 
observateur, il a puisé à toutes les 
sources. Ses grands yeux d'acier et 
son oreille fine ont tout vu et tout 
entendu. Il devait ainsi acquérir une 
vaste expérience. Il tira des conclu­
sions des erreurs d'autrul et des mi­
sères des prospecteurs. 

Afin de rendre intelligible la suite 
de notre récit, il Importe d'examiner 
rapidement les problèmes que ren­
contrent ceux qui s'Intéressent de 
près ou de loin aux entreprises mi­
nières. 

A peu de chose près, les lois mi­
nières de toutes les provinces et de 
tous les pays se ressemblent, sinon 
dans l'application, du moins dans 
leurs principes. Malheureusement 
l'application prête à de malheureu­
ses confusions. Le public qui place 
des fonds est fréquemment victime 
d'un manque élémentaire de con­
naissances pratiques. Les écumeurs 
( le terme est plutôt tendre) profi­
tent trop souvent d'une situation mal 
comprise parce qu'elle est confuse 
dans l'esprit public. Voici comment 
se pose la question si fascinante de 
l'exploitation des mines. 

Le domaine de la couronne est 
sectionné en Cantons. Les cartes é-
mises par le gouvernement indique le 
nom et la situation des cantons. 

Sur le versement de la somme de 
dix dollars, le département des mi­
nes émet un permis de prospecteur à 
toute personne qui en fait la deman­

de premier puits en­
foncé par Gerv&lB sur l'Ile 
au Tre#or. 

I.e premier modèle de l'In­
vention de UervalH. Cette 
machin* C M ! appe lée à révo­
lutionner l 'biduAti ie minière 
dunM le momie entier. 
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île. Ce p e r m i s d o n n e à son d é t e n t e u r 
le droi t de parcour ir les d i s tr ic t s m i ­
niers de son cho ix . 

En prat ique , voici ce qui se pro­
duit par la s u i t e : le p r o s p e c t e u r dé­
c o u v r e sur un lot des Indices Intéres­
sants ; à l 'aide de son pic ou d'un 
bout de d y n a m i t e 11 p o u r s u i t s e s re ­
cherches . SI le roc s e m b l e por ter u n e 
va leur q u e l c o n q u e 11 e n brise l es 
m o r c e a u x qu'il fa i t a n a l y s e r par un 
ch imis te . SI le rappor t de ce dern ier 
e s t e n c o u r a g e a n t , le prospec teur , à 
moins qu'il ne l'ait déjà fai t , Indi­
que son "Cla lm" par q u a t r e bornes , 
sur c h a c u n e de ce s bornes h a u t e s de 
i iuatre p ieds il écr i t son n o m et la 
ilule de la d é c o u v e r t e . Il p e u t ainsi 
borner cinq lots de 40 a c r e s c h a c u n , 
contlgUI ou séparés , à son cho ix . 
Dans Ontar io , le g o u v e r n e m e n t n'ac­
corde que 3 lots par individu. Le d é ­
t e n t e u r d'un ola lm es t tenu , d a n s les 
douze m o i s qui s u i v e n t la r e c o n n a i s ­
sance de s e s droits , de se m u n i r d'un 
permis d 'exp lo i ta t ion e t de payer 
l 'honoraire e t la r e n t e Imposée . E n 
outre il doit a c c o m p l i r a n n u e l l e m e n t 
v ingt -c inq j o u r s de t rava i l de d é v e ­
l o p p e m e n t sur c h a q u e c la lm. N o t o n s 
en pas sant q u e d a n s la prov ince de 
Q u é b e c s e u l e m e n t , le n o m b r e de 
d a i m s e n r e g i s t r é s s 'é lève à e n v i r o n 
v ingt mi l l e . D a n s l 'Ontar io les e n r e ­
g i s t r e m e n t s sont e n c o r e plus n o m ­
breux. 

La p r e m i è r e o p é r a t i o n t e r m i n é e , le 
prospecteur , h o m m e g é n é r a l e m e n t 
pas riche, se m e t à la r e c h e r c h e d'un 
p r o m o t e u r d a n s la g r a n d e v i l le la 
plus vo is ine . Il y e n a des c e n t a i n e s 
d a n s les g r a n d s c e n t r e s qui e x e r c e n t 
c e t t e profess ion , ut i l e si l es g e n s qui 
l ' exercent sont h o n n ê t e s , n é f a s t e , si 
c o m m e ce la se vo i t m a l h e u r e u s e m e n t 
trop s o u v e n t , u n e in f ime part ie s e u -

r* t r a v e r s l e r q u i f a i t le 
s e r v i c e e n t r e l a t e r r e t e r ­
m e e t l ' I l e a o T r é s o r . 

A p r è s u n e d u r e J o u r n é e d e t r a ­
va i l , A d r i e n O e r v a i s se l ivre a 
la p è c h e , son s p o r t f a v o r i . 

l e m e n t de l 'argent r a m a s s é à m ê m e 
la pe t i t e é p a r g n e , e s t v e r s é e a u x f ins 
du d é v e l o p p e m e n t de la propr ié té . 

Si les r e c h e r c h e s s u b s é q u e n t e s sont 
p r o m e t t e u s e s , u n e c o m p a g n i e s 'orga­
nise et le publ ic e s t i n v i t é à sous ­
crire u n capi ta l dont 11 r e v o l t ra ­
r e m e n t la cou leur . 

C o m m e q u e s t i o n de fai t , U n'y a pas 
une p r o m o t i o n s u r cent — n o u s s o m ­
m e s g é n é r e u x — qui réa l i se u n e m i ­
ne vér i tab le . A j o u t o n s que les insuc ­
cès ne sont pas t o u j o u r s le r é s u l t a t 
de l 'absence de bon m i n e r a i s u r un 
c la lm. 

L'Industr ie m i n i è r e e s t r e c o n n u e 
c o m m e la plus c o m p l i q u é e de t o u t e s 
les industr ies , c e p e n d a n t c o m b i e n de 
g e n s se l a n c e n t à l ' aventure d a n s une 
a f fa i re qui n'est pas à l e u r portée , 
sur l a q u e l l e Ils ne p e u v e n t d irec­
t e m e n t ou I n d i r e c t e m e n t e x e r c e r a u ­
c u n e i n f l u e n c e ? Ces fa i ts sont de no ­
tor ié té publ ique . 

Le rô le du p r o s p e c t e u r cons i s t e à 
t r o u v e r un "prospect", l ' enreg is trer , 
le v e n d r e , p u l i r e c o m m e n c e r l 'opéra­
t ion. 

Le m é t i e r de p r o s p e c t e u r e s t u n e 
af fa ire . 

Le m é t i e r de m i n e u r s ' exerce d a n s 
une m i n e en e x p l o i t a t i o n . 

La profess ion de p r o m o t e u r e s t 
p lus ou m o i n s paras i ta ire . Les sous ­
cr ip teurs a u x fonds des c o m p a g n i e s , 
e x c e p t i o n fa i t e des g e n s bien rense i ­
g n é s sont l e s brebis qui sont t o n ­
dues au bénéf i ce des é c u m e u r s de la 
n a ï v e t é popula ire . 

Ceci n'Indique pas que l'on doive 
para lyser le d é v e l o p p e m e n t m i n i e r 
chez nous . N o n , bien au contra ire , 
c e p e n d a n t il i m p o r t e d 'é l iminer au 
profit des e n t r e p r i s e s s é r i e u s e s tous 
les é l é m e n t s qui aujourd'hui cons t i ­
t u e n t a u t a n t d ' en traves à son suc ­
cès. 

P e u de gens , à part les prospec ­
t eurs et les p r o m o t e u r s , pos sèdent 
une c o n n a i s s a n c e é l é m e n t a i r e de la 
loi qui rég i t les a c t i v i t é s min ières . L e 
court r é s u m é qui précède a pour but 
de préc iser les fa i ts de n o t r e histoi ­
re . 

Je r e v i e n s à m o n récit de la v i e 
a v e n t u r e u s e d'Adrien Gerva i s . 

R e p o r t o n s - n o u s à 9 ans e n arr ière 
pour voir notre héros , à l 'oeuvre à 
son propre c o m p t e . 

C e t t e a n n é e - l à G e r v a i s a v a i t subi 
sa p r e m i è r e g r a n d e d é c e p t i o n . Il dé­

t e n a i t des c la ims 
au sud de la Rei ­
ne d a n s la r é g i o n 
de R o u y n . 

A v e c ses propres 
r e s s o u r c e s il ava i t 
d é c o u v e r t , puis dé­
ve loppé un e m b r y ­
on de m i n e . La 
n a t u r e du m i n e r a i 
indiquai t la pré ­
s e n c e probable 
d'un r iche g i se ­
ment . Il fa l la i t des 
c a p i t a u x pour e x ­
plo i ter la m i n e . Il 
n'en ava i t pas .E e u t 

i r . W . . • _ . recours aux s e r v i ­

ces des p r o m o ­
t e u r s de T o r o n t o . 

Il subit le sort d'un grand n o m b r e 
d'autres prospec teurs . S e s m i s è r e s 
f u r e n t c e l l e s q u e j 'ai décr i t e s au c h a ­
pitre précédent . F i n a l e m e n t il perdi t 
le frui t de son trava i l de m ê m e 
que se s droits . Aujourd 'hu i c'est u n e 
a u t r e c o m p a g n i e qui est é tab l i e sur 
les t e r r a i n s q u e posséda i t a lors A-
drien Gerva i s . 

Un jour le j e u n e Adr ien ava i t r e n ­
contré , c o n n u puis a imé . B é a t r i c e 
I sabe l l e P a t e r s o n . g r a n d e , robuste , 
be l le e t douce f i l le du nord, j u s q u e 
là l 'amour ne l'avait n u l l e m e n t pré­
occupé . Il n'avait v é c u q u e pour le 
travai l , e t p o u r v e n i r e n a ide a u x 
s iens . Son dés ir — désir bien l ég i ­
t i m e — d'arriver, d 'a t te indre u n but 
noble , de se créer , enf in , u n e s i t u a ­
t ion a v a n t a g e u s e d a n s la vie . . . . l 'a­
vait , jusqu'à ce jour, pris tout ent ier . 
S a p e n s é e ava i t é t é tout absorbée 
par le souci de l 'avenir , et la réa l i sa ­
t ion de ses projets . 

B i e n déc idé à réa l i ser au plus tôt 
le r ê v e qu'i l n e ce s sa i t de c a r e s s e r 
depui s que la c h a r m a n t e B é a t r i c e a-
v a i t pris son coeur , il se r e m i t a v e c 
u n n o u v e a u c o u r a g e à la p o u r s u i t e 
de la for tune . 

D e u x a n s p lus tôt , il a v a i t e x p l o ­
ré u n e l ie s u r le l a c Abit ibi . C e t t e l ie 
s i t u é e à q u e l q u e s c e n t a i n e s de p ieds 
du r i v a g e du lac , se t r o u v e a u x c o n ­
f ins des l i gnes du Q u é b e c . Il y f i t de 
n o u v e l l e s r e c h e r c h e s e t p i q u e t a l'Ile 
e n t i è r e d'une s u p e r f i c i e de 320 a-
cres , qu'il bapt i sa du n o m de l'"Ile 
au T r é s o r " ( T r e a s u r e I s l a n d ) . A p r è s 
avo ir a c c o m p l i tous les t r a v a u x pré­
l i m i n a i r e s prescr i t s par la loi, s e s 
lo t s f u r e n t p a t e n t é s e t il e n d e v i n t 
propr ié ta ire a t t i t ré . 

Le p r o b l è m e du d é v e l o p p e m e n t e t 
la m i s e en v a l e u r du c la im se pré -

l .a m è r e d ' A d r i e n G e r v a i s , 
lu f«*rome f o r t e , d é c é d é e r é ­
c e m m e n t à M o n t r é a l , a p r è s 
u n e vie «le s a c r i f i c e s . 

s e n t a i t de n o u v e a u , m a i s c e t t e fois 
se dit- i l , je ne prendra i pas de c h a n ­
ce. D réso lu t d 'é tudier sur p lace le 
p r o b l ê m e de la r é d u c t i o n du m i n é 
rai. Il cons tru i s i t u n c a m p e t s 'ou­
t i l la pour réa l i s er un proje t qui h a n 
ta i t depui s l o n g t e m p s s o n espr i t : D 
c o n n a i s s a i t e t a i m a i t s o n m é t i e r 
m a i s en réa l i sa i t l es d i f f i cu l tés . D a 
vait une foi v ive d a n s l ' industr ie m i ­
nière bien o r g a n i s é e . P a r ai l leurs , 
l ' e x p é r i e n c e lui a v a i t appr i s q u e le 
princ ipal o b s t a c l e à l ' a v a n c e m e n t ré 
s idai t e n l 'absence d'un p r o c é d é pra 
t ique peu d i spend ieux , qui p e r m e t 
tra i t à u n m i n e u r de d é v e l o p p e r lui 
m ê m e sa m i n e , sans recour i r à la fi 
n a n c e v a g a b o n d e , abâtardie , par s o n 
or ig ine . 

Or, c'est sur l'Ile au T r é s o r qu'A 
drien cons tru i s i t le p r e m i e r m o d è l e 
d'un c o n c a s s e u r portat i f d'une c a p a ­
c i té de d ix t o n n e s par jour ; p e s a n t 
450 Ibs dont le coût ne deva i t pas d é ­
passer un mi l l i er de dol lars . D obt in t 
son p r e m i e r b r e v e t à O t t a w a . La 
nouve l l e de c e t t e i n v e n t i o n pra t ique 
se répandi t a u x E t a t s - U n i s . D è s lors 
il eu t à fa ire face à t o u t e s l es t r a c a s 
sér ies des i n v e n t e u r s , qui s e cro 
y a i e n t l é s é s d a n s l e u r s droits . L a 
g e n t e l é g a l e fit durer le pla is ir d u ­
rant cinq ans , a u x d é p e n s de Gerva i s . 
F i n a l e m e n t , le 17 d é c e m b r e 1936. 
l 'autor i té a m é r i c a i n e d é c r é t a i t qu 'A­
drien G e r v a i s é ta i t le seu l e t v é r i t a ­
ble i n v e n t e u r du n o u v e a u c o n c a s ­
seur. L ' invent ion , en j e t a n t u n g r a n d 
éc la t sur le n o m d'un C a n a d i e n - f r a n ­
çais , c r é a u n aspec t n o u v e a u e n fa­
veur de l ' exp lo i ta t ion de l ' industr ie 
m i n i è r e d a n s l e s 28 p a y s qui on t s i ­
g n é la c o n v e n t i o n de B e r n e . E n t r e 
t emps , l ' invent ion de G e r v a i s subit 
des é p r e u v e s c o n c l u a n t e s . L'an der­
nier, e l le fut e x p o s é e au Grand C e n 
tral P a l a c e à N e w York d u r a n t 10 
jours consécut i f s . E l l e broya , en 
plein sa lon des mi l l i er s de l ivres de 
m i n e r a i a p p o r t é e s à c e t t e f in de 
K i r k l a n d L a k e O n t U n e de s e s ca 
rac tér i s t ique , c'est qu'e l le e s t pres ­
que s i l enc ieuse . 

Q u e l q u e s m o i s p lus tard, la m a c h i 
ne fit l ' admirat ion des i n g é n i e u r s ré ­
unis en c o n g r è s à H a l i f a x . 

B i e n a v a n t la r e c o n n a i s s a n c e déf i ­
n i t ive des dro i t s de Gervais , u n e 
p u i s s a n t e f i rme de N e w - Y o r k : D a n s 
c o m b e et Poo ler , p r é v o y a n t l e rô le 
i m p o r t a n t du n o u v e a u c o n c a s s e u r 
d a n s l ' industr ie m i n i è r e versa à Ger 
va is la s o m m e de c i n q u a n t e mi l l e 
do l lars af in de s'en as surer la distr i ­
but ion sur une base de r o y a u t é . L e s 
g r a n d e s us ines de F a r r e l - B i r m i n g 
h a m Co Inc. de B u f f a l o N . Y., sont 
a c t u e l l e m e n t à l 'oeuvre pour produi ­
re d'après l es p r i n c i p e s de l ' inven 
t ion, u n c o n c a s s e u r de 200 t onnes . 

Ce g r o s m o d è l e est cons tru i t pour 
u n e fin p a r t i c u l i è r e : on le surchar 
g é r a à le briser af in de d é t e r m i n e r 
les par t i e s que l'on devra renforc ir , 
s'il y en a. A la su i te de c e t t e é p r e u ­
ve peu b a n a l e m a i s t r è s c o û t e u s e , on 
app l iquera les m o d i f i c a t i o n s o p p o r t u ­
nes au c o n c a s s e u r portat i f e t on d é ­
tru ira celui qui a servi à l ' e x p é r i e n c e 
M. A. R. Burnette de New-York, ex­
pert de c o m p é t e n c e r e c o n n u e , d a n s 
un rapport t e c h n i q u e é laboré , t e r m i ­
ne ce rapport par u n e a f f i r m a t i o n 
q u e n o u s n o u s p la i sons à reproduire 
dans son t e x t e m ê m e : 

<Suite à la paye 28) 

La meilleure p o u r l ' h u i l a g e d e s m é l a n " 
fieurs, l a v e u s e * e t m a c h i n e * 

à c o u d r e , fus i l s , a p p a r e i l s é l e c t r i q u e s , g o n d " 
e t s e r r u r e s , o u t i l s , e s s o r e u s e s , j o u e t s , hor loges . ) 
b o b i n e s , m o t e u r s l ége r s , e t c . 

3 - I N - O N E OIL 
N e t t o i e —Lubr i f i e — P r é v i e n t la r o u i l l e 

' PAS DE FROTTAGE 
PAS DE POLISSAGE AVEC LA 

SE POLISSANT D'ELLE-MEME 
C e t t e n o u v e l l e e t m e r v e i l l e u s e C i r e 
O-Cedar d o n n e , e n 2 0 minutes , u n fini 
superbe à v o s p lanchers . Appl iquez- la 
s implement , laissez-la sécher — et c'est 
tout! Elle se po l i t d ' e l l e -même! Elle n'est 
pas g l i s sante et ne se rayera pas. Sa plus 
grande rés is tance à l'eau lui assure une 
plus l o n g u e durée . Exigez la vér i table 
O-Cedar p o u r avoir ent ière sat i s fact ion . 

" 0 

L*cs Vadrouilles O-Cedar 
ramassent la poussière 
et ta G A R D E N T — ne la 
disse m i ne n t p a s * 
Smboilurc flexible 
faeditant le net' 
toyage. 

Loue, Vend, Répare, Achète 
clavifraph.es de toutes marques 

Sùécxalitê' ^ o n l r a t d ' inspection mensuelle. 
r Papier carbone, rubans , papeterie . 

GENERAL TYPEWRITER 
T é l é p h o n e S E R V I C E L l M I T E D 

L A . 7 5 9 5 1 0 6 3 . r u e B L E I R Y 
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coireïpondence Coun complet M*-
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E««meni, Diplôme, etc Matériel de det-
•kl fis.lt togmi «vec I* premier» leçon, 
Tcrtnei de p*i>cmentl Ucilei De nom­
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«vec sucect notre court et le recom­
mandent 
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VOUS DEMANDEZ 

à un réfrigérateur 

P r o t e c t i o n sûre p o u r les aliments. 

Congé la t ion c x i r j rjputc 

C o m m o d i t é prat ique. 

Efficacité durable . 

F o n c t i o n n e m e n t économique. 

à un poêle 

Des repas cuits à point . 

Plus de loisirs. 

E c o n o m i e à la cuisson. 

C o m m o d i t é . 

Durée. 

à une laveuse 

Efficacité au lavage. 

E c o n o m i e de temps. 

E c o n o m i e de vêtements. 

Précision de fabricat ion. 

Durée. 

WESTINGHOUSE VOUS DONNE TOUT CELA 

Double protection automatique en toutes circonstances. 
(Exclusivité Westlnghouse). 

Congélation plus rapide gr&ce au congélateur A circulation intense d'air 
frais et à la tablette froide. 

Toutes les commodités : Porte-étagére, moule à glace " EJecto-cube, " 
dispositif Ad-a-Shelf, garde-menger éclairé, légumier a même, etc. 

Puissant mécanisme hermétiquement scellé, comportant 60<& d'énergie de 
réserve. Cabinet tout acier. 

Westlnghouse a obtenu une commande de 16,697 réfrigérateurs du gouverne­
ment des E.-U. commande BASEE SUR LE COUT DE REFRIGERATION 
LE PLUS BAS CALCULE POUR UNE PERIODE DE D I X ANS. 

Le seul poêle qui cuit automatiquement a deux températures — tel que 
recommandé par les plus hautes autorités en art culinaire. 

La cuisine automatique Westlnghouse à deux températures vous laisse plus 
de loisirs. Les éléments Pyrox Speedway épargnent du temps. Le poêle 
est aussi facile à entretenir qu'un vase de porcelaine fine. 

Le four est parfaitement Isolé, d'où moindre dépense de courant. Plus de 
perte due à la réduction des aliments. La " marmite économique " cuit 
tout un repas sur un seul élément. 

La table de cuisson est bien éclairée, et le four spacieux Lèchefrite, gril, 
chauffe-plats, tiroir à ustensiles. 

Fai t d'acier et de fonte, le poêle Westlnghouse est solide et durable. Les 
nouveaux éléments Pyrox Speedway sont pratiquement Indestructibles. 
Bref, c'est de la fabrication de haute qualité. 

Le glrateur Westlnghouse fune autre exclusivité) s'est révélé le plus efficace 
dans les épreuves compétitives. 

Le lavage, plus rapide, épargne du temps et ménage les vêtements. 
Le lavage sur " coussin liquide " (exclusivité Westlnghouse) élimine torsion 

et frottement inutiles. 
Un outillage de plus d'un million de dollars garantit la plus haute précision 

à la fabrication. 
Un commutateur d'urgence veille sur le mécanisme Pas d'huilage. Essoreuse 

Lovell. Cuve émaillée porcelaine Châssis fini au Dulux Qualité durable. 

aux petits appareils 

Service prat ique. 

Dessin moderne. 

E c o n o m i e et durée. 

Efficacité avant tout. Eléments durables qui assurent un servie* rapide 
et Indéfectible 

Chaque appareil Westlnghouse comporte les dessins les plus modernes et les 
derniers perfectionnements. 

Leur fabrication solide leur assure une durée de service bien au-delà de 
la moyenne. 

à tout ce qui est électrique 

L'assurance d'une qualité durable. 

Plus de cinquante ans d'expérience dans le domaine rte l 'électricité — depula 
l'avènement du courant al ternatif Jusqu'aux plus nouveaux appareils. Un» 
réputation universelle qui constitue votre meilleure garantie. 
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- TEMPS p Ë i t ù 

Par Roger OUIMET 

A R M E M E N T S 

ET B A N Q U E T S 

Le monde sort rapidement 

de la léthargie euphorique 

où II paraissait plongé. Il a 

tôt fait d'oublier la for­

mule divine de la paix. Les 

fabricants d'explosifs et les 

manufacturiers de munitions 

n'éprouvent plus cette sorte 

de respect humain qui les 

forçait à rester dans l'ombre depuis le traité de 

Versailles. Ils affichent maintenant au grand 

jour, leur soif de profits. Et c'est fort heureux 

pour les soldats de carrière qui rongeaient, leur 

frein sans comprendre, en songeant aux médail­

les et aux citations perdues . . . Seule, au milieu 

du tintamarre des armes noires, l'atmosphère des 

banquets nationaux, municipaux et autres reste 

vraiment paisible. Mais ailleurs que dans notre 

chère bonne vieille province, où vivent en har­

monie les deux grandes races prédestinées, le 

tohu bohu va grandissant 

L ' E S P A G N E D E R O U G I T 

Ainsi, les Madrilènes craignent déjà la faim, 
dont ils seront sans doute morts quand paraî­
tront ces lignes. Franco et Queipo de Llano, 
soutenus par on ne sait quelle horde de merce­
naires ont investi Malaga, source inépuisable 
d'excellents vins. Conséquence: l 'Angleterre 
pourvoit à l'armement d'un tas de militaires 
"fatigués de la voiture". Et notre pays se lance 
dans la mêlée hypothétique avec une fougue 
de jeune premier. 

NOS $33,000,000 N A T I O N A U X 

Le Canada ne sait pas exactement, quel est 
l'ennemi qui pourrait bien l'attaquer. Mais il 
a décidé de jouer à la petite guerre, pour l'édi­
fication des Esquimaux. La Providence elle-
même permet qu'en ce siècle matérialiste, deux 
adversaires apparemment irréductibles se lan­
cent le rameau d'o-
Hvler en parlant 
d ' engagements f u-
turs. Ceux-là sont 
toujours assurés que 
leurs enfants n'Iront 
pas au front! 

D'ailleurs, avouons 
que notre système de 
défense nationale est 
dans un état em­
bryonnaire complet. 
Il n'est pas condam­
nable de le moderni­
ser. Seulement, par 
une drôle de coïnci­
dence, l'écho des dis­
cours d'Ottawa s'est 

répercuté jusque sur le parquet de la Chambre 
anglaise. Faudra-t-il reviser le fameux statut de 
Westminster? Pourquoi ne pas nous avouer tout 
simplement que nous sommes encore très liés 
à la "mother country"? 

I 

E T L A R A C E ? 

Qu'on ne vienne pas 
prétendre cependant que la 
Race se prête mal au ma­
niement des fusils. L'un des 
nôtres, ancienne gloire de la 
Légion Etrangère a vaillam­
ment soutenu notre réputa­
tion de fiers à bras, en fai­
sant face, avec courage, à 
une meute de policiers. La 
voix de sa conscience a fina­

lement eu raison de sa combati­
vité. H s'est rendu, tenant, d'une 
main un crucifix, et de l'autre 
un revolver. Remarquable exem­
ple de foi agissante. 

NOS Q U A D R U P L E E S 

Le Paradis s'est enrichi de 
trois nouveaux angelots, depuis 
notre dernière chronique. On est 
encore à se demander ce qui a 
bien pu tuer les chers petits. Se­
rait-ce la sollicitude d'un minis­
tre de l 'hygiène; ou encore 
l'énervement compréhensible du 
conducteur de l'ambulance; ou 
enfin, le désir légitime ( ? ) de les 
faire baptiser en grande pompe, 
même au péril de leur vie? L A REVUE MODERNE 
pourrait peut-être instituer un concours à ce 
sujet. Il serait intéressant d'avoir l'opinion d'une 
autorité comme le docteur Dafoe, par exemple. 
Nous ne nous prononçons pas . . . n'ayant aucune 
expérience personnelle en la matière. 

I L N E F A U T P L U S A P P E L E R 

U N C H A T , U N C H A T 

Les émotions se succèdent, dans les pays 

latins. Cette fois, il s'agit d'un crime de lèse-

Majesté. L e souverain du pays où broutent les 

plus beaux moutons du monde (celui de la Saint-

Jean-Baptiste excepté) a été profondément of­

fensé par une allusion méchante à son titre de 

"Shah" dans une revue française. 

Son ministre plénipotentiaire a exigé répara­

tion immédiate. L' imbroglio faillit précipiter une 

guerre. La Société des nations, saisie de l'af­

faire, a cru bon de recommander la radiation 

du mot "chat" de tous les dictionnaires diploma­

tiques. Cela fera sans doute plaisir aux ci-

devant "Ras" d'Ethiopie . . . 

L E C I N E M A P A R L E 

Pendant que se décide le sort des empires. 
Hollywood et Paris s'affrontent sur nos écrans 
Deux films ont retenu notre attention jusqu'au­
jourd'hui. (Réclame absolument gratuite!) 
"Lloyds of London", réalisation de la Fox Film, 
était si bien réussi que les spectateurs croyaient 
voir un film tourné à Londres. C'est en assis­
tant à pareilles représentations que l'on com­
prend plus facilement la prépondérance britan­
nique en affaires. Et malgré tous les préjugés 
il faut admettre que les "Bretons" d'outre-man­

che ont quelques bonnes raisons d'être fiers rie 

leurs institutions. S'ils se contentaient de les 

garder pour eux, sans imposer au monde leur 

conception matérialiste de la vie, ils n'en se­

raient que plus admirables. 

Ce qu'il y a d'étonnant dans tout ceci, c'est le 

respect manifesté même par Hollywood vis-à-vis 

de l'histoire. Y aurait-Il un avant-goût de rap­

prochement anglo-américain? On dit que les car­

gaisons de thé reçues à Boston des Des Bri­

tanniques augmentent considérablement: signe 

indéniable que les fils des "Pilgrims" sont prêts 

à oublier leurs anciennes 

rancœurs — Blood is thlck-

er than water — 

Mais nous sommes loin du 
Cinéma. Parlons cette fois 
d'un chef-d'œuvre français 
qui a pour titre "Club de 
Femmes". Comme étude psy­
chologie, on ne peut guère 
souhaiter mieux. Et, quel 
jeu, par quelles artistes! 
Les détracteurs maladifs du 
cinéma français ne pourront 
plus prétendre que nos cou­
sins n'ont pas de jolies filles 
à nous montrer! Jamais ne 
nous a-t-Il été donné de voir 
plus belle collection de types 

intéressants. Merveilleuse propagande pour l 'Ex­
position Universelle! 

L I V R E S — A R T I C L E S C A U S E R I E S 

En fait de bouquins assez récents nous osons 

recommander la lecture du "Journal d'un Curé 

de Campagne", par Bernanos. La catholique Pro­

vince de Québec y trouvera son compte et fera 

plus facilement, plus intelligemment son exa­

men de conscience quadragésimal. "Valdombre" 

dans ses pamphlet* n'a pas hésité à commenter 

certains passagei dont celui qui parle de la 

"gaieté" d'un vrai chrétien. Sommes-nous tristes 

par atavisme, par habitude ou par manque de 

sens chrétien? Il faudra sous peu consentir à 

étudier franchement le problème de notre "gra­

vité" nationale sous cet angle tout à fait lumineux. 

Panneton d a n s 

'es "Idées" se dé­

ni a n d e pourquoi 

nous avons " l e s 

yeux dans le dos" 

"Il en est des peu­

ples", dit-il "com­

me de la femme de 

Loth qui cessa de 

marcher vers l'ho­

r i z o n sauveur . . . 

Celui qui regarde 

en arrière est pu­

ni: il se change en 

statue". Terrible conclusion, mais combien vrai­

semblable. "Sommes-nous plus à plaindre qu' i 

blâmer ! " s'écrie cependant M. Mlnvllle à l'Heu­

re provinciale. Et M. Mlnvllle a raison de pré­

tendre que beaucoup de circonstances atténuan­

tes militent en notre faveur. 
(Suite à la page tS) 
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M. J . A. Adrien Gervais, l'explorateur dont l'histoire 

est racontée en pages 22 et 23. 

M. Gervais qui n'a que 37 ans, à déjà vingt années 

de vie minière à son actif. Il offre à ses compatriotes 

qui désirent s'intéresser au développement du sous-sol 

national, les quelques sages conseils qui suivent: 

issurez-vous : 

1" de la preuve indiscutable que des indices favorables ont 
été trouvés sur la propriété dont les actions sont offertes 
en vente; 

2* de la compétence, la probité et l'intégrité des directeurs 
de la compagnie qui vous offre des actions; 

3 * que les directeurs ont eu assez confiance à l'entreprise pour 
exécuter, à même leurs propres deniers les premiers travaux 
d'exploration et de développement de la propriété minière; 

4* que les actions offertes sont bien des actions du trésor et 
que l'argent souscrit est destinée aux seules fins du déve­
loppement de la mine; 

5* que le bloc d'actions détenu par les promoteurs et les 
directeurs, est immobilisé et ne sera pas offert en vente 
au public avant que la mine soit développée au point de 
produire. 

Des renseignements additionnels précieux seront gracieuse­

ment fournis aux personnes qui en feront la demande. 

J . Adrien Gervais, 59 Ouest rue St. Jacques , 
Montréal. 

L'Angleterre et nous 
(Smte de la page 19) 

II 

Expliquons-nous: Nous savons ce qui 
est, voyons ce que nous voulons. 

( 1 ) L e Canada doit se c r é e r une 
doctrine, une tradition dans ses r e ­
lations Internationales, c'est-à-dire 
se c r é e r une politique é trangère . 

( 2 ) Cette politique é t r a n g è r e doit 
viser à assurer, en m ê m e temps que 
notre absolue liberté d'action, notre 
sécurité nationale et l'intégrité de 
notre terri to ire . 

( 3 ) Cette politique é trangère , pour 
sort ir des nuées, exige l'organisation 
d'un corps diplomatique profession­
nel capable de réaliser ses doctrines. 

Tout cela, à faire de toutes pièces. 
Les événements de l'année 1936, la 
crise constitutionnelle britannique 
ont démontré et l'inexistence d'un 
corps diplomatique sérieux et le né­
ant de notre politique é trangère . 

Nous vivons sous un régime dé­
mocrat ique; ce qui signifie que nous 
n'aurons pas de politique extér ieure 
tant que l'opinion publique ( p a r la 
voix de la presse ou de ses votes) 
n'en aura pas expr imé le désir. El le 
n'en expr imera le désir que si l'on 
s'occupe à l'instant de l'instruire sur 
les responsabilités qui lui échoient 
du fait de notre indépendance. 

Nous vivons aussi sous un régi­
me fédératif. Cela, comme Cana­
diens français, nous devons nous en 
souvenir en politique é t rangère com­
me en politique intérieure. Il nous 
faudra "veiller au grain" qui se pré­
pare, ne pas laisser aux seuls Anglo-
Saxons la préparation de l'opinion, 
ne pas leur abandonner l'initiative 
d'organiser sans nous une politique 
extér ieure dont dépendra non seule­
ment leur avenir mais aussi le nôtre. 

Nos tendances particularisantes ne 
doivent pas nous déguiser les avan­
tages très réels que le Dominion 
trouve et trouvera encore quelque 
temps à faire partie du Common-
wealth. 

Les sympathies naturelles de nos 
frères anglais ne doivent pas les a-
veugler, aux dépens du Canada tout 
entier, sur les dangers, très réels aus­
si, d'une "collaboration" trop désin­
téressée, trop enthousiaste avec ce 
même Commonwealth. 

E n un mot, comme c'est notre 
droit et notre devoir de Canadiens, 
il nous faudra agir à l'égard des au­
tres nations du Commonwealth 
(dont l 'Angleterre) de la même fa­
çon que nous agirions à l'égard d'é­
trangers sympathiques, mais qui, 
pour ê t re sympathiques, n'en demeu­
rent pas moins des é trangers . 

Voilà défini déjà le plus pressant 
devoir de notre politique é t r a n g è r e : 
faire le compte de nos devoirs et de 
nos droits en tant que Dominion du 
Commonwealth; et si ce compte a c ­
cuse un déficit des avantages sur 
les charges, nous occuper tout aussi­
tôt de rétabl ir la balance, par m a r ­
chandage et compromis, à un niveau 
qui ne lèse aucune des parties. 

L'Angleterre nous l'enseigne. Il ne 
faut tenir compte que des faits. Nous 
França i s , avons Ici notre besogne 
toute tracée . Nous ne devons pas sa­
crifier les Intérêts du Canada et de 
la Province à un sentiment exagéré 
de notre Importance et de notre for­
ce: ce bluff détruirait la valeur de 
notre apport. Mais nous pouvons et 
nous devons contrebalancer les ten­
dances Impérlalisantes d'une Impor­
tante minorité anglo-canadienne, en 
nous réc lamant auprès des Indécis et 
des suiveurs des intérêts du Canada 
tout entier, c'est-à-dire de leur inté­
rêt. Ce langage trouve toujours une 
oreille attentive. 

Le Canada, par sa situation géo­
graphique, est une nation américai ­
ne au même t i tre que les Etats -Unis 
ou le Brésil et devrait accepter ce 
qu'on a appelé la "doctrine de Mun-
roe" jusqu'à se montrer prêt à In­
terdire par la force tout essai d'In­
filtration européenne ou asiatique 
sur ce continent. 

Le Canada appartient au Com­
monwealth britannique? Oui. Cela 
comporte des devoirs? Certes . Mais 
le Canada n'a aucune raison de se 
croire responsable des actes posés 
sans son consentement par une autre 
nation du Commonwealth. Le Cana­
da n'a de devoirs qu'en autant qu'il 
possède des droits. Une guerre euro­
péenne entamée par l'Angleterre, 
sans notre avis et sans notre consen­
tement, non seulement n'implique­
rai t pas notre participation, mais 
constituerait à notre sens un mau­
vais procédé dont nous pourrions à 
bon droit nous plaindre hautement. 

L a réciproque devient vraie: pré­
sumer notre assentiment à la Gran­
de-Bretagne par notre silence ou au­
trement et l'abandonner ensuite à 
ses propres ressources serait d'une 
inqualifiable mauvaise foi 

D'où nécessité d'un corps diplomati­
que pour suivre attentivement, et de 
première main, tous les événements 
politiques susceptibles d'affecter l'u­
ne ou l'autre des parties du Com­
monwealth; d'où nécessité de déter­
miner le sens de nos intérêts dans 
un imbroglio et d'en avert ir franche­
ment notre partenaire afin de lui 
permet tre une exac te appréciation 
de sa position. D'où enfin l'obliga­
tion, pour les autres nations britan­
niques, de nous accorder une pareille 
considération. 

Le Canada ne peut avoir qu'une 
politique britannique: sa loyauté 
envers le Commonwealth dépend de 
la loyauté du Commonwealth envers 
lui. 

Ce principe directeur, une In­
transigeance absolue à l'égard de 
tout essai d'intervention européenne 
ou asiatique dans les affaires du con­
tinent américain, constituent le fon­
dement naturel de sa politique é t r a n ­
gère. 

Pour peu qu'on étudie le problème 
avec sang-froid, on n'en saurait ima­
giner de solution plus compatible a-
vec les faits. p a u i R E N A U D . 

Fartez vos skis 
(Suite de 

s'attacher et se détacher facilement. Les 
chaussures doivent être d'une forme per­
mettant au pied de se mouvoir facilement 
à la cheville. Pour ce qui est des bâtons, 
ils doivent arriver à la hauteur des épaules. 

Le mot "farts" n'est pas connu ici. On 
l'emploie vulgairement en Europe pour 
désigner les enduits dont il convient de 
couvrir les skis avant de les utiliser. 
Petersen conseille a ce sujet d'enduire les 
skis d'un produit qui en rende la surface 
dure, le bois imperméable et qui, en même 
temps, constitue un excellent fond de ma­
quillage pour l'application de la graisse, 
suivant l'état de la neige. 

J e pourrais, avec le concours de Petersen, 
de Cuénot, de Couttet et de Lunne, skieurs 
d'une compétence indiscutable, commenter 
le traité qui a fait l'objet de leur volume 
"L'Enchantement du ski". Je pourrais 
vous dire comment accomplir un arrêt 

la page 1 5 ) 
sauté, un télémark ou une christiania 
mais je craindrais de vous ennuyer par 
une théorie par trop livresque. Les quel­
ques conseils que je viens de vous donner 
vous suffiront. Avec de la patience, le 
reste viendra par surcroît. Observez, re­
gardez à la montagne ou ailleurs. Tout 
en demeurant dans les limites de la pru­
dence, essayez les méthodes de ceux qui 
vous sont supérieurs, elles varient à l'in­
fini, mais elles aboutissent toutes à la 
griserie du sport le plus fascinant que je 
connaisse et dont Lamartine a écrit, par 
analogie au patinage: "C'était pour moi 
une telle ivresse des sens, un si voluptueux 
étourdissement de la pensée que je ne 
puis m'en souvenir sans émot ion . . ." 

Ivresse joyeuse, Ivresse saine du jeune 
âge, la seule qui réconforte et rende le 
cœur meilleur! 

GABRIEL L A N G L A I S . 
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L A W A L K Y R I E 
(suite de la page 5) 

I I I 
i i . n i descendit lentement l'échel­

le de corde, et son pied ankyloâé 
chercha une seconde dan* le vide • -
vant de trouver le plancher mouvant 
rie la vedette. Rendu au quai, Il at­
tendit le reste de aes équipages dé­
cimés, au normal sept par avion. Ce 
matin, Ils arrivaient par paquets de 
quatre, de cinq . . . 

Purdey les passa en revue, le front 
ridé par sa nuit de veille. Sous la 
voûte de ciment, ruisselante de lumiè­
re électrique, Ils montraient des vi­
sages Jaunes et tirés de fatigue. 
Leurs yeux avalent ce regard vi­
treux des gens qui ont trop long-
lemps contemplé un abîme. Il revint 
devant la petite bande, toussa, ouvrit 
la bouche pour parler, leur Jeta un 
long regard et dit simplement : 

—Rompez. 
La discipline navale ne souffre 

point de relâchement : Trent suivit 
Purdey, et Roberts son second, dans 
la casemate qui servait de quartier-
général au groupe aérien. 

Sur un geste de Purdey, qui s'était 
assis, Ils l'imitèrent. 

— Eh bien? 
— Objectif atteint, sir, répondit la 

voix rauque que Trent arrachait avec 
effort de sa gorge. 

Il passait pour un dur à cuire, 
mais la fatigue le terrassait. Toutes 
nos torpilles ont porté. Aucune bat­
terie anti-aérienne de Korburg ne 
tirait plus quand J'ai donné le signal 
du retour. Les abris pour sous-ma­
rins m'ont paru perforés en plusieurs 
endroits et nous avons descendu huit 
appareils de chasse ennemis. Le V81 
a été abattu en flammes par un obus 
dès le début de l'attaque vers une 
heure cinq. Le V 89, désemparé de 
trois moteurs sur quatre, a dû amé-
rir vers deux heures dix. Nous étions 
suivis: le lieutenant de vaisseau 
Kerry m'a radiotélégraphie qu'il le 
sabordait. J'ai signalé sa position à 
l'estime aux croiseurs de la Flotte. 
Il faisait une mer dure, vent force 
6, je ne pouvais risquer un appareil. 
Ils nont pas dû être recueillis, 
n'ayant qu'un radeau de caoutchouc 
réglementaire et trois blessés à bord. 
Ils . . . je les ai abandonnés selon mes 
instructions particulières, et l'article 
9, du Règlement 

Tout cela d'une voix sourde, tra­
versée d'éclats métalliques, sans au­
cune nuance dans la prononciation 
monotone. 

Purdey prit un télégramme et le lut: 
— "L'Amirauté a intercepté des 

radiogrammes ennemis: Mission sur 
Korburg a eu succès complet. Kor­
burg masse de ruines. Amirauté cite 
commander Trent et le personnel vo­
lant de la première escadrille à l'or­
dre du jour de la Flotte." 

— Notre amiral à nous vous citera 
dans ses dépêches et demandera pour 
vous le grade de capitaine 

Il se tut. 
— Mes félicitations, mon vieux, of­

frit jovialement Roberts. Je vous en­
vie. 

— Merci Roberts. 
Ce qu'avait voulu Purdey se pro­

duisit: Leurs voix amicales, la paix 
du petit bureau tranquille détendi­
rent les traits figés de Trent qui 
sourit pour la première fois. 

— Si vous permettez, sir? deman-
da-t-il. Je suis fourbu. 

Ils se levèrent. 
— Allez, dit Purdey et dormez bien. 
Il se mit à parcourir la pièce de 

long en large devant Roberts égale­
ment silencieux. Tous deux son­
geaient à Collins et Henry, à leurs 
jeunes officiers si gais, la veille, au 
mess. Et Purdey pensa aussi a la 
mère de Collins qu'il connaissait et 
qui habitait près de chez lui, en 
Somerset. Il faudrait lui écrire. 

La guerre leur avait appris, entre 
autres choses, le prix de certains si­
lences. 

— J'ai une faim! grogna Purdey. 
— Et moi donc? dit Roberts. 
Et, sans autre commentaire, ils 

s'en allèrent déjeuner. 

IV 
— Une femme? 
— Il se fiche de nous! 
—Non. le vous assure. Et belle, 

avec cela. 
— Est-Il vraiment sérieux? deman­

da Trent des profondeurs du sofa. 
Ou bien les horreurs de la guerre 
lui broulllent-elleé la vue? 

— Ce ne sont pas les horreurs de 
la guerre, mais ce qu'il aura bu pour 
les oublier qui le dérange, remarqua 
Foulkes Indolemment étendu devant 
le feu. Ils partageaient tous les trois 
une maison abandonnée du hameau 
qui avoisinait la Base. 

Une tempête de novembre déchaî­
nait ce soir tous les éléments contre 
l'Ile et retenait à la base, escadrilles 
et flotilles pour la plus grande joie 
de tous les intéressés. 

Foulkes lança une de ses bottes 
à la tête de Devereux, qui se dévêtait 
dans un coin de son suroît. Celui-ci 
esquiva le coup, et, pour quelques 
instants ce fut, dans l'étroite pièce 
une bagarre d'écoliers. Le gigantes­
que Foulkes finit par terrasser son 
adversaire et s'asseoir victorieuse­
ment sur sa poitrine. Haletant, il 
cria : 

— Victoire! Trent, conseille-moi, 
que faisons-nous du lunatique? 

Ce dignitaire esquissa un geste de 
parfaite indifférence. 

—S'il s'obstine dans sa folie, atta­
che-le et jette-le à l'eau. 

— Avoue ton imposture, dragon, au 
Saint-Georges qui t'a vaincu glorieu­
sement en combat singulier déclara 
Foulkes. 

— J'avoue. 
L'autre relâcha son prisonnier, qui 

se mit aussitôt à couvert d'une gran­
de table. 

— Je rétracte des aveux que la 
force seule m'avait arrachés, dit De­
vereux. Je réaffirme qu'une fem­
me est descendue du destroyer pos­
tal, que cette femme est dans l'Ile, 
qu'elle y restera au moins une se­
maine, puisque le destroyer est re­
parti sans elle. 

Foulkes, hochant la tête, s'avan­
ça pour ressaisir sa proie. 

--Clémence inutile, remarqua-t-il. 
Vois, T r e n t son accès le reprend. 

Tout en évitant avec agilité cette 
fois son lourd adversaire Devereux 
parlait: 

— Une belle fille, vous dis-je. Bru­
ne, même, détail que je ne saurais 
inventer, portant un "great-coat" 
d'uniforme. 

— Une nurse, jeta dédaigneusement 
T r e n t 

— Non, mécréants, elle portait un 
manteau d'uniforme, bleu, à galons, 
avec les ailes du service aérien. 

— Le commandant du destroyer 
aura eu pitié d'elle par ce mauvais 
temps et lui aura prêté le sien. 

— Avec des ailes sur la poitrine? 
— Foulkes, ordonna sévèrement 

Trent, dressé enfin sur son séant 
après plusieurs efforts infructueux, 
assez vos jeux d'enfant. Devereux. 
accepte le pain et le sel, prends place 
auprès de moi, tes divagations m'in­
téressent. 

Et il lui tendit un whiskey et soda. 
— Cela remettra ton âme d'ivro­

gne. 
L'autre but et s'assit. 
— La nouvelle est d'importance si 

elle est vraie, murmura Foulkes, se 
laissant choir dans un fauteuil et dé­
roulant devant lui ses interminables 
jambes. 

— Sur mon salut, jura Devereux. 
— Laisse-moi l'étrangler Trent, 

plaida Foulkes. Il aura bu plus que 
de raison au mess des midships. 

Trent regardait le feu, les sour­
cils froncés: 

— Laisse les plus petits que toi 
tranquilles, Foulkes, tes parades de 
force sont malséantes. Tâche de te 
souvenir que tu es officier, même si 
tu n'es pas gentilhomme. 

— La maladie est donc contagieu­
se, grogna le géant blond. Même 
Trent! Qui l'eût cru! 

{suite à la page 34) 

A V A N T L ' E X A M E N F I N A L 

'Pourquoi m'en laire"^ Je vais fumer une bonne Sweet C a p o r a l . " 

CIGARETTES SWEET CAPORAL 

'La forme la plus pure fous laquelle le tabac peut être fumé."—jQûncet 
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NOS MOTS CROISES 
Nous recevrons les souscriptions écrites sur le carrelage publié ci 
credi 17 mars, à midi. Les solutions exactes seront tirées au sort e 
(3) prix d'un dollar ($1.00) chacun, aux trois premières solutions 

A DETACHF.K 

L E S G A G N A N T S 

D U 31ième 

P R O B L E M E 

Mlle Estelle Bouthillier 
Saint-Rémi 

(Napierville), P. Q. 

Mlle Gaby Grimard 
90, rue d'Aiguillon 

Québec 

M. Georges-H. Beaudry 
7250, ave Henri-Julien 

Montréal, P. Q. 

/ -2 

Nom 

Adresse 

P R O B L E M E N o 32 

3 J J & 7_J_J_,ù 

(Priera d'adr***er à: No* Mot* Croisés, "La R*vu* Modéra*", 
320, ru* Notre-Dame est, Montréal.) 

( L a solution de ce problème sera publiée dans L A R E V U E M O D E R N E d'avril). 

dessous, jusqu'au mer-
t nous accorderons trois 
favorisées par le sort 

V E R T I C A L E M E N T 

l. Manière d'arlr. — Coeur d'un fruit. 

I , Rivière de France. — Malheureuae mè­

re, elle fut métamorphosé» en roener. 

— Lettre grecque. 

3. Critique envieux. — Lac salé plu* oo 
moins riewtéché des plateaux nigérien*. 

4. Illustre famille d'Italie. — lie de la  
française de l'Atlantique. — Pre­

mière partie du nom d'un de* princes 
qui commandèrent aux Haachlehlna. — 
Pr. per*. 

5. AdJ. nos s. — Mesure alférlenn*. — 
Préfixe. 

6. Pr. pem. — Arbre de l'Inde. — Artiste 
dramatique français. — Graminée dont 
on fait du papier, de* tapi* 

T. Evancéllste. — Volonté. 

« . Poussée d'un vAg-étal. — Aspirer, pom­

per. — Fleuve né dons l 'Altaï. 

» . Excepté. — Pensée Intime. 

10. Tout bénéfice. — Genre de pol*aons de 
l'Australie. — Se dit du poil de deux 
couleurs. — Note. 

11. Etre fantastique. — Pièce de bols per­
pendiculaire à la vert;* de l'ancre. — 
Grave. 

\1. Pr. per». — Support dee signaux de 
chemina de fer. — Ingénieux, spirituel. 
— Enclo* boisé. 

13. Ancien nom des potions. — Jour de la 
semaine. 

14. Csaffe. — Eveillé. — Ancienne me­
sure de capacité pour le* grains et le» 
liquide*. 

I V Femme* séduisantes. — Tablette d'I­
voire, servant de billet d'entrée dans 
un théâtre. 

SOLUTION i>l P R O B L E M E No 81 
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mmprendre. 

I , Roi d'Israël de 720 a 718 av 
ConJ. 

B. M ... — i Italien. <)*•"•> 
1S90). 

I. Orgiiiio de lu (r raine. — Passa*re d'en­
semble ti«- tontes pnrtiew d'un ar­
rhes! re. — Pantoufle. 
\ miliciens. — Qui ne se prolonge pas. 
— Dé|>ot . i .. i i L « i., marine qui n'em­
ploie comme engrais, 

fl. Prép. — Espèce de buffle à queue de 
cheval. — Magistrat nthénlen. 

7. L'une de» Cyclade*. — Petit cone can­
nelé, autour duquel s'enroule la chaîne 
d'une montre. — Plus mal. 

Habitude ridicule. — Jeu de carte*, 
d'origine américaine. — Etat de repos 
du moulin. 
Ivoire de morse et d'hippopotame. — 
IntcrJ. — Pr. père. 

11. Trèa petite somme. — Planche de bols. 
— Expliquée. 

12. il partagea le pouvoir avec son frère 
qui le fit mettre à mort en lit — 
Principe odorant. — Adv. 

13. M . . M e de terre. — Compagnie. 
14. Pr. Ind. — Degnisement. 
18. Qui appartient au novau de la cellule. 

— Fag-ot. 
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OUVERTURE DU CANAL DE LACHINE 
Savez-vou9 que , . .? 

par l'ouverture du Canal de L*chine, oo • 
conquis 'jn de* rapides le* plus célèbre* du nou­
veau monde . . que le gin de Kuvper dont la 
réelle saveur de Hollande est toujours constante 
et uniforme a conquis et conservé la faveur 
des Canadiens depuis plus d'un siècle. 

Youveauxel commuaiflacctti PLATS 

ONCES, J[ * W 

Jàfeut de O N C E S , 

G I N Kiiyper 
EN VENTE AU CANADA DEPUIS PLUS DE 100 ANS 

DijtllX et embout'ill* au Canada ton* tm surveillance directe de JOHN de K U Y P E R & SON. 

Dialillaleur,. RotK-rdam. Hollande—Maison fondée en 1695. 17*P 

L'Ile au t ré sor 
{Suile de la page 2 3 ) 

"Commenting on the Gervais Cruë-
her generally, it is in our opinion an 
apparatus eoccellently suited for mi-
ning deveïopment, first, because of 
its efficiency, second, because of it» 
simplicity, third, because of its easy 
assemblage and the fact that no in-
dividual part is so heavy that it may 
not be readily transported over any 
manner nf terrain". 

M. R. S. Douglass, B. Se. A. R. S. 
M., un autre Ingénieur de réputation 
universelle, durant plusieurs années 
géologue attitré du Lake Shore Min-
nes, après avoir soumis la nouvelle 
machine à des épreuves très sévères, 
termine son rapport comme suit: "In 
my opinion, this is the best crusher 
I have yet seen and I consider that 
it fills a much needed want. I have 
never seen a miïl operated unth the 
mnte efficiency and 1 feel sure that 
wear could be very slight compared 
with any of the existing types 
of crusher. I consider that the em-
ployment of this machine could pos-
sibly do away with the need for the 
use of BoUs-MiUs, thus saving their 
expense in the grinding unit. It 
would appear to have much use for 
the prospector who requires to mill 
some ore to pay deveïopment costs 
It would be possible for him to a-
malgamate the product direct, treat-
ing the residue at a later date. It 
would also do away with the need for 
screens in the grinding circuit. 

I feel sure that this crusher is the 
best récent addition to modem mill 
practice. 
P.S.—/ would like to state that the 
ore crushed during this test was 
brought by me direct from Kirkland 
Lake. 

X X X 

D'ici quelques mois le Concasseur 
Gervais sera définitivement mis au 
point et lancé simultanément sur les 
marchés canadiens et américains. 

Se rappelant ses propres misères, 
Gervais projette de faire le bonheur 

de tous les mineurs de bonne foi en 
plaçant ses machines à leur disposi­
tion moyennant un pourcentage des 
revenus des claims intéressants dans 
Québec et l'Ontario. 

Au cours de la période de neuras­
thénie que traverse actuellement le 
monde civilisé, notre peuple comme 
les autres Incline à voir sa déchéance 
s'impose un redressement moral de 
la personnalité canadienne. Le jeune 
Gervais vient de donner à la nouvel­
le génération un consolant exemple 
d'énergie véritable digne de la race 
qui a inspiré sa vie. 

Rosaire P R I E U R 

A l a recherche du temps 

perdu 
(Suite de la page 25) 

E N G U I S E DE C O N C L U S I O N 

Vraiment le tonnerre en février, 
les inondations américaines, la pluie 
du début de l'année n'ont pas une 
très bonne influence sur l'esprit d'un 
chroniqueur affamé de temps perdu. 
A moins que l'arrivée du Carême ne 
contribue un peu à assombrir une 
nature plutôt joviale . . . 

Souhaitons aux estomacs fatigués 
le repos des jours de jeûne aux hom­
mes d'Etat, l'assainissement de leur 
conscience (s'il en reste); aux hom­
mes d'affaires la prudence et la ré­
serve — car l'observance de la loi 
n'est pas toujours critère de l'hon­
nêteté! 

A tous, un peu de cette humilité 
qui rassérènère lorsqu'elle est sincè­
re . . . 

"Mémento homo quia pulvis es". 
Mais n'oublions pas de garder une 

réserve de sourires pour le joyeux 
jour de Pâques. 

ROGER O U I M E T 
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RENDEZ-VOUS CHINOIS dr la page 7 

t r lne nuancée de Confuclus, not re 
prophète. Cela vous explique sans 
doute pourquoi le Chinois a t tache si 
peu d'Importance aux manifestat ions 
extér ieures par quoi vous simulez le 
plaisir. 

Tom, les yeux à demi fermés, lais­
se en silence le garçon dresser le 
couvert en fumant une mince ciga­
rette. Trois plats abondants, surchar­
gés, é ta lent devant nous leurs panses 
rebondies. Peu au courant de la cui­
sine chinoise, dont je ne connais guè­
re que les nids d'hirondelles, Je laisse 
à mon hôte le soin de dresser le menu 
s t r ic tement chinois. Le premier plat 
contient l 'Inévitable Chop 8uey, le 
deuxième des côtelettes de porc, le 
dernier une savoureuse omelet te aux 
crevettes, que j 'a i fêtée avec enthou­
siasme, e t dont je garderai long­
temps le souvenir. Deux bols de riz 
étoffent ce souper qu 'une quinzaine 
de chômeurs, affamés depuis une se­
maine, pourraient à peine expédier. 
Pas un seul couteau, pas une seule 
fourchette, pas une cuelller. Nous 
soupons, tel que je l'ai désiré, à la 
chinoise, c'est-à-dire à l'aide des 
longs et minces bâtonnets en usage 
chez les Fils du Ciel. 

La cuisine chinoise est t rès délica­
te, t rès recherchée. J 'ai goûté cet te 
cuisine, bu les l iqueurs chinoises, 
(entrées au pays en contrebande) 
no tamment ce qu'ils appellent le 
Sat-ko (j 'écris ce mot par euphonie) , 
breuvage plus fort que le cognac, 
brun de couleur et servant de st imu­
lant : It makes you feel strong, m'a 
déclaré le garçon en zézayant. J 'a i 
fumé les cigaret tes chinoises que l'on 
roule soi-même dans un papier spé­
cial, épais, rugueux, long de près de 
six pouces, large de deux, bourrés 
de tabac t rès fort pulvérisé. Je puis 
appor ter le témoignage que, même 
à Montréal, où la majori té des Fils 
du céleste Empire (devenu républi­
que, hélas!) sont gueux, la vie chi­
noise est d'un raffinement part icu­
lier, non dépourvue, à certains mo­
ments, de grandeur et de poésie. 

J 'a i pris l 'engagement strict de ne 
pas dévoiler la maison où est expo­
sé, un Bouddha authent ique. Les 
photos que l'on voit ci-contre sont 
inédites, n 'ont jamais é té publiées, 
ni à Montréal, ni ailleurs. On peut 
présumer si votre serviteur a eu du 
fil à re tordre pour photographier, à 
l'insu de tous, ce Bouddha symboli­
que. La pièce où il est exposé, ap­
par tenan t à un riche Chinois, est 
vaste e t r ichement meublée. Les 
meubles sont d'ébène sculpté et l 'au­
tel décoré selon le r i te chinois. 

Tandis que quelques amis ent re­
tenaient notre hôte, j ' a i pu photo­
graphier à la dérobée ce bouddha de 
bronze devant lequel brûle cons­
t a m m e n t de l'encens, dans un dé­
ploiement de fleurs indescriptible. 

Le quar t ier chinois possède son hô­
pital et ses médecins. Deux profes­
seurs chinois, a t tachés à l 'Université 
McGill, enseignent la langue du cé­
leste Empire . L'église catholique chi­
noise du St-Esprit , sous la direction 
d'un aumônier, sert de temple aux 
convertis. Le Chinese Reform Party, 
organisation politique, a ses quar t iers 
généraux dans un hôtel part iculier 
tandis que le Chinese Masonic Tem­
ple, relevant de l 'organisation maçon­
nique internationale, t ient lui aussi 
ses assises dans le même quart ier . 
Enfin la Chinese Welfare Association 
s'occupe par t icul ièrement des fem­
mes chinoises. Le tout est sous l'au­
torité du Conseil suprême de la co­
lonie, composé des Chinois les plus en 
vue de la métropole, de quelques au­
tres moins en vue mais non moins in­
fluents. 

Pour maintenir de tels organismes, 
il faut de l 'argent, beaucoup d'ar­
gent. Ce n'est certes pas le légen­
daire blanchisseur qui peut assumer 
les frais de cette organisation, fonc­
tionnant en silence avec une souplesse 
orientale. 

LE TRAFIC DES S T U P E F I A N T S 

Il se prat ique à Montréal sur une 
haute échelle. Tels Impor ta teurs du 
quar t i e r chinois sont devenus, grâce 
à ce commerce lucratif, presque mil­
lionnaires. Tous les jours, des agents, 
recrutés sur tou t dans la pègre et 
formés de filles à double vie, sil­
lonnent les rues à la recherche de 
nouveaux adeptes de la coco, de la 
snow, ainsi que l'on dénomme com­
munément , dans le milieu, les diffé­
rentes drogues (morphine, cocaïne, 
opium, héroïne, etc.) en usage. 

SI la p lupar t des Chinois sont gueux 
à Montréal, II en est qui dét iennent 
par contre les postes de commande 
de la contrebande des narcotiques. 
C'est de là sur tout que proviennent 
les principales sources de profit, des­
tinées par t ie l lement à soutenir ces or­
ganisations coûteuses. 

Sous les apparences d'un café bor­
gne, d'un club chic, d'une maison de 
jeu, se camoufle souvent un t raf lcant 
de drogues dont les bandes organisées 
couvrent tous les centres de la ville 
et possèdent des ramifications dans 
la p lupar t des quar t iers , a l imentant 
les forcenés et les frénétiques des stu­
péfiants, Initiant les curieux et cher­
chant sans cesse de nouveaux adep­
tes. C'est ainsi que les femmes 
utilisées pour le r ec ru tement des 
clients, jouent un rôle de pre­
mier plan. Plus il y a de clients, plus 
on écoule de marchandise et plus les 
profits sont considérables. Il s'agit 
donc non seulement de se contenter 
de la clientèle des initiés, mais, at­
tendu le genre de commerce, de for­
mer, souvent malgré eux ou à leur 
insu, une catégorie de clients qui sans 
sollicitation ne seraient jamais de­
venus narcomanes. Les procédés va­
rient, les femmes, lancées à la chas­
se, possédant d' innombrables ressour­
ces. Un client de plus, dûment In­
toxiqué, signifie, pour le t rust in­
ternat ional des drogues, plusieurs 
centaines de dollars par année, a t ten­
du qu'il est très difficile, sinon im­
possible, de se défaire de cette habi­
tude, une fols qu'on l'a contractée. 

E t comme le t rus t élimine soigneu­
sement les concurrents , au besoin 
en les faisant disparaî tre définitive­
ment, les profits reviennent toujours 
dans les mêmes mains. 

Au cours de mes pérégrinations, j ' a i 
pu recueillir par hasard cer taines In­
formations susceptibles d'éclairer le 
mvstère qui entoure la disparition de 
Mlle Eliane St -Pier re . Cette jeune 
fille, disparue mystér ieusement l 'au­
tomne dernier, après une soirée passée 
en compagnie d 'un cer ta in Fisslault, 
qui fut par la suite Incarcéré sous 
l 'inculpation de meur t r e , puis relâché 
faute de preuve, fut, à mon avis, vic­
time ou complice des principaux t ra -
facants de narcot iques à Montréal . 
A l 'heure qu'il est, le corps de la pré­
tendue victime n 'a pas encore été re ­
trouvé — officiellement 

ELIANE S T - P I E R R E ET LE 
MYSTERE DE SA DISPARITION 

D'après ces informations, que j ' a i 
pu en plusieurs cas contrôler, voici, 
sous une forme interrogative, quel­
ques jalons qui pourra ient guider les 
policier chargés d'élucider ce mys­
tère, s'il veulent s'en donner la peine 
et s'ils ne sont pas paralysés dans 
leur action par les maî t res tout puis­
sants du trafic des stupéfiants. 

Mlle S t -Pier re ne serait-elle pas 
celle qui, sous le nom de Lopez, fut 
accusée, il y a deux ans, de meur t r e 
involontaire, ayan t dû se défendre, à 
la suite d'une libation prolongée dans 
les appar tements Loret te , rue St-
Denis, contre les brutal i tés de son 
compagnon ivre, lequel é tai t mar ié 
et père de deux enfants? Durant son 
procès, Mlle Lopez comparut un ban­
deau sur l'œil, à la suite, disait-on. 
de blessures reçues, mais peut-ê t re 
aussi afin de se déguiser. Condamnée 
à deux ans de détention, elle ne fit 
que deux mois. 

Mlle S t -P ie r re n 'était-elle pas au 
service de quelques traflcants no­

toires? N'en savait-elle pas t rop? 
Etait-el le devenue gênante ? Ou sa 
présence à Montréal constituait-elle 
un Indice dangereux pour les grands 
maî t res du racket 1 Son ami Fls-
siault, accusé de meur t r e , puis re ­
lâché, n'aurait-11 pas bénéficié, pour 
les mêmes motifs, de la même clé­
mence que Mlle Lopez, allas St-Pier­
re, II y a deux ans? Et ne seralt-il 
pas .lui-même, de connivence avec 
les t raf lcants en quest ion? 

C'est ce que l'on répète dans les 
milieux ordinairement bien informés 
où se pra t ique sur une haute échelle 
le commerce internat ional des stupé­
fiants . Grâce aux interventions de 
quelques puissants traficants, cet te 
affaire aura i t é té étouffée. Ce ne 
sera ni la première, ni la dernière. 

Enfin Lopez n 'é tant pas un nom 
très canadien, il appara î t ra i t que 
celle-ci (alias S t -Pier re) serait en 
réali té la fille du célèbre bandit Mo-
rel, ce qui n'a rien d'invraisemblable. 
J e donne cependant ce renseigne­
ment sous toute réserve, n 'ayant pu 
le confirmer. 

J e suis toutefois convaincu qu 'aux 
quar t ie r s généraux de la police, on 
sait à quoi s'en tenir sur la dispari­
tion de Mlle St -Pier re , alias Lopez, 
alias Morel, a l i a s . . . 

Misère et g randeur du milieu . . . 

Pour revenir à mon propos, les 
endroi ts s t ra tégiques où se pra t i ­
que le r ec ru tement des futurs intoxi­
qués et le ravi ta i l lement des na r ­
comanes Invétérés sont soigneuse­
ment déterminés afin qu 'à toute 
heure, dans toutes les villes du mon­
de, le consommateur puisse t rouver 
ce qu'il lui f a u t C e s t ainsi que les 
endroi ts publics, tels par exemple 
les vespasiennes et les a lentours des 
gares sont par t icul ièrement fré­
quentés par les agents des stupé­
fiants. 

Voilà en somme où peut conduire 
un repor tage en t repr i t avec la seule 
intention de me t t r e en relief les som­
met s de la vie chinoise à Montréal . 

En somme, il convenait de souli­
gner le rôle émlnent que joue, dans 
la vie chinoise de la métropole, l'or­
ganisation méthodique de la contre­
bande des narcotiques. C'est le pivot 
économique au tour duquel gravite, 
telles des satellites, les institutions 
du China Tovcn. Le premier Chinois 
venu, si vous savez lui délier la lan­
gue, ce qui n'est certes pas facile, je 
vous le jure, ce Chinois est en mesure 
de vous conduire les yeux fermés, soit 
dans une maison de jeu, soit dans 
une fumerie — car il y en a même 
à Montréal, chère madame — soit 
en des endroi ts encore plus mal 
famés. Ce n'est pas ce qui man­
que dans notre pré tendue bon­
ne ville. E t le même Chinois — le 
premier venu, notez-le bien — vous 
procurera au besoin les boissons al­
cooliques chinoises les plus diverses, 
les narcot iques de votre choix et 
vous vendra par dessus le marché un 
billet de loterie, avec accompagne­
ment de sourires et force gestes de 
protestat ion. La raison en est assez 
simple : dans l 'âme de tout fils du 
Céleste Empire dort un joueur effré­
né, lequel se réveille ordinairement 
à l 'é tranger. Ceux qui connaissent 
bien le ry thme de la vie chinoise 
vous aff irmeront tous que le Chinois 
qui gagne disons un dollar par jour 
jouera, le soir venu, quatre-vingt-
quinze sous dans la première mal-
son de jeu rencontrée. 

En guise de dérivatif, je recom­
mande aux Montréalais désireux de 
s'évader de la monotonie une peti te 
promenade rue Lagauchet lère . On 
n'a pas idée, si l'on sait solliciter 
l ' imprévu, des trouvailles et décou­
vertes, t r anchant sur l 'ordinaire, que 
l'on peut t i rer d'une ou deux soirées 
passées dans le quar t ie r chinois. 

L 'aventure vaut la peine d'être 
tentée. 

FERNAND LACROIX 

J Sani-Flush 
épargne du 
travail — 

rend le bol 
brillant et 

tue les ger-

V o u s n'avez pas à frotter, ni à 
écurer pour ne t toyer le bol d 'une 
c u v e t t e . V o u s n 'avez m ê m e 
pas à y toucher de v o s mains . 
Sani -F lush est spéc ia l ement fa­
briqué pour v o u s év i t er c e t t e 
corvée . V o u s n 'avez qu'à j'eter 
un peu de San i -F lush d a n s la 
c u v e t t e . (Suivez les ins truct ions 
sur la boî te . ) F a i t e s jaillir l'eau 
e t v o u s verrez auss i tô t d i spa­
raître les taches e t les incrus­
tat ions . Les odeurs sont de ce 
fait é l iminées e t les g e r m e s dé­
truits . 

San i -F lush purifie aussi la 
c o n d u i t e cachée que l'on ne peut 
a t te indre d 'aucune autre façon 
e t n 'ab îme pas la t u y a u t e r i e . 
Sani-f lush est é g a l e m e n t efficace 
pour n e t t o y e r les rad ia teurs 
d 'auto ( ins truct ions sur la b o î t e ) . 
En v e n t e d a n s les épiceries , 
pharmac ies , quincai l ler ies et ma­
gas ins à cha îne — 25 e t 15 sous . 
F a b r i q u é au C a n a d a . Conces ­
s ionnaires : Harold F. 
R i t c h i e & C o m p a n y 
Ltd . , T o r o n t o , Ontar io . 

Sani-Flush 
NETTOIE LES C A B I N E T S S A N S QU'IL 

SOIT BESOIN D'ÊCURER 

La Dentellière Belge 
E N R E G I S T R É E 

RIDEAUX DE LUXE 
de route largeur 

SOIE — B R U G E S 

FILET, e t c . . 

et r o u l e s d e n r e l -

les vérlrahlea 

NAPPES 

O O U V R E L I T S 

A U B E S 

S U R P L I S 

Modèles n o u v e a u i 

er e i c l u s l f s 

D é m o n a r r a r l o n a 

• I. • m I. II. 

T é l . CH. 6 1 6 0 

1831, de Lasalle, Montréal 
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LES YEUX 

VAINQUEURS 

1 

( _ / ^ / E regard subit le premier a t t r a i t . 
II en est invariablement a ins i : le cœur 

- ' 5 *"— y

 g e prend par les yeux. Ce n'est pas 
un secret et la perspicacité féminine l'a 

depuis longtemps deviné. 
C'est en re tenan t l 'at tention que la person­

nalité s'impose, c'est en capt ivant les yeux que 
le charme opère sur le cœur. Il est reconnu que 
l'homme reçoit e t éprouve cinquante pour cent 
plus d ' impressions par le regard que par l'ouïe. 
I>e chemin des yeux est, dit-on, le plus plaisant , 
le plus facile, le plus sûr. Il n 'y a aucun détour, 
peu d 'endroits dangereux et toutes les lumières 
sont ve r tes ! 

Les yeux photographient , pourrai t -on dire, et 
s'il n'est rien dans le monde qui conduise plus 
sûrement au cœur que la vision flottante, loin­
taine, mais répétée d'une image cha rman te , il 
n'est rien de plus a t t r a y a n t , pour le regard , 
qu 'une coiffure seyante. 

Il faut donc avoir soin de ses cheveux; cela 
prend un peu de notre temps sans doute, mais 
toutes les femmes e t les jeunes filles peuvent 
disposer de quelques ins tan ts à cet effet. 

Les nouveaux genres de coiffures sont tous 
en faveur . Ils sont par t icul ièrement seyants . 
Il n 'y a qu 'une chose à savoir et à re ten i r : c'est 
qu'il y a un contras te de boucles et de cheveux 
lisses. Les cheveux peuvent ê t re coiffés haut 
sur le front ou bas ; mais pour que la coiffure 

soit élégante et vra iment à la mode du jour , les 
cheveux doivent avoir l 'apparence d'une calotte 
dont le bord serai t composé de boucles soyeuses. 

Le contras te dans la coiffure ne signifie-t-il 
pas beauté? Vagues et vagues, ou boucles e t 
boucles, cela finit par devenir monotone, et la 
monotonie n'e€t j amais intéressante . 

Nos six genres de coiffure, choisis pour leur 
simplicité et leur bon goût, présentent les modèles 
favoris pour cette saison et marquent bien la 
tendance générale . 

On remarquera que la nouvelle boucle, pro­
fonde, ronde, d'un goût affiné, marque une sé­
rieuse incursion dans le domaine de la mode. 
Elle se fai t avec des cheveux convenablement 
courts et se maint iendra si elle est bien tour ­
née. On peut tout de suite juger du bel effet 
que donne le contras te des boucles avec le reste 
des cheveux peignés lisses. On adopte bien plus 
souvent le mouvement droit et uni des cheveux 
que celui des vagues . 

L'ancienne coiffure pompadour modifiée se 
voit beaucoup. Les rouleaux sont en g rande fa­
veur, sur tout roulés en descendant sur le front, 
bien qu'il y en ai t beaucoup tournés vers la tête 
et qu'on porte haut . Ils font p a r a î t r e les yeux 
plus g rands . 

On ne le croira peut-être pas, mais de tous les 
dicts de la mode sur les genres de coiffure, au­
cun jusqu 'à aujourd 'hui , n 'a permis de se coif­

fer exactement à son goût, comme celui de cette 
année. Boucles e t rouleaux encadrent le visage 
gracieusement e t avec beaucoup de nature l . 

Le meilleur genre à choisir est celui qui va le 
mieux à la f igure. Disons cependant que les 
boucles, dites peti tes saucisses, sont horribles, 
même si les cheveux sont lisses au-dessus. Il est 
préférable d'éviter ce genre, car il ne faut pas 
oublier que les excentrici tés ne durent j amais , 
que la coiffure ne doit j amais exagérer la mode, 
mais au contra i re , ê tre simple, gracieuse e t per­
sonnelle. • 

Il est bien entendu que la coiffure demande, 
pour s 'adapter , des cheveux 6ains, soignés et 
br i l lants . Ensui te , la coupe est la considération 
la plus importante . Pour les nouveaux styles, les 
cheveux doivent être de moyenne longueur, ni 
longs ni courts, bien peignés pour qu'ils ne soient 
pas mêlés et qu'il y ai t suff isamment d'espace 
pour disposer les boucles ou les rouleaux tout 
autour . Bien veiller à ce que les cheveux d'en 
a r r i è re ne soient pas t r op longs, ils retombe­
raient disgracieusement sur les bouclettes. Un 
bon moyen, c'est de les séparer en t r ave r s de la 
tête, d'oreille à oreille, e t de les fa i re couper 
par gradat ion en descendant. Pour bien réuss i r 
les boucles ou les rouleaux, les cheveux d'en a r ­
rière (au bas) doivent avoir t rois ou qua t re 
pouces de longueur. Quand les cheveux seront 
bien frisés, ils au ron t ainsi une souplesse natu-
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rellement douce, au lieu d'être dérangés par le 
poids des cheveux du dessus de la tête. Les bou­
cles feront un contraste charmant avec l'autre 
partie lisse de la tête. Si on désire en donner 
un effet moins symétrique pour le soir, on n'a 
qu'à étendre les boucles en y passant les doigta. 

Avant de faire le choix d'une nouvelle coif­
fure, il faut étudier de quelle manière les che­
veux poussent naturellement. Une femme de goût 
serait désolée d'avoir choisi un genre charmant 
admirablement réussi par la coiffeuse, et qu'une 
seule nuit rendrait affreux. Il y a tout à ga­
gner à être pratique et à adopter une jolie 
coiffure qui tienne bien. Pour cela il faut suivre 
la ligne naturelle des cheveux et le sens dans 
lequel ils frisent. 

Il y a aussi à étudier la forme du visage. Si 
le front est trop haut, on sépare les cheveux 
sur le côté on les coupe en avant, on les frise 
légèrement et on les ramène sur le front. Si la 
figure est trop ronde, on ramène les cheveux du 
milieu de la tête en avant et on les frise en 
boucles ou en rouleaux devant les oreilles. Un 
bas de visage carré est adouci en ramenant les 
boucles sur les joues. Les boucles qui marquent 
la ligne des tempes jusqu'au-dessus du front «ont 
ordinairement seyantes. 

Quand on frise ses cheveux soi-même — ce 
qui est beaucoup plus facile qu'on le pense avec 
de solides petites pinces qui ne s'écartent pas — 
s'habituer à commencer par le bout des cheveux 
en roulant en-dedans; il faut procéder par petites 
mèches et assujettir chacune solidement. Lais­
ser sécher par petites boucles, on les peigne en­
suite à volonté. 

En les roulant ainsi, le bout des cheveux se 
trouve au milieu des boucles plutôt qu'en dehors. 
En les brossant, elles deviennent d'une belle sou­
plesse et elles durent plus longtemps. C'est une 
suggestion pour une permanente. On l'appelle 
boucle renversée et elle est hautement recom­
mandée par plusieurs coiffeurs renommés. 

Les genres de coiffure pour le jour et pour le 
•<'>ir sont tout-à-fait différents ce printemps. Les 
nouvelles coiffures ont cependant cet avantage 
qu'on peut les peigner d'une manière pour le 
jour, disons en jolis rouleaux derrière la tête, 
et que pour le soir on peut les séparer en série 

de bouclettes disposées de façon attrayante et 
seyante. Si les cheveux sont bien coupés, on 
peut varier soi-même sa coiffure en la portant 
plutôt lisse pour le jour, et avec boucles haut 
sur la tête pour le soir. 

Un des genres les plus modernes donne cet 
effet: on relève tous les cheveux, on les roule 
et on les laisse retomber en boucles. Pour réus­
sir ce genre, il faut s'assurer que les cheveux d*en 
arrière sont assez longs pour atteindre le som­
met de la tête. D'ailleurs cette coiffure un peu 
extrême ne peut être portée que par celles qui 
ont une très petite tête. 

L'histoire de la mode de 1937 ne serait pas 
complète si on ne parlait pas de Hollywood. Ce­
pendant il n'est ici question que de cette masse 
longue et souple qui retombe dans le cou, lais­
sant toute liberté aux boucles, quel que soit le 
genre de coiffure adopté en avant, et qui donne 
une ligne fondue du sommet de la tête jusqu'au 
bout de la dernière boucle. Cela parait facile; 
pourtant cette disposition exige une grande ha­
bileté et demande d'être soigneusement faite. 

Cette coiffure charmante n'aura probablement 
pas qu'une durée éphémère. Elle donne un grand 
charme au visage; elle est bien Hollywood, mais 
elle ne convient pas à celles qui ont le cou 
court, ni aux plus de trente ans. Ce modèle 
n'apparaît pas ici, il n'est pas au nombre des 
nouveautés; cependant il se voit encore beaucoup, 
car l'intuition féminine a compris que cette coif­
fure attire et qu'alors il la regarde au lieu de 
l'écouter! 

Les nouveaux genres exigent plus l'emploi 
de la brosse que ceux d'autrefois. L'arrange­
ment des cheveux se fait plutôt en les brossant 
qu'en les peignant et cela les fait paraître plus 
soyeux, plus doux. Pour les relever, il faut 
d'abord les brosser en descendant, puis changer 
de sens et les brosser vigoureusement en remon­
tant. De cette façon, ils garderont bien plus 
longtemps leur forme. 

Avec tout cela, il ne faut pas croire qu'il 
suffit de se servir de la brosse pour placer les 
cheveux selon le genre de coiffure de son choix. 
Non. Toutes ces explications ne sont utiles qu'à 
celles dont les cheveux frisent naturellement ou 
qui ont une permanente. 

(Conrtoiala du D*lln<at*r) 
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PATOU 

E sens des affaires va de pair avec la psychologie des 
foules. Plus que personne au monde, les Américains 
ont poussé l'art de flatter les passions et les manies 

du public. Ainsi que le démontre les photos ci-contre, 
New-York vient d'inaugurer un nouveau genre de magasin, 
spécialisé dans le débit de vêtements pour dames, où les 
clientes se servent elles-mêmes sous l'œil arrogant d'une sur­
veillante perchée au plafond. Le personnel de l'établissement 
se compose de deux ou trois personnes au plus: la caissière 
et la surveillante, ce qui diminue considérablement les frais 
généraux, attendu que l'on épargne ainsi les salaires de vingt-
cinq à cinquante préposées au comptoir. 

Après avoir choisi, sans être ennuyées par l'empressement 
bien connu des commis, les vêtements à leur convenance, 
les clientes passent par la salle réservée aux asseyages afin 
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Ces dames passent à la caisse pour 
régler la note de leurs acquisitions: 
robes, manteaux et vêtements de 
toutes sortes qu'elles ont elles-
mêmes choisis sans l'aide d'une 
vendeuse. 

d e s ' a s s u r e r d e la ta i l le d e la robe ou d u c o s t u m e , 

pu i s r èg len t la n o t e à la ca isse . U n e affiche r éd igée 

en p l u s i e u r s l a n g u e s se lit a i n s i : L E V O L C O N ­

D U I T A L A P R I S O N . N E D E S H O N O R E Z P A S 

V O S F A M I L L E S . 

A M o n t r é a l , n o u s a v o n s d e s é t a b l i s s e m e n t s si­

mi la i r e s , m a i s r e s t r e i n t s a u d o m a i n e d e l ' ép icer ie . 

Il f au t , p o u r m a i n t e n i r d e te l s o r g a n i s m e s , a v o i r 

affaire à d e s A m é r i c a i n s , férus d e s t a n d a r d i s a t i o n 

e t d e n o u v e a u t é . A p r è s la f ab r i ca t i on en sér ie , 

le souci d e m é c h a n i s e r à o u t r a n c e l ' i n d u s t r i e es t 

en t r a i n p e t i t à p e t i t d ' a f fec te r é g a l e m e n t le c o m ­

merce . L à où un p e r s o n n e l d e v i n g t - c i n q à c in­

q u a n t e e m p l o y é e s é t a i e n t a u p a r a v a n t nécessa i r e s , 

la m a n i e d e la s t a n d a r d i s a t i o n r é d u i t ce p e r s o n n e l 

à d e u x ou t ro i s e m p l o y é e s . A u t a n t d e p e r d u p o u r 

la m a i n - d ' œ u v r e . E n o u t r e , s'il es t o r ig ina l d e se 

se rv i r s o i - m ê m e , s a n s bénéficier d e s a v i s s o u v e n t 

fort u t i l e s d e s p r é p o s é e s a u x c o m p t o i r s , c ' es t en­

core m o i n s a g r é a b l e e t p lu s m o n o t o n e à la l o n g u e 

q u e d e se faire se rv i r . D ieu sa i t , a v e c un tel 

s y s t è m e , le t e m p s e t le t r a v a i l qu ' i l f a u t a v a n t d e 

t r o u v e r l ' a r t i c l e ;\ sa c o n v e n a n c e , le n o m b r e d e 

r o b e s qu ' i l fau t p a l p e r a v a n t d e t r o u v e r e t la q u a ­

l i té e t la p o i n t u r e dés i r ées . L a jo l ie v e n d e u s e sa i t 

a u c o n t r a i r e , en é c o u t a n t vos e x p l i c a t i o n s , l ' a r ­

t icle qu ' i l v o u s f au t . Ses s u g g e s t i o n s p r éc i euse s 

v o u s a i d e à é t a b l i r v o t r e choix a v e c , p o u r v o u s , 

un m i n i m u m d e t r o u b l e , d e t e m p s e t d ' e n n u i s . 

D e s o r t e q u e ce s y s t è m e , d o n t le p r i n c i p a l a t ­

t r a i t cons i s t e d a n s sa n o u v e a u t é , p r é s e n t e p l u s d ' u n 

d é s a v a n t a g e s . 

C e t t e e x p é r i e n c e , m ê m e si elle s ' a d r e s s e a u x 

A m é r i c a i n e s , c ' e s t - à - d i r e en l ' o c c u r e n c e à c e u x q u e 

leur t o u r n u r e d ' e s p r i t p r é d i s p o s e le p l u s a u g ré ­

g a r i s m e , a u x m o u v e m e n t s d u t r o u p e a u pr imi t i f , 
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c e t t e e x p é r i e n c e r é v é l e r a s a n s d o u t e q u e la mei l ­

l eu re façon d e se b ien v ê t i r e s t à l ' a n t i p o d e d u 

s y s t è m e q u ' u n e m a i s o n d e N e w - Y o r k v i e n t d ' a ­

d o p t e r e t q u ' e l l e r e j e t t e r a p r o b a b l e m e n t a v a n t p e u . 

Le p u b l i c , a v i d e d e n o u v e a u t é e t d e b i z a r r e r i e s , se 

lasse n é a n m o i n s t r è s v i t e d e s i n n o v a t i o n s é p h é ­

m è r e s . E t la p e t i t e c o u t u r i è r e , c r é a n t e l l e - m ê m e 

d e s m o d è l e s o r i g i n a u x , u n i q u e s , fa i t s e x p r e s s é m e n t 

p o u r la c l i en t e é v e n t u e l l e et non p o u r u n e a u t r e , 

r e t r o u v e r a t o u j o u r s , a u p r è s d ' u n p u b l i c a u g o û t 

s û r et en d é p i t d e la c o n c u r r e n c e d e s m a g a s i n s en 

sér ie , sa v o g u e d ' a u t r e f o i s p a r c e q u ' a u c u n e m é c a ­

n i q u e , si p e r f e c t i o n n é e so i t -e l le . ne r e m p l a c e r a j a ­

m a i s le t a l e n t e t l ' i n i t i a t i v e p e r s o n n e l l e . E t c 'es t 

b e a u c o u p m i e u x a ins i . La f a b r i c a t i o n en sér ie , 

a f f ec t an t s u r t o u t le c o n t i n e n t a m é r i c a i n , a p o r t é 

d e r u d e s c o u p s a u b o n g o û t . El le a r e n d u la v i e 

en g é n é r a l m o i n s a g r é a b l e , m o i n s p e r s o n n e l l e , m o i n s 

h a u t e . E t d e la f a b r i c a t i o n en sér ie à la v e n t e en 

sér ie il n ' y a q u ' u n p a s , v i t e f ranchi p a r les A m é r i ­

c a i n s . O n vo i t d ' a i l l e u r s , p a r les p h o t o g r a p h i e s ci-

c o n t r e , q u e la c l i en tè l e d e ce g e n r e d ' é t a b l i s s e m e n t 

ne se r e c r u t e g u è r e p a r m i l ' é l é m e n t f o r t u n é ou 

s i m p l e m e n t b o u r g e o i s . S a n s d o u t e ces é t ab l i s se ­

m e n t s a c c o m m o d e n t - i l s cel les d o n t le b u d g e t ve s t i ­

m e n t a i r e e s t p l u t ô t r e s t r e i n t , m a i s en affectant 
s e n s i b l e m e n t e t la q u a l i t é d e la m a r c h a n d i s e e t 

s u r t o u t la c o u p e , la p e r s o n n a l i t é , e t l ' a l lu re gé ­

né ra l e d e s v ê t e m e n t s . P o u r un pr ix s e n s i b l e m e n t 

éga l , la p r e m i è r e c o u t u r i è r e v e n u e n ' a u r a p a s d e 

pe ine à faire m i e u x ; c ' es t e n c o r e le me i l l eu r m o y e n 

d e s ' hab i l l e r d ' u n e façon p l u s q u e Convenable p o u r 

un pr ix à la p o r t é e d e la p l u p a r t d e s b u d g e t s . 

R e s t e à s a v o i r si n o s M o n t r é a l a i s e s , qu i s ' ha ­

b i l l en t en g é n é r a l d ' u n e façon p l u s p e r s o n n e l l e q u e 

les A m é r i c a i n e s , p o u r r a i e n t to lé re r s a n s r é p u g n a n c e 

Un s y s t è m e qu i les ass imi le à d e s a u t o m a t e s . 

Une dame bien connue 
pour ses tapis au crochet 
dit comment elle obtient 
ses couleurs artistiques 

"Tant de femmes m ' on t demandé com­
ment j 'obtiens les belles et fraîches cou­
leurs de mes tapis que je suis heureuse 
de leur livrer mon secret!" Ainsi s'ex­
prime Mme S., dont les tapis crochetés 
ont remporté plusieurs prix aux exposi­
tions ontariennes. " J e teins moi-même 
tous mes tissus — bas, robes, sous-vête­
ments usés — au moyen des Teintures 
Diamond, les meilleures qui soient! Seule 
la Marque Diamond me procure les teintes 
riches qu'il me faut. J e puis, avec un 
seul paquet de Diamond, obtenir plusieurs 
nuances différentes. Elles ne reviennent 
donc pas cher et , outre qu'elles sont ma­
gnifiques, elles sont aussi lavables et 
inaltérables!" 

Suivez le conseil d'une experte et ne 
vous servez que de Teintures Diamond 
pour vos vêtements , les accessoires déco­
ratifs de votre foyer et vos tapis et car­
pettes. Leurs couleurs sont franches et 
durables parce qu'elles contiennent une 
plus grande quantité des meilleures ani­
lines qu'on puisse se procurer. 

T E I N T U R E S DIAMOND 
FABRICATION CANADIENNE 

JE NE COURS 

AUCUN RISQUE 

DE RUINER 

M E S 

MEUBLES 

J ' E M P L O I E 

S E U L E M È ^ 

LE P O U 

MEFIEZ-VOUS 
DES C O N T R E F A Ç O N S ! 

N e courez aucun risque! N'accepte; pas Je 
contrefaçons. Le Poli O-Cedar protège et 
c o i u f n f vos mcuMcs. Exige: le véritable 
O-Cedar, la marque favorite du m o n d e 
entier depuis plu» J e 30 ans. 

Les Vadrouil le* O-Cedar ra­
massent ta paussière et la 

Cardent—ne la dissénii 
lent pas. Il y a une va­

drouille O-Cedar 
pour c h a c u n de ro i 

bao i ns — toutes 
sont /lit îles à 

laver. 
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E M P E C H E Z 
les gerçures 

• D e m a n d e z la b o u t e i l l e 

V A N I T Y 

Envoyez le coupon 

"Oui, 11 enraye les gerçures 
plus rapidement que tout ce 
que j 'a i pu employer jusqu'Ici", 
telle fut la réponse que firent 
97 8/10 p.c. des centaines d'u-
sagères de Baume Italien In­
terrogées au cours d'une en­
quête récente à travers le pays. 

"Mais vous devriez insister 
plus sur le fait qu'il empêche 
aussi les gerçures!", ajoutèrent 
un grand nombre de ces daines. 
Mais ce n'est pa?r tout: 92 9/10 
p. c. des femmes Interrogées 
déclarèrent que le Baume Ita­
lien est moins coûteux à em­
ployer que tout autre produit 
qu'elles avalent pu utiliser. 

Mais jugez plutôt par vous-
même des mérites de ce fa­
meux émollient de la peau. De­
mandez la bouteille Vanity 
G R A T U I T E et essayez le Bau­
me sur vos mains, vos lèvres, 
votre figure et votre corps. 
Postez le coupon dès aujour­
d'hui. 

Baume Italien 
Qa/mfxa/na, 

L 'ÉMOLLIENT O R I G I N A L DE L A PEAI" 

Campana Corporat ion L t d . . 

5 Caledonia Rd . Dtpl. C . 
Toronto, Ont. 

Meuieurt : Je n'ai jamais nsayé le A d m i t llalitn. 
Veuille» m'envoyer la bouteille Vanity, G R A T I S et 
tort payé. 

N o m 

Adrru 

Ville. 

Suite - LA W A L K Y R I E -de la page 27 

— Cesse tes bourdonnements im­
portuns, vil insecte! 

— En uniforme? demanda-t-il 
après un silence. 

— En uniforme, affirma Devereux 
qui rajustait le désordre de sa toi­
lette. 

— Avec casquette? 
— Oui, casquette et great-coat? 
— E t . . . ? 
— Je n'ai pas regardé, répondit 

pudiquement Devereux. 
— C'est peut-être une nurse . . . 
— Peut-être. 
Le mystère de cette présence de 

femme sur l'île sainte qui n'en avait 
pas vu une seule depuis le début de 
la guerre occupait encore leurs es­
prits lorsqu'un matelot, en suroît 
ruisselant, apparut brusquement sur 
le seuil de la porte. 

— Le contre-amiral commandant la 
base désire la présence du capitaine 
Trent à son dîner, récita-t-U. 

— Mes remerciements à l'amiral, 
Snitkins, j ' y serai. 

L'autre salua, disputa la porte au 
vent. La tempête l'absorba de nou­
veau. 

— Quelle brique! grogna Trent. 
Des bruits divers et d'appétissantes 

odeurs émanaient de la cuisine adja­
cente. Smith, leur matelot d'ordon­
nance, y préparait un de ces petits 
dîners fins qu'il savait tirer avec un 
mystérieux talent des rations de l'In­
tendance. 

Roberts devait, après le dîner, ve ­
nir les rejoindre pour leur partie de 
bridge de mauvais temps. 

— Voilà, le bridge à l'eau, dit Foul-
kes. Le vieux choisit bien son temps. 

— Je gage, dit Devereux narquois, 
que c'est pour rencontrer la dame. 
Quelque "social-worker" désireuse de 
remonter le moral des braves marins 
anglais sacrifiés . . . 

Trent jura. D jura longtemps avec 
l'excellence spontanée et descriptive 
caractéristique d'un marin qui se voit 
soudain privé par décret d'une Puis­
sance Supérieure d'un dîner entre ca­
marades et d'un bridge prolongé, pipe 
aux dents, en bretelles et en chaus­
settes, jusqu'à matines. 

Foulkes s'étira. 
— Bah, nous lui trouverons bien un 

remplaçant, n'est-ce pas Devereux. 
— Certes, répondit Devereux. 
— Voilà les effets de sa promotion 

au grade de capitaine, dit Foulkes. 
— On lève le nez sur les copains, 

on ne dîne qu'à une table d'amiral. 
— Salauds! dit Trent, quittant la 

pièce. 
— Le capitaine est furieux, remar­

qua Devereux. 
— Pauvre type! dit Foulkes sans 

aucune sympathie, se calant, jambes 
hautes, tête basse, dans la place toute 
chaude laissée par Trent. 

Sir John Torrance et son état-
major MacDermott, Purdey, Roberts, 
occupaient la plus grande maison du 
village. 

Tous ce soir étaient présents. La 
table servie attendait devant le feu, 
toute scintillante d'argenterie, deux 
matelots au garde à vous attendant, 
comme deux statues. 

Trent entra, sa face d'airain, plus 
dure encore que d'habitude, l'air 
agressif et malgré tout, au milieu 
de ces hommes d'âge moyen, parais­
sant très jeune. 

— Content de vous voir Trent, dit 
l'amiral en lui tendant la main. Je 
vous devais un petit dîner de pro­
motion. Ah! pardonnez-moi — se re­
tournant vers la svelte silhouette à 
son côté. 

— Lieutenant Faulkner, capitaine 
de vaisseau Trent. 

Trent saisit la main tendue; une 
main blanche et délicate qui dispa­
rut dans sa grande patte brune. 

— J'ai beaucoup entendu parler de 
vous, sir, dit-elle. 

Pétrifié d'étonnement, il la regar­
dait avec une hostilité grandissante 
au fond de ses yeux bleus. 

Mince, droite, pas très grande, les 
cheveux noirs lisses et courts déga­
geant l'ovale pur de la figure. Des 
yeux gris Insondables qui soutenaient 
sans ciller l'insolent examen. 

Il continua, tout en causant avec 
les autres, de la détailler. La tuni­
que d'uniforme, qui dessinait les 
épaules un peu carrées, ne dissimu­
lait ni la ferme symétrie du buste, 
ni la sveltesse de la taille. Une jupe 
de serge, enserrant les hanches min­
ces, des bas noirs, des souliers noirs 
à talons plats, complétaient l'extraor­
dinaire accoutrement. 

Mais les insignes de lieutenant-
commander et les ailes dorées du Ser­
vice aérien qui ornaient cette tuni­
que, achevèrent de plonger Trent 
dans la stupeur. Quelle mascarade 
jouait-on ici? 

Le dîner, aussi exquis que le per­
mettaient les circonstances, se passa 
sans anicroche, personne, sauf Trent, 
ne paraissant s'inquiéter du phéno­
mène qui riait des plaisanteries de 
l'amiral, mangeait, répondait aux 
questions sur l 'Angleterre, Londres, 
les théâtres, les potins de service, 
avec l'entrain et la bonne humeur, 
qu'eût montrés à sa place un vrai 
lieutenant de marine. 

Au café, l'explication sortit de la 
bouche de sir John, lumineuse dans 
son absurdité : 

— La présence du lieutenant 
Faulkner parmi nous, a réclamé d'é­
nergiques efforts auprès d'une ami­
rauté remplie de préjugés, dit-il plai­
samment, et même un amendement 
au bill de la Marine. L'Angleterre a 
besoin de tous ses serviteurs, en ce 
moment de crise du personnel, de 
crise tout court. Grâce à quelques 
amis, nous avons pu faire compren­
dre qu'une exception ne tuait pas la 
règle, et qu'il était ridicule de pri­
ver le pays des services d'un de ses 
aviateurs transatlantiques les plus 
expérimentés, parce que cet aviateur 
était — il sourit — une aviatrice. 
Miss Faulkner avait amplement ga­
gné — par ses exploits passés — le 
droit de servir son pays. 

Il se tut. 
Purdey dit à Trent. 
— Seize officiers nouveaux nous 

sont arrivés par le destroyer. 
— Enfin! s'exclama T r e n t 
— Pas si vi te! rétorqua Purdey, les 

seize nouveaux sont des bébés aux 
langes, frais émoulus du camp d'en­
traînement, avec cent heures de vol 
chacun. 

— Tandis que mademoiselle Faulk­
ner compte quatre mille heures de vol 
sur multimoteurs, ajouta-t-il avec un 
sourire. 

— Avec quelle escadrille, servira-t-
elle? 

— La vôtre naturellement. 
Ils se levèrent de table. 
— Le lieutenant Faulkner a besoin 

d'un logis, dit l'amiral. Il n'y a plus 
de place chez les enseignes et les 
lieutenants. 

Trent grinça des dents. La maison 
qu'il partageait avec Foulkes et De­
vereux, contenait la seule chambre 
libre du village. Il maîtrisa sa rage: 

— Si mademoiselle Faulkner veut 
accepter mon hospitalité. 

— Bon, elle voudra s'installer, em­
menez-la, voulez-vous Trent? J'ai une 
opération à préparer avec Purdey. 

— Avons-nous besoin d'un ou de 
deux matelots pour les bagages de 
madame? demanda Trent, rejoignant 
dans le couloir son nouveau cama­
rade en train d'endosser son man­
teau. 

I l sentit peser sur lui le regard 
énigmatique de la jeune femme: 

— J'ai deux valises ordinaires, dit-
elle, et un sac de matelot. 

Il eut honte de sa petitesse d'âme. 
Maintenant, habillés, ils se prépa­
raient à sortir. 

— Et puis, capitaine Trent, dit-elle, 
selon que je me trouve en service 
commandé ou non, je m'appelle lieu­
tenant Faulkner ou Faulkner tout 
court 

Après vous donc, lieutenant Faulk­
ner. 

— Les supérieurs d'abord, répondit-
elle avec un sourire qu'il devina dans 
la pénombre. 

Il la précéda dehors. 

VI 

Trent et sa compagne trouvèrent 
Foulkes et Devereux, accroupis à l'In­
dienne sur le sofa, séparés par un 
échiquier. Comme Trent l'avait trop 
bien prévu, ils cuvaient leur excellent 
repas en chaussettes et en bretelles. 
Leurs pipes alimentaient Industrleu-
sement un nuage de fumée aussi for­
midable qu'aromatique. 

— J'amène quelqu'un, annonça 
Trent, en s'effaçant. Marcla Trent 
referma la porte et leur apparut 
trempée. 

Rouges comme pivoines, langue 
sortie d'une aune, les deux officiers 
demeuraient béants devant l'humide 
apparition. 

— Commander Foulkes, comman­
der Devereux, lieutenant Faulkner. 

Elle s'avança la main tendue, pe­
tite auprès d'eux, mais résolue. 

— Il faut nous excuser . . . nos bre­
telles . . . nous ne savions pas, bre­
douilla Devereux, Je v a i s . . . 

— N'en faites rien, continuez votre 
partie messieurs. 

Elle embrassa d'un coup d'oeil la 
petite pièce encombré de pièces d'u­
niforme, d'armes, de cartes, de li­
vres, et, laissant tomber son man­
teau, elle se frotta les mains devant 
la flamme. 

— Comme on est bien Ici, remar-
qua-t-elle. 

— Je vais vous montrer votre 
chambre, dit Trent qui l'attendait au 
pied de l'escalier, une chandelle à la 
main. 

— Tu parles! dit Devereux. 
— Elle a l'air passable, répondit 

Foulkes. 
Trent redescendit aussitôt, une tel­

le humeur de chien crispant ses traits 
que les autres retombèrent dans leur 
silence. 

Marcia Faulkner reparut brusque­
ment et ils allaient se lever. 

— Pas de ça, s'il vous plaît, dit-
elle. 

Ils se rassirent. 
Elle tenait dans ses bras une quan­

tité de paquets, et avait remplacé sa 
tunique par un sweater noir. 

— Venez tous, appela-t-elle, jetant 
ses paquets sur la table. 

Ils déballèrent des boîtes de cho­
colat, des cigarettes, un jambon fu­
mé qu'on pendit séance tenante à 
une poutre, et toutes sortes de frian­
dises si chères au cœur des exilés. 

— J'ai mieux encore. 
— C'est difficile, dit Foulkes. 
— Six bouteilles de cognac, du vrai. 
— Pas du whlskey de cantine? 
— Non, du vrai. 
— Comment vous appelle-t-on dans 

l'intimité? demanda soudain Deve­
reux; moi, je suis David, l'autre — 
il montra Foulkes — Goliath. 

Elle examina chacun en silence, 
arrêtant enfin sur Trent Impassible 
son regard grave. 

— Et vous? 
Cette fois, il se dérida: 
— Ourson, dit-il, à cause de mon 

sale tempérament 
— Chez nous, répondit-el le , . . . 

avant la guerre; on m'appelait Skip-
py-

— Hourrah pour Skippy. 
— Merci. 
Elle ajouta simplement. 
— Voilà la première parole humai­

ne que j'entends depuis six mois. 
Puis, pour dissimuler toute émo­

tion: 
— Trinquons, dit-elle. Mais pas 

avec ce whlskey. Goliath, le cognac 
se trouve dans mon sac j a u n e . . . 

Ils débouchèrent et burent Deve­
reux eut une de ses irrésistibles gri­
maces de singe. 

— Encore ! demanda-t-il. 
— Ivrogne, jeta Foulkes. 
— Porc! dit T r e n t 
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— N'est-ce pas? dit Sklppy, en 
remplissant de nouveau les verres. 

Elle hésita: 
— Vous ne Jouez pas au bridge ici, 

hein? Trop féminin sans doute . . . 
Foulkcs lui administra une tape 

entre les deux épaules qui l'assit net 
sur le sofa. 

— Sklppy Joue au bridge! Sklppy 
Joue au bridge! chanta Devereux, 
exécutant sa célèbre danse d'apache 
autour de la place. 

— Bridge! ordonna Trent. 
Bientôt, dans la cabane battue du 

vent, on n'entendit plus que le râle 
des pipes, le murmure du feu, et les 
i-xclamatlons des vainqueurs lors­
qu'ils avalent Joué un bon tour à 
l'adversaire. 

Mais Sklppy semblult nerveuse. 
— Qu'est-ce qu'il y a? demanda 

Devereux. 
Mes souliers, expliqua-t-elle la­

coniquement, ils m'écorchent. 
Elle se baissa, se redressa avec un 

soupir de satisfaction, ramassa ses 
cartes. 

-Cinq de pique! déclara-t-elle. 
— Coquine! grogna Foulkes, qui 

jouait contre elle avec Devereux. 
Trent dit un éclair dans ses yeux 

bleus: 
— Petit slam de pique! vous au­

tres et gare aux tricheurs. 

VII 

Purdey retira trois hydravions de 
chaque escadrille et les affecta tem­
porairement à l'entraînement des 
nouveaux officiers. Marcia Faulkner 
fut exemptée de ce stage sur la 
recommandation de Trent, et atta­
chée à la première escadrille en qua­
lité de commandant d'unité. 

L'automne qui s'était annoncé af­
freux, tourna au beau fixe et s'y 
maintint. Chaque soix, une escadrille 
sortait. 

Marcia fut de tout. Au treizième 
bombardement de Korburg. lors­
qu'un destroyer faillit descendre son 
avion, elle le coula de deux torpilles 
entre les cheminées et fut décorée 
avec son équipage. Lorsque l'esca­
drille de Trent attaqua une flottille 
de torpilleurs au retour d'un raid, ii 
ne restait que deux projectiles à bord 
du V98, son hydravion. Elle le des­
cendit à mille pieds au milieu d'un 
effroyable barrage et son second put 
placer à coup sûr chaque mortel pro­
jectile dans le ventre d'un ennemi. 
Quand Trent perdit Fullerton, son se­
cond en commandement dans le fa­
meux raid sur Niel, où un cuirassé 
et deux balayeurs de mines furent 
coulés, Faulkner prit sa place. 

Maintenant, en février, après trois 
mois, deux décorations, cinq citations, 
vingt-deux raids, elle était devenue 
"un ancien", dont la présence n'éton­
nait plus personne que les nouveaux. 
Une à une les dures expériences de 
la guerre aérienne lui devenaient 
familières. Sa faculté d'étonnement, 
tombée à zéro, la laissait impassi­
ble devant le cratère fumant creusé 
par une torpille, la descente tourbil­
lonnante d'un avion abattu en flam­
mes par les mitrailleuses jumelles 
qu'elle maniait avec une mortelle 
précision, la chute en sac de sable 
d'un pilote "versé" de sa carlingue, 
l'éclatement sec des "anti-aériens" 
encadrant son appareil, la vrille hur­
lante d'un hydravion dénivelé s'écra-
sant sur le sol en tas de ferraille 
flambante, l'assassinat eu petit jour 
des torpilleurs ennemis si petits qu'un 
seul coup bien placé les pulvérisait, 
l'abandon de camarades sur l'épave 
de leur hydravion trahi par ses mo­
teurs, ou venant, mal tué, mourir en 
mer à deux cents milles de tout se­
cours. 

Chaque heure de vol l'endurcissait, 
l'Incorporait davantage dans l'impla­
cable machine de destruction qu'était 
le "groupe spécial No 11". En revan­
che, elle ne ressentait pour l'ennemi, 
qu'elle avait tant haï, avant de le 
combattre face à face, qu'une admi­
ration mêlée de pitié et de crainte. 
Le fait de la guerre et la nécessité de 
tuer et de détruire pour n'être pas 
tué et détruit dominaient toute son 
existence. 

Avant un raid, c'était la patiente 
préparation, le contrôle de chaque 
rouage, de chaque boulon. Pendant le 
vol vers l'ennemi, une seule Idée fixe 
dominait toutes les autres: déchar­
ger à coup sûr chacune des quinze 
torpilles aériennes. Le coup fait, on 
ne songeait plus qu'à échapper à l'en­
fer d'explosions, de balles, de flam­
me qu'on avait déchaîné contre soi-
même et dont l'étreinte se refermait 
sur vous, comme une main gigan­
tesque, dans la nuit sinistre des tem­
pêtes, comme dans la nuit bleue des 
clairs de lune, pour vous écraser à 
votre tour contre la terre torturée 
et saignante. 

Elle connut les retours apaisés, bai­
gnés d'air pur, bercés par la chan­
son profonde des moteurs. Elle con­
nut les retours angoissés des nuits de 
tempête quand la carlingue étroite 
des pilotes devenait une première 
loge sur un abîme. Et les retours 
triomphants, et les retours noirs des 
nuits malheureuses quand on prome­
nait ses morts sous les étoiles, qu'on 
était à bord le dernier pilote. 

Mais toujours, ayant atteint la 
Base, on se rangeait sur le quai à la 
lumière aveuglante des lampes à arc 
qui vous faisaient des fous de dam­
nés. Trent vous jetait un sourire sar-
donique, comptait les vides d'un coup 
d'œil. et disait: Rompez. 

Et vous alliez, mécaniques et las, 
chercher sur l'oreiller la drogue sou­
veraine de l'oubli. 

Marcia Faulkner ne parlait jamais 
de métier hors du service commandé, 
elle ne Jurait ni ne buvait. Elle 
n'eût su dire si elle était heureuse ou 
malheureuse. Dans les veillées d'es­
cadrille elle y allait de sa chanson 
et de son tour au vieux piano bala­
fré du mess, et alors chacun se tai­
sait au son de la voix grave, dont 
l'accent pur rappelait tant de choses 
qui ne seraient plus jamais les mê­
mes. — Ses hommes ne juraient que 
par elle, et personne, devant elle, ne 
se fût permis un geste, une parole 
risquée. Quand un nouveau ques­
tionnait un mitrailleur ou un méca­
nicien sur son compte, il répondait 
invariablement, après avoir changé 
sa chique de joue. 

— C'est un rude type ! 
Comme chacun sait, un dur à cuire 

de la flotte ne saurait énoncer sur un 
supérieur de jugement plus favo­
rable. 

Une seule fois. 
Un enseigne, arrivé le jour même 

d'Angleterre, ayant voulu l'embras­
ser, elle s'était mise à rire. 

Et le repoussant avec une ferme 
douceur: 

— Avez-vous une amie en Angle­
terre? 

— Oui, avait-il répondu, surpris. 
— Vous avez son portrait sur vous? 
Gêné, il l'avait tiré de son porte­

feuille. 
— Elle a l'air gentil, avait-elle re­

marqué. 
En lui rendant le portrait, elle lui 

avait donné une tape amicale sur 
l'épaule. 

— A quelle escadrille, appartenez-
vous? 

— Première. Hydravion V98. 
— Celui de second en commande­

ment de l'escadrille? 
— Oui. 
— Connaissez-vous votre chef? 
— Non. 
— J e m'en doutais bien, c'est moi. 
Comme il bafouillait des excuses, 

confus, elle l'emmena boire un whis-
key-soda "à la santé de la petite 
amie." 

L'histoire courut, et le respect du 
groupe pour Marcia Faulkner s'ac­
crut encore. 

Elle avait conservé sa chambre 
dans la maisonnette des trois amis. 
Les soirs d'inactivité, ils jouaient au 
bridge et se couchaient tôt, sans 
avoir échangé autre chose que des 
potins de service ou ces plaisanteries, 
toujours les mêmes, qu'ils trouvaient 
amusantes pour de mystérieuses rai­
sons. Ils ne parlaient jamais d'eux-
mêmes. Pour les ahurir, il eût fallu 
leur dire qu'ils étaient héroïques. 

VIII 

L'hiver passa lentement. E t les 
exilés revirent les nuits lactées de 
lune, et sur le rocher battu des vents, 
l'aubépine fleurit dans les buissons, 
et l'herbe, au matin, se couvrait de 
rasée brillante. Le soleil teignait de 
pourpre et d'or triomphants la nue 
claire et la mer immense. — Avec 
des mers plus calmes et des nuits 
sans tempête, les escadrilles volè­
rent plus souvent et plus loin. Dans 
les yeux des hommes harassés pas­
saient des visions de maisons anglai­
ses, de pelouses tranquilles semées de 
robes claires . . . 

Un soir, ils jouaient au bridge. Sir 
John avait consigné les trois esca­
drilles sur le conseil du "service na­
val d'Intelligence", et aussi par dé­
sir de reposer son personnel surmené. 
La porte ouverte laissait pénétrer 
l'arôme sucré d'un champs de trèfle, 
en même temps que les rudes effluves 
marins. De leur petite pièce chaude, 
ils pouvaient entendre monter dans 
la tranquillité vespérale la plainte 
grêle d'un accordéon. De temps à 
autre, un papillon nocturne, au vol 
pesant venait se cogner avec un bruit 
mat au verre de la lampe. 

Smith, leur matelot, ayant termi­
né sa vaisselle et rangé sa cuisine, 
s'était accroupi en tailleur sur le sol 
de la porte, et sa figure recevant les 
derniers éclaboussements du soleil 
mourant semblait une face de mar­
tyr résigné et patient. 

Devereux se leva, jeta ses cartes 
sur la table, rompit le silence écra­
sant qui pesait sur eux. La lueur 
de la lampe détachait sa tête de son 
corps. 

— Excusez-moi, dit-il, je n'ai plus 
envie de jouer. 

— Moi non plus, murmura Foulkes. 
Il y eut un silence; Trent bourra 

méthodiquement sa pipe. Skippy al­
luma une cigarette à la flamme de 
la lampe et se rassit, menton appuyé 
aux doigts croisés. 

Devereux regarda mourir le jour 
et le visage tranquille de la mer se 
voiler successivement de gaze dorée, 
rouge, puis violette, enfin se dissi­
muler derrière le masque d'argent 
projeté par la lune. Sa voix leur par­
vint, déformée, parce qu'il semblait 
parler à la mer plus qu'à ses compa­
gnons. 

Bs l'écoutèrent, Trent et Skippy 
accoudés à la table encore semée 
de cartes, Foulkes appuyé à la che­
minée, le matelot Smith bras croisés, 
les yeux sur les étoiles: 

— Voilà notre second été loin de 
l'Angleterre. Foulkes et Trent. Que 
font-ils là-bas? Y a-t-il encore des 
vieilles maisons couvertes de lier­
re, entourées de pelouses, dans l'Ile? 
Et des nuits brumeuses à Londres? 
Et dans Hyde-Park, des enfants 
rieurs en culotte courte jouant au 
soldat sous l'oeil grondeur des nur­
ses? Nous qui avons volé tant de cen­
taines et de milliers de milles, par 
beau temps, par tempête, par pluie et 
par neige, au froid, et au chaud, il 
ne nous faudrait pas une demi-heure 
de vol pour amérir devant une côte 
anglaise, une vraie côte anglaise, 
couronnée d'arbres, verte . . . 

Huit jours de sol anglais, vraiment 
anglais, huit jours sans raids, sans 
morts, sans rapports, sans discipline; 
huit jours de liberté en bras de che­
mise et en sweater dans une auber­
ge anglaise, à se lever tard d'un lit 
de plume à baldaquin, à absorber de 
la bière blonde devant un bar de 
chêne poli, à échanger des commen­
taires avec les vieux du village sur 
le Parlement, la température, l'im­
pôt sur le revenu, le dernier meur­
tre. 

Comme un halluciné parle d'eau 
à ses compagnons perdus dans le dé­
sert, il tirait de leurs coeurs les sou­
venirs précieux du home, les tour­
nant et les retournant devant leurs 
yeux, comme autant de trésors à ja­
mais perdus. 

Trent s'éveilla le premier de l'es­
pèce d'hypnose où les avaient jetés 

(Suite à la page 38) 

C I R E Z maintenant 
V O S P L A N C H E R S 

S A N S L E S F R O T T E R 

Etendez seulement sur vos planchers 
linoléums de la cire liquide sans 
issage Old English — elle sèche en 
laissant un fini durable et lui­
sant. A l'épreuve de l'eau et 
de la graisse. En vente partout. 

CIRE LIQUIDE ~ SANS POLISSAGE 

Old Enolish 

A V I S 
Si v o u s déménagez 
n'oubliez pas de nous 
aviser. Faites-nous con­
naître votre nouvelle 
adresse en remplissant 
la formule publiée en 

page 25. 

Jolie 
Argenterie 

avec N E T T O Y E U R O L D D U T C H 

Old Dutth n'égratigne pas parce qu'il 
est fait de SEISMOTITE 

C N R . A U C A N A D A 

A c h e t e z l ' O l d D u t c h et économisez d e trois 
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2 . Il n ' é g r a t i g n e p a s . 3. O l d D u t c h vous 
of f re une m a g n i f i q u e a r g e n t e r i e d e q u a l i t é 
W m . A . Rogers A 1 Plus , f a i t e par O n e i d a 
L t d . — 6 cu i l le rs à t h é , v a l e u r a u d é t a i l $ 1 . 7 5 , 
pour seulement 50c et 3 é t iquet tes O l d 
D u t c h . E n v o y e z le c o u p o n a u j o u r d ' h u i . 

J O L I E A R G E N T E R I E 
OLD DUTCH CLEANSER. Dcpt. 168 P. 
64 MacaulAy Ave.. Toronto. 

Cl-lorliis i et étiquette* Old Dutch 
pour lesques veuille* rn'envoyer 6 cuillère à toc. 
( ommantlei aulaot d'unités que vous voudret. 
cette orrre. valable au Canada et aux Etata-l ula. 
expire le J l décembre 1937. 
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f ' E S T dans la splendide revue française Votre Beauté (no de Noël 1935) 
~\f ) que l'on expose la transformation franchement renversante d'une humble 

dactylo aux traits irréguliers, à la démarche lourde, en une ravissante 
jeune femme, fraîche, v ive , alerte et souple. Sous la magie d'un artiste de 

la chirurgie et de la médecine esthétiques, les lignes du corps se sont assouplies, 
les traits flous du visage précisés, le teint s'est éclairci tandis qu'une chevelure 
vaporeuse a dignement couronné une œuvre digne des plus grands peintres, des 
plus réputés sculpteurs. Les chefs-d'œuvre des uns et des autres, grâce à la science 
récente de la beauté corporelle, jaillissent de la toile, du bronze ou du marbre, 
pleins de vie, sous la forme d'une gracieuse jeune femme que le souci de vieillir 
n'importune plus. Sûre d'elle, du présent comme de l'avenir, la femme moderne 
possède, à la portée de sa bourse, le moyen de refuser de vieillir. C'est ainsi que 
Cécile Sorel (de la Comédie Française) et Mistinguett, les célèbres vedettes de la 
scène parisienne, à soixante ans passé n'ont pas une ride et peuvent sans crainte 
affronter les feux de la rampe. 

Bref, ce qui, il y a seulement quelques années était le privilège d'une élite 
restreinte de quelques femmes fortunées est maintenant devenu une banalité. 
Seuls évidemment les maris qui règlent la note trouvent sans doute le procédé 
moins banal, mais madame, toujours fraîche et pimpante, possède, dans le rayon­
nement d'une ligne impeccable, d'une peau sans ride, les arguments irréfutables 

pour convaincre monsieur, qui n'en de­
mande ordinairement pas davantage. 

On n'imagine pas le nombre de 
femmes qui, chaque jour, subissent de 
véritables tortures pour être et rester 
belles. Mais la beauté n'a pas de prix. 
La chirurgie et la médecine esthétiques, 
qu'il ne faut pas confondre l'une avec 
l'autre, entretiennent aujourd'hui chez 
les femmes une éternelle jeunesse avec 
tous les charmes et les avantages qu'elle 
comporte. Rien n'est facile. Plus que 
personne, les charmantes suppliciées en 
savent quelque chose. Consistant à 
corriger, à coups de scalpel, certaines 
imperfections, telles les joues tomban­
tes, les rides, la gorge tombante ou trop 
abondante, un nez outrageusement 
retroussé, un menton en galoche, la 
chirurgie esthétique est nécessairement 
plus brutale que la médecine, laquelle 
s'applique surtout, au moyen de trai­
tements appropriés, à maintenir l'or­
ganisme sain, à redresser les défauts 
du corps par des massages et des exer­
cices physiques. Le traitement de 
l'obésité notamment ou la simple con­
servation de la ligne, chère aux feul­

âmes. . . et aux hommes, exigent une 
attention de tous les instants, et relè­
vent de la médecine esthétique. 

Dès leur entrée dans l'un de ces 
établissements affectés aux soins de la 
beauté, les clientes, sous la direction 
d'un médecin attaché en permanence 
à la maison, passent d'abord un exa­
men médical complet. On détermine 
la pression du sang, les affections de 
l'organisme ou de la peau, après quoi 
le traitement de base, — diète, mas­
sages, bains, exercices, soins de la peau 
— est soigneusement ordonné. 
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Scion le cas, les bains de lait pas­
teurisé incomparables pour satiner la 
peau, les massages faciaux destinés à 
maintenir et fixer la rigidité des pores, 
les bains minéraux, etc., etc., sont pres­
crits. 

Des cliniques spécialisées dans ce 
Is'enre de traitement et outillées d'une 
façon très moderne, telle la clinique 
d'Ida Rubinstein, à New-York et à 
Paris notamment, sont à la disposition 
des clientes. 

Ainsi la science moderne a-t-elle ré­
solu le dangereux problème de la vieil­
lesse pour la femme, assurant son 
triomphe, quel que soit par ailleurs le 
fardeau des années, et ne négligeant 
rien afin de perpétuer sa beauté. Aussi 

bien, la femme moderne n'a-t-elle plus 
le droit de regarder mélancoliquement 
en arrière; tout son effort doit au con­
traire se porter en avant sous l'impul­
sion de sa jeunesse retrouvée. 

Mesdames, refusez de vieillir! 



DOULEURS SUR TOUT 
L E CORPS 

Kruschen l'a complètement 
rajeuni 

Lisez l'expérience de cet homme qui 
souffrait tellement du rhumatisme que 
parfois il ne pouvait travailler: — 

"Il y a une dizaine de mois, écrit-il, je 
souffris atrocement de rhumatisme et de 
névrite. Les douleurs se faisaient sentir 
sur tout le corps et certains jours je ne 
pouvais même pas me lever pour aller à 
mon travail. Un ami vint me voir et me 
suggéra d'essayer les Sels Kruschen. 
Ayant suivi son conseil, je constatai que 
les douleurs disparaissaient peu à peu. 
Depuis, je n'ai pas manqué une journée 
de travail, grâce aux Sels Kruschen, et 
je me sens tout rajeuni." — A. R. 

Le rhumatisme provient souvent d'un 
excès d'acide urique dans l'organisme. 
Deux des ingrédients des Sels Kruschen 
contribuent surtout à dissoudre l'acide 
urique. D'autres ingrédients aident la 
nature à éliminer de l'organisme l'acide 
dissous. 

L E S CORS R E ­
S S E N T PLUS GROS 

N E SONT PAS 
E V É S AVEC 

RACINE' 

Enlevez vos cors pour toujours 
avec cette nouvelle méthode facile 

\ ' f 1 1 S pouvez m a i n t e n a n t a b a n d o n n e r l ' a n -
^ c l e n n e m é t h o d e d e c o u p e r l e s cors , car 

n o n s e u l e m e n t c e u x - c l r e p o u s s e n t - I l s a lors 
p l u s £rns q u ' a u p a r a v a n t , m a i s 11 y a auss i 
danfter d ' In fec t ion e t d ' e m p o i s o n n e m e n t du 
aanft. 

Employez , p l u t ô t la m é t h o d e B l u e - J a y à 
d o u b l e a c t i o n . Elle c o m m e n c e d'abord par 
enrayer t o u t de s u i t e la d o u l e u r en é l i m i n a n t 
la press ion pu i s , e n 5 jours , fa i t d i spara î t re le 
cor avec sa r a c i n e . — L e s cors e x c e p t i o n n e l l e ­
m e n t o p i n i â t r e s p e u v e n t exiger u n e s e c o n d e 
a p p l i c a t i o n . I l lue-Jay e s t Invis ible e t s 'ap­
p l i q u e a i s é m e n t . Il n e co l le p a s a u bas . 25c 
pour 6 c h e z les p h a r m a c i e n s . 

E M P L A T R E A N T I C O R 
Scientifique douer & Black 

B L U E - J A Y 
* Une sorte de tampnn de cellules mortes en forme 
de racine. Laissée en place, cette racine peut 
favoriser un nouveau développement. 
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les paroles évocatrices de Devereux. 
Il tenait dans sa main, à son insu, 
le poing crispé de Skippy. Smith, ca­
riatide sculptée, ne détournait pas les 
yeux du firmament. La lampe n'é­
clairait pas le visage de Foulkes, seu­
lement le bout de ses doigts fermés 
sur sa manche était blanc. 

— Tais-toi Devereux, gronda la 
voix dure de Trent. 

Devereux se retourna; ses yeux 
bruns rencontrèrent le regard impé­
rieux de son camarade. 

Il baissa les paupières. 
— J e divaguais, dit-il. 
— Smith, apportez d'autres lampes 

on ne voit rien ici, ordonna Trent. 
— J e monte me coucher, murmura 

Devereux. 
— Qu'est-ce qu'il a? demanda 

Trent. 
— Partie d'échecs? suggéra l'au­

tre. Skippy jouera le vainqueur. 
— Ça va. 
Skippy leur versa des verres et 

s'assit pour suivre la partie. 
— Qu'est-ce qu'il a? répéta Trent. 
Foulkes d'un coup d'oeil lui indiqua 

Skippy. 
— Une femme sans doute, grogna-

t-il. Elle l'aura oublié pour un of­
ficier d'état-major. 

Il se mit à rire, mais sans gaieté: 
— Ça lui a fiché le mal du pays. 
— Vous, Foulkes, demanda Skippy 

vous n'avez pas d'amie? 
Les yeux pâles de Foulkes repri­

rent leur expression de résignation 
— J e suis marié, répondit-il briève­

ment. J e n'ai jamais vu mon se­
cond enfant: U aura un an dans 
trois jours. 

— Et l'ami Trent? 
Foulkes, cette fois, rit de bon 

cœur. 
— Un vrai marin, l'ami Trent. Il 

les aime et les quitte. 
C'est-à-dire qu'il les aimait et les 

quittait, avant cette guerre . . . 
— Pauvre Trent! dit Skippy, les 

yeux sur le profil du capitaine pen­
ché sur l'échiquier. 

Trent, toutefois, ne sembla pas les 
avoir entendus: 

— Echec et mat! dit-il. 
Foulkes bailla. 
— J'étais distrait, dit-il en se le­

vant; d'ailleurs, je m'endors. 
— Revanche? 
— Non. Pour moi dodo, un beau 

lit blanc, mon oreiller, mes rêves . . . 
— Trop de whiskey, Foulkes, tu de­

viens balourd. 
— Toi, pas assez, rétorqua Foulkes, 

tu m'attristes. Bonsoir Skippy; bon­
soir vieux. 

— Bonsoir Teddy, dit-elle. 
Elle se leva à son tour, s'étira. 
— J e crois que je vais l'imiter, 

dit-elle. 
— Vous ne jouez pas? 
— Non. Vous ne vous endormez 

jamais, Paul? 
— Huit heures me suffisent d'ha­

bitude, quatre, les jours de vol. 
— J e vous envie, dit-elle. Moi, je 

resterais étendue des jours entiers. 
Elle se laissa retomber sur le sofa. 
— Quel calme! soupira-t-elle, les 

mains croisées derrière la nuque. 
Lui, debout, la contemplait si belle 

malgré son "sweater" rude, ses che­
veux lissés et sa peau sans fard. Il 
nota les cernes qui soulignaient les 
beaux yeux gris, et le pli amer qu'a­
vaient imprimé six mois de guerre à 
la belle bouche sinueuse. 

— Fatiguée, Skippy? 
— Jusqu'à la moelle des os. 
— Malade? 
— Non. Sommeil bon, appétit so­

lide, résistance intacte. 
— Moral ? 
— Peut-être. Vous savez, une es­

pèce de dégoût prononcé, une haine 
grandissante de l'effort. 

— Oui, je sais, Skippy. J ' a i moi-
même traversé ce stage. On se réveil­
le, un beau matin, saturé de raids, 
de discipline, d'avions, de tout le 
tremblement enfin. Nous autres ma­

rins, perpétuels exilés, nous connais­
sons bien le phénomène. Il affecte 
chacun selon son caractère: vous 
avez vu Devereux tout-à-l'heure. 
Seulement, il faut se dominer. Il y a 
les responsabilités, les vies d'hommes 
qui nous sont confiées, le danger 
d'une minute de défaillance. 

— Vous, Paul, vous réussissez tou­
jours à contrôler vos sentiments 
comme vos idées ou vos paroles? 
demanda Skippy. 

— Non, dit-il. Jusqu'à ce jour, 
mais . . . 

Il hocha la tête. 
Elle l'observait qui se confiait, 

masque tombé D'habitude, c'était le 
plus réservé des quatre. Plus jeune 
que Devereux et Foulkes, capitaine 
de vaisseau et chef d'escadrille à un 
âge où d'autres sont à peine lieute­
nants, il ne se permet guère plus de 
détente à la maison qu'avec ses su­
balternes. 

Sa compétence absolue, son cou­
rage, son sang-froid le mettaient 
hors de pair dans l'admiration de ses 
hommes comme dans l'estime de ses 
chefs. Si la position de Skippy dans 
l'escadrille lui avait révélé la solli­
citude de Trent pour le bien-être de 
ses hommes, son amour de la mer el 
de l'air, elle n'avait jamais pu jusqu'à 
ce jour pénétrer la défense de rai­
deur et de cynisme derrière laquelle 
il dissimulait sa vraie personnalité 
d'homme. Quelquefois, il lui semblait 
que Trent était dévoré d'ambition et 
de dureté; quelquefois, comme ce 
s o i r . . . il lui faisait souvenir qu'ell? 
était femme. 

— Vous aussi, dit-elle, le spleen 
vous mord au coeur. 

Tout de suite, il se reprit et, avec 
un sourire méprisant: 

— Pas pour moi, le mal du pays, 
dit-il. La patrie d'un vrai marin, 
c'est son vaisseau. J e considère cette 
île comme je considérerais un dread-
nought, et je m'en trouve bien. 

— Ainsi, la guerre? 
— J e fais mon métier, voilà tout. 
— La mort ? 
— Risque professionnel. 
Elle se tut: cette soudaine bruta­

lité la révoltait. 
— Le ridicule, Skippy, serait de 

trouver la mort par la faute de ses 
nerfs, de sa négligence. 

— Il n'y a personne qui la regret­
terait cette mort? 

— Personne, dit-il brièvement. 
— Foulkes, Devereux? 
— Oh! Les copains accepteraient 

cela avec philosophie. 
— Moi? 
— Vous? demanda-t-il, surpris. 
Elle vit sa mâchoire s'avancer et 

tendre les muscles fermes de ses 
joues. 

— Vous, mon Dieu, Skippy, feriez 
comme les autres. Vous deviendriez 
chef d'escadrille à ma place, une 
belle promotion . . . 

Il hésita; et, ses yeux durs fixés 
sur elle, ajouta plus bas. 

— Pour une femme. 
Elle blêmit, mais se maîtrisant: 
— Ainsi, Trent, tout ce temps, vous 

n'avez pas changé d'avis sur mon 
compte. La gloriole, la satisfaction 
d'une curiosité de femme, la sensa­
tion, voilà sans doute tout ce que je 
suis venue chercher ici? 

— Rien ne vous forçait à combat­
tre. Vous auriez dù rester à la mai­
son. 

— Sans connaître mon passé, sans 
m'avoir demandé mes motifs, vous 
m'avez jugée et condamnée! dit-elle. 
Si j 'étais un homme, ajouta-t-elle, 
comme je vous rentrerais votre in­
sulte dans la gorge. 

— Mais vous êtes une femme, dit-
il. 

Elle se leva et, de son poing fer­
mé, le frappa sur la bouche. 

La figure de Trent prit une cou­
leur de cendre, tandis qu'un filet de 
sang giclait de sa lèvre sur son men­
ton. 

On eût pu toucher le silence du 
doigt. Ils ne baissaient les yeux ni 
l'un ni l'nutre. 

— Petite brute! murmuni-l-ll en­
fin. 

Il lui tourna le dos et monta lente­
ment ve>rs sa chambre. 

IX 

— Cette fols, dit Devereux, ça y 
est! 

Les trois officiers levèrent la tête 
en même temps. Devereux se débar­
rassa de sa casquette, s'assit, en ten­
dant à Foulkes et Trent les grandes 
enveloppes officielles. 

— Vos instructions, dit-il. 
Skippy continua de manger et de 

lire le roman ouvert devant son as­
siette. Son déjeuner terminé, elle 
enfila sa tunique, ajusta sa cas­
quette. 

— Faukner, dit Trent, sans lever 
les yeux des feuilles déployées devant 
lui. 

— Sir? 
— Vous allez prendre le service au­

jourd'hui. 
— Bien, sir. Reconditionnement 

usuel? 
— Nous volons à l'aube. 
— Bien. Plein d'essence, d'huile et 

de munitions? 
— Plus que cela. Tout le tremble­

ment Vol d'essai à cinq heures. 
— Very good, sir. 
Ayant salué, elle disparut. Ils en­

tendirent son pas léger qui s'éloi­
gnait. Devereux et Foulkes échangè­
rent un long regard désapprobateur. 
Une question leur brûlait les lèvres 
depuis deux semaines, mais ni l'un 
ni l'autre n'osait la poser. 

Au café, Trent remarqua. 
— Au fond, ces instructions nous 

laissent la plus grande liberté d'ac­
tion. 

— Ça se résume à trois choses, dit 
Foulkes. Ton escadrille Paul, fournit 
une patrouille de reconnaissance à la 
tombée du jour. A l'aube, si cette pa­
trouille localise l'ennemi, nous nous 
envolons en groupe. Objectif: l'esca­
dre de bataille ennemie. Retour pour 
d'autres torpilles. Raid de poursuite 
contre les restes ennemis. 

— Si l'ennemi est vaincu, dit De­
vereux. 

— Il le sera, répondit Trent 
— Si nos croiseurs le rejoignent. 
— Ils le rejoindront. 
— Si ta patrouille le trouve, ajouta 

plaisamment Foulkes. On aurait dû 
confier une aussi délicate mission à 
la seconde escadrille. Enfin, c'est 
une corvée de moins pour nous. Au 
fait, qui enverras-tu? 

— J ' irai moi-même, dit Trent. 
— Impossible, protesta Devereux. 

Ta place est avec ton escadrille pour 
le raid. 

— Ça n'a aucune importance. Pur-
dey ou Roberts . . . 

— Purdey rejoint la flotte ce soir 
sur le destroyer Mousquet. Il dirigera 
de là la liaison. Roberts reste à la 
Base. 

— Alors c'est moi qui commande 
le groupe en vol? 

— Oui. 
— Hum. 
Il hésita un instant. 
— Bon, j 'enverrai Marshall. 
— La besogne appartient de droit 

à Skippy, dit doucement Devereux. 
— J e suis maître de mon escadrille. 
— Personne ne le conteste, Paul. 

Mais si tu passes cette mission à un 
moins ancien que Skippy. 

— Nous avons toujours été bons 
amis, interrompit Trent. Si vous vou­
lez que ça dure, mêlez-vous de ce qui 
vous regarde. 

Devereux se dressa, et, très sé­
rieux. 

— J'aimerais Skippy à mille milles 
d'ici, dit-il simplement. Mais je son­
geais au bien du service. J e songeais 
que le sort de cent mille hommes 
dépendra d'une seule personne cette 

(Suite à la page 46) oxo 
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LES IMPRIMES 

DE LA 

NOUVELLE 

SAISON 

7 2 2 3 7 2 1 8 

7223 ^ n r n 0 f ^ e ' e
 1 U ' s'harmonise avec les nouveaux 

imprimés. Rien de plus charmant que la gaie­
té de leurs coloris quand on enlève son manteau. Le cor­
sage est plissé à la partie de l'épaule, de même que les 
manches demi-longues. Jupe ondulante. Métrage: pour 
un 36 (18 ans), 3% de crêpe de soie imprimé (pouvant 
s'employer en tous sens) en 39 pouces. 12 à 20 ans et 30 
à 44. Prix: 45 sous. 

7218 i j C f ^ P ' 1 1 " 1 e s t u n e des dernières modes venues 
de Paris. La blouse ajustée et boutonnée de 

cette robe deux pièces, ondule largement à la taille. Man­
ches courtes bouffantes. La jupe à lés a plus d'ampleur 
derrière que devant. Petite ceinture nouée. Métrage: 
pour un 36 (18 ans), 4 verges de crêpe imprimé en 39 
pouces. 12 à 20 ans et 30 à 44. Prix: 45 sous. 

Si votre marchand local ne peut vous fournir ces patrons Butterick, demandez-les directement à The Butterick Company, 1,68 Wellington Street West, Toronto 

M A R S 1 9 3 7 
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7 2 1 4 

DETAILS 

INGENIEUX 

ET ORIGINAUX 

7214 Elégance, nouveauté, jeunesse et fraîcheur, rien ne 
manque à cette robe particulièrement chic pour une 

croisière. Les touches de couleur des poches en diagonale, les 
boutons et la joliesse de l'encolure semblable à des rayons 
de soleil, accentuent la valeur des biais de galon qui en sont 
l'unique garniture. Métrage: pour un 36 (18 ans), 3% verges 
de toile de soie en 35 pouces. 12 à 20 ans et 30 à 44. Pr ix: 
45 sous. 

720^ C'est un plaisir de posséder une de ces excellentes 
robes, extrêmement simples et pour toutes occasions. 

Plis creux devant et derrière la jupe, plis piqués au corsage; 
boutons, boucles et nervures de couleur vive, et voici un modèle 
aussi pratique que confortable. Métrage: pour un 36 (18 ans), 
3*,4 verges de crêpe en 39 pouces, et H de verge de tissu con­
trastant 12 a 20 et 30 a 44. P r ix : 45 sous. 

7??7 Cette sobre garniture au point de piqûre nous vient 
de la Riviera. On en voit tant et plus sur les vête­

ments les plus élégants. Ici, le point souligne les poches, l'en­
colure et les manches. Cette robe change aussi souvent d'as­
pect que l'on varie la couleur de l'écharpe. Métrage: pour un 
36 (18 ans), 3'/ ( verges de crêpe de coton en 39 pouces, et % 
verge d'imprimé en 39 pQuces. 12 à 20 ans et 30 à 44. Pr ix: 
35 sous. 

Si votre marchand local ne peut vous fournir ces patrons Butterick, demandez-les directement à The Butterick Company, /,68 Wellington Street West, Toronto 
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VERS LES 

DOUCEURS 

PRINTANIERES 

7 2 1 2 Une idée neuve pour donner une ap­
parence nouvelle à la robe chemis ie r : 

largeur des épaules, ampleur des manches . Les 
poches sont piquées et la jupe large forme go­
dets. M é t r a g e : pour un 34 (16 a n s ) , 3% verges 
fie soie imprimée en 39 pouces. 12 à 20 ans, 
et 30 à 38. P r i x : 45 sous. 

7 1 9 3 D e S d é t a i l s i n ^ d i t s rompent la 
r igoureusement classique de la 

1 hemisier et lui donnent une note plus é légante . 
A r e m a r q u e r : la longue ligne de piqûres des 
• paules jusqu 'aux plis du devant de la jupe et 
les qua t re poches en pointe, genre " toi t" . Mé-
i rage : pour un 36 (18 a n s ) , 2 % verges de fla­
nelle en 54 pouces. 12 à 20 ans et 30 à 46. P r i x : 
45 sous. 

Lignes sobres, mais gracieuses et bien 
féminines. Pour lui donner l 'ampleur 

voulue, le corsage est froncé au grand empièce­
ment rond et uni. Pl is aux manches et jupe par 
lés. M é t r a g e : pour un 36 (18 a n s ) , 3 % verges de 
soie imprimée en 39 pouces. 12 à 20 ans et 30 
à 44. P r i x : 45 sous. 

720*» Robe de crêpe, genre tai l leur, a u x 
lignes douces et amincissantes , une des 

plus grandes vogues du moment . E l l e a un ca ­
chet de dist inction avec ses épaules car rées , ses 
manches courtes , ses peti ts boutons ca r r é s e t 
son collet à longues pointes. M é t r a g e : pour un 

.36 (18 ans ) , Z% de crêpe Celanese en 39 pouces. 
I l 2 à 20 ans et 30 à 44. P r i x : 45 sous. 

Si votre marchand local ne petit vous fournir ces patrons Butterick, demandez-les directement à The Butterick Company, i68 Wellington Stnet West, Toronto 
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EVEILLEZ VOUS 
COMME UN HOMME 

DES CAVERNES! 
Sautez hors du lit, plein de vie. 
Dites adieu à la paresse et à la 
fatigue matinales. Jouissez d'une 

santé radieuse. 

Bannis sez la r a n ç o n d u g e n r e de vie m o ­
d e r n e . Met tez fin a la fa t igue , à la paresse, 
a la m a u v a i s e b o u c h e et a u x m a u x de tête 
d u m a t i n . Levez -vous ple in d 'énerg ie et 
d ispos . C'es t al fac i le ! Suivez l ' exemple 
de ceux q u i o n t recouvré toute l eur santé 
et l eur énergie , g r â c e a u x Frul t -a - t ives . 
O r d o n n a n c e d ' u n cé lèbre médec in c a n a ­
d ien , les Fru l t -a - t lvcs c o n t i e n n e n t des 
extraits de frui ts et d 'herbes et elles t e n ­
dent à n o r m a l i s e r l 'action d u foie, à s t i m u ­
ler l ' écou lement de la bi le , a i d a n t ainsi 
q u a t r e a u t r e s o r g a n e s vi taux . . . elles 
d é b a r r a s s e n t les Intest ins de déchets et de 
poisons . • . t endent à enlever les ac ides et 
les poisons d u sang . Les effets ton iques 
u n i q u e s des Frul t -a - t ives r e d o n n e n t de 
l 'énergie et de la santé . Essayez d o n c les 
Fru l t -a - t lves a u j o u r d ' h u i . E n vente p a r ­
tout . L e prix est bas, 25c et 50c. P o u r votre 

Îprotection, refusez les succédanés . Exigez 
es " F r u l t - a - t i v e a " . 

NÉVRALGIE 
RHUMATISME 

RHUME 
GRIPPE 

seront I m m é d i a t e m e n t enrayés par 
l 'usage des capsules 

U-No 
En vente p a r t o u t : 

en boites de 25c, 60c, $1-00, $2 00 

Laboratoire B-No, Montréal 
D i s t r i b u t e u r » : L Y M A N S L t d . 

Vos e n f a n t s 
s o n t - i l s f a i b l e s , 

anémiques, déprimés, 
sans énergie, nerveux, 

sans appét i t , maigres? 
Donnez- leur le ton ique 

Z Y M O P H O S et vous les 
verrez vite revenir à la santé, 
pleins d'entrain et d'énergie. 

Le t o n i q u e Z Y M O ­
P H O S contient les ingré­
dients nécessaires pour 
renforcir le sang, les os, 
les nerfs et les muscles 
si essentiels au développe­
ment des enfants. 

Le t o n i q u e Z Y M O ­
P H O S est vendu dans 
toutes les pharmacies au 
prix de $1.00 la bouteille. 

Exigez-le. Aussi expédié directe­
ment sur réception du prix. 
Adressez à 

L A B O R A T O I R E S L O R B I S 
Boite p o s t a l . 424, S ta t ion M , M o n t r é a l . 

T o n i q u e s 

2YM0PH0S 
Le tonique hautement recommandé 

7 1 Q4 ! . < • < i u l i i N v s i - i M i l i - s 

aimeront In grâce 
de ce modèle, genre tyro-
léen, avec jupe à bretelles et 
blouse légère à manches 
bouffantes. Métrage: pour 
un 34 (16 ans), 2 verges de 
lainage en 54 pouces, et 2\i 
verges de mousseline suisse 
en 32 pouces. 12 à 20 ans et 
30 à 38. 

L'encolure haute, 
les manches bouf­

fantes, la ceinture large gra­
cieusement nouée, la parure 
de fleur du corsage confè­
rent à cette robe un cachet 
de distinction. Métrage: pour 
un 34 (16 ans), 3% verges 
de soie en 39 pouces, et % 
de verge de tissu contrastant 
en 39 pouces. 12 à 20 ans et 
30 à 40. 

7 1 8 6 7 1 9 7 7 2 1 4 

Simplicité et élégance 

71 Rfi Dessinée spéciale-
* 1 0 0 ment pour les 
femmes qui ont de l'embon­
point, cette robe est de li­
gnes amincissantes; le plas­
tron se continue la cein­
ture attachée dans le dos. 
Métrage: pour un 40, 4% 
verges de crêpe de soie en 
39 pouces. 34 à 52. 

7?14 Cette robe con-
vient à toutes les 

tailles; elle est de lignes so­
bres avec ses manches am­
ples serrées au-dessous du 
coude, ses deux remplis pi­
qués sur les épaules et le 
joli nœud de l'encolure. Mé­
trage: pour un 36 (18 ans), 
3V4 verges de soie imprimée 
en 39 pouces. 12 à 20 ans et 
30 à 44. 

NI votre m a i r b u i d local ne peut voua f o o m j r c e . 

p u t r o n N l lutter ick, d e m a n d r i - l r a d irectement À 

T h e B u t t e r l r k C o m p a t i r , 4M W e l l i n g t o n Street 

W e a t , Toronto . 

71Q7 L e s m o i n d r e s dé" 
tails de cette robe 

concourent à son élégance: 
le collet seyant, les plis obli­
ques de l'encolure, la forme 
des manches, la jupe ajus­
tée. Métrage: pour un 40, 4 
verges de crêpe de soie en 
39 pouces, et % de verge de 
tissu contrastant en 32 à 39 
pouces. 34 à 52. 

7 2 4 1 

7 1 9 4 
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• 7 0 0 0 Nouvelles caractéristl-
ques du costume swag-

ger : la .jaquette plus tourte a pli 
plat dans le dos, deux poches pi­
quées d'une forme nouvelle et la 
jupe ondulante. Métrage! pour un 
36 (18 ans), 3% verges de laina­
ge écossais en 54 pouces. 12 à 20 
ans et 30 à 44. Pr ix : 50 sous. 

7??fi M . m i l ' . m de 1 

pie et nette qui peut se 
porter des années et avec toutes 
les robes. Bien ajusté du haut, il 
est légèrement en forme du bas; 
l'ampleur des manches est bien 
proportionnée. Métrage: pour un 
36 (18 ans), 3% verges d'étoffe 
à manteau en 54 pouces. 12 à 20 
ans et 30 à 44. P r ix : 50 sous. 

7226 
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EXTRAIT D'UNE LETTRE ACTUELLE 454 
' A un hôpital de Montréal le BOVRIL 
est a I honneur... Depuis plusieurs années 
je l'emploie pour mes maladeset les résultats 
merveilleux que j'en obtiens mont depuis 
longtemps convaincu de ses qualités . . .' 

BOVRIL peut vous aider aussi 

j O N A S 

V A N I L L A 

Ml'fcl WM31CQ 

LES E S S E N C E S C U L I N A I R E S 

NE SE R E M P L A C E N T P A S 

El l e s s o n t p lus p u r e s , p lu s r i c h e s , p l u s f o r t e s 

e t p lu s é c o n o m i q u e s . 

EN VENTE PARTOUT 

d e M a d a m e S V B I I , 
B E A U T E — F E R M E T E H E L A l ' O I T K I N E 

l .e t n i i t e m e n t î le M A D A M E S Y B I I , ewt c i i r u n l i a b s o l u m e n t M n a 
<huii :«r . n p i i m u t é pur 1rs MimmitéM me-i l icales . IL. D E V E L O P P E et 
K A I ' I K I C M I T 1res r a p i d e m e n t la P O I T R I N E . Peu t ê t r e pr is en tou l 
t e m p s , pét i l lant la M A T E R N I T E . M E N S T R U E S , e t e . 

E x e e l l e n l pour p e r s o n n e l M A I G R E S et N E R V E U S E S . B i e n f a i s a n t 
nnnr la M i n I I l o i n n i e T O M < ) l ' E pour l i K M O H t I K . < o n v i e n t a la 
I I I \ E F I L L E e o m m e a la F E M M E . 

P E N D A N T L ' I N T R O D U C T I O N . M O I T E I L L E rie $1.50 pour e i n n 
T R A I T E M E N T D E « B O U T E I L L E S P O U R $5.00 $ . 1 U V 

P o u r r e n s e i g n e m e n t s c o n f i d e n t i e l s g r a t u i t s t é l é p h o n e z • L A . 1015 
ou pas se r nu Inireau î l e 2 h. à 9 h. p . m . tous les j o u r s . E x p é d i t i o n 
M M e n v e l o p p e o r d i n a i r e . L i v r a i s o n r a p i d e et c o u r t o i s e d a n s ton te s 
les p a r t i e * d e l a v i l l e . 

LE LABORATOIRE "J.-A. NOSSIOP Enrg." 
124 est , B o u l e v a r d Mt-Joseph — L i m i t e » 1015 

9 
D e p t . 10 

C a s i e r P o s t a l N o 27 

.s tat ion B - M o n t r é a l 

• '"Mon fils dit q u e p e r s o n n e 
ne fait des croûtes auss i ten-
d r e s q i i e l e s m i e n n e s . j ' e n ac­
corde le crédi t à l a ' M a g i c ' . * 

"Je cu i s ine d e p u i s u n b o n 
n o m b r e d ' a n n é e s et j ' a i a p ­
pris q u e p o u r avoir u n e 
croûte p a r f a i t e u n e c r o û t e 
v r a i m e n t savoureuse il 
fau t e m p l o y e r la me i l l eure 
p o u d r e à pâte . C'est p o u r ­
q u o i j e m e sers t o u j o u r s de 
la ' M a g i c ' . E l l e ne fait 
j a m a i s d é f a u t " . 

• L a P o u d r e à P â t e " M a g i c " eat 
r e c o m m a n d é e par les p l u s g r a n ­
d e * a u t o r i t é s c u l i n a i r e s d u C a n ­
ada E l l e n e c o û t e pas c h e r — i l 
en f a u t p o u r m o i n s d e l e par 
c u i s s o n ! 

Voué deiHieg. w&Jjmd\sfÙéÊU daté 

* * PATE DE THON" 
dit la mère de 

LIONEL C O N A C H E R , membre des 

f a m e u x " M o n t r é a l M a r o o n s " 

PATE DE THON AVEC 

CROÛTE DE RONDELLES 

AU FROMAGE 

NE CONTIENT 
PAS D'ALUN — 
C e t t e d é c l a r a t i o n 
• u r c h a q u e b o t t e 
ce t v o t r e g a r a n t i e 
q u e la P o u d r e à 
P a t e " • M a f t l c " n e 
c o n t i e n t n i ni un 
ni I n g r é d i e n t n u l - » 
• I b l e . ^ 

LA recette de M a d a m e Conacher est excellente 
t pour un repas de carême. El le transforme un 

dîner maigre en un repas vraiment délicieux et 
satisfaisant. L e pâté de thon goûte même meilleur 
que le pâté de poulet, et c'est à peine s'il coûte le 
tiers du prix. 

Pâté de thon 
\ c. à thé sel 
3 tasses lait 

1 î tasse thon égoutté 
1 c. à soupe jus de 

citron 

1 tasse piment vert 
tranché 

2 tranches oignon 
3 c. à soupe beurre 
6 c. a soupe farine 
Fai tes fondre le beurre; ajoutez piment et oignon 
et cuisez jusqu'à attendrissement. Ajoutez la 
farine et brassez pour bien mélanger. Ajoutez le 
sel, puis le lait lentement, brassant constamment 
jusqu'à ce que le mélange soit tisse et épais. Por tez 
au point d 'ébull i t ion et faites bouillir 2 minutes. 
Ajou tez les ingrédients qui restent. Versez dans 
un grand plat à cuire et couvrez de rondelles au 
fromage. Suffisant pour 8. 

Rondelles au fromage 
1 î tasse farine 
3 c. à thé Poudre à Pâ te 

" M a g i c * ' 
\ c. à thé sel 
Quelques grains cayenne 

3 c. à soupe shortening 
\ tasse lait ou moi t ié 

lait moi t ié eau 
\ tasse fromage râpé 
2 pimentas hachés 

***** 
FABRIQUEE AU CANADA 

Tamisez ensemble les quatre premiers ingrédients; 
incorporez le shortening avec soin à l 'aide d 'une 
fourchette. Ajoutez le l iquide et faites une pâte 
molle . T a p o t e z sur planche enfarinée jusqu'à ce 
que l'extérieur paraisse lisse. Abaissez à une 
grandeur de 8" x 12" et parsemez de fromage et d e 
pimento. Roulez comme pour un rouleau à la ge­
lée en commençant par le côté étroit . A v e c un 
couteau tranchant, coupez en 8 tranches. Abais­
sez-les légèrement et posez-les sur le dessus du 
mélange en crème. Cuisez à four chaud (450° 

F . ) environ 30 minutes, jusqu'à brunissement. 

>j 
G R A T I S ! LIVRE DE CUISINE " M A G I C " — 
P o u r l ' o b t e n i r é c r i v e z ù ( i l l l e t t P r o d u c t s . 
F rase r A v e . , T o r o n t o 2, O n t . D é p t 

D E L I C I E U X . . . 

C H O U F A R C I A U 
F R O M A G E 

Prenez de la chair à saucisses, mê­
lez avec une .pincée de persil une poin­
te d'ail, un oignon et six cuillerées 
de champignons hachés. Faites blan­
chir un gros chou; rafraîchissez et 
égouttez; prenez six ou sept feuilles 
des plus larges, supprimez-en les cô­
tes et avec elles foncez une cassse-
role beurrée et panée. Mettez de cô­
té quatre autres feuilles de chou, 
puis hachez le restant. Exprimez-en 
l'eau et mettez-le dans un plat; as­
saisonnez avec poivre et sel, saupou­
drez avec du parmesan. Etalez sur 
le fond de la casserole une couche de 
hachis et sur celui-ci une couche de 
choux; remplissez ainsi la casserole, 
en saupoudrant les choux avec un 
peu de fromage. Couvrez avec les 
feuilles le service et avec des bardes 
de lard, arrosez avec un peu de 
beurre et cuisez trois heures et de­
mie à feu doux. Egouttez la graisse 
du chou et renversez-le sur un plat, 
arrosez de bon jus et servez. 

M O U S S E DE C H O U - F L E U R 
S A U C E H O L L A N D A I S E 

Faites cuire le chou-fleur, égouttez-
le à fond et passez-le au tamis. Ajou­
tez à cette purée le tiers environ de 
son volume de béchamel assez épais­
se, assaisonnez fortement et liez la 
préparation avec un œuf entier et 
trois jaunes. Versez le mélange dans 
un moule beurré et faites cuire au 
bain-marie, dans le four, pendant une 
demi-heure. Démoulez cette mousse 
sur un plat rond et nappez-la avec une 
sauce hollandaise préparée de la fa­
çon suivante: faites réduire dans une 
petite casserole un peu de vinaigre 
avec une prise de poivre; quand il 
ne reste plus que quelques gouttes 
de vinaigre, ajoutez-y trois jaunes 
d'œufs, un peu de sel et une noisette 
de beurre. Avec un fouet, tournez ra­
pidement ces jaunes au bain-marie 
jusqu'à ce qu'ils soient devenus com­
me une crème. Incorporez alors, peu 
à peu, fi onces de beurre fin à la 
sauce. 

H U I T R E S S O U F F L E E S 
A L A B O S T O N 

Détachez de leurs coquilles de bel­
les huîtres, mettez-les dans une cas­
serole à mesure et faites-les pocher 
deux minutes dans leur eau. Egout-
tez-les et assurez-vous qu'il ne reste 
pas de débris de coquilles après les 
chairs. D'autre part, préparez une 
tasse à café de béchamel assez épais­
se, bien relevée, mais peu salée. — 
Ajoutez à cette sauce — hors du feu 
— du beurre, du gruyère râpé, trois 
jaunes d'œufs et un gros blanc d'œuf 
en neige. Après avoir nettoyé con­
venablement les coquilles des huîtres, 
mettez dedans une cuillerée de bécha­
mel, posez dessus une lame de gruyè­
re sur laquelle vous placez l'huître 
pochée, recouvrez le tout avec la bé­
chamel, laissez à four modéré pen­
dant sept minutes environ.... Servez 
sur une serviette. 

F R I A N D S DE P O M M E S 
DE T E R R E 

Lavez quelques pommes de terre, 
faites-les cuire dans un peu d'eau 
salée; enlevez la peau quand les pom­
mes de terre sont un peu refroidies; 
écrasez-les et ajoutez-y de la farine 
de façon à obtenir une ipâte qui ait 
assez de consistance pour pouvoir se 
rouler de l'épaisseur d'une pièce de 
monnaie. Coupez dans cette pâte des 
losanges d'un pouce de largeur. Jetez 
les losanges dans une bonne friture 
un peu chaude. Laissez dorer et 
égouttez. 

* * » 

H O R S - D ' O E U V R E 
J E A N N O T 

Flaire durcir trois œufs; les éplu­
cher, hacher les blancs et les jaune* 
séparément; hacher également une 
forte poignée de câpres, puis la même 
quantité de cornichons et trois cuil­
lerées de persil. 

Faire dessaler douze anchois, en 
détacher les filets, les ranger dans 
le milieu du plat. Semer tout autour 
des petits bouquets séparés de blancs 
d'œufs, persil, jaunes d'œufs, câpres, 
cornichons; assaisonner d'huile, vi­
naigre, ipoivre et sur les œufs seule­
ment un peu de sel. 
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E X Q U I S . . . » » 
B R I O C H E F R I T E 

Couper des tartines de brioche et 
les faire frire au beurre. Les dispo 
scr sur un plat. Faire chauffer dans 
une casserole un pot 'le gelée de gro­
seille ou de framboise, en y ajoutant 
un peu d'eau et de kirsch. Y mettre 
également quelques fruits confits qui 
serviront à décorer. Verser cette sau­
ce ehaude sur les brioches frites et 
servir. 

On peut encore se servir de tran­
ches de mie de pain rassis; on les 
trempe dans du lait pendant un quart 
d'heure. On les égoutte .puis on les 
enduit avec un jaune d'œuf délayé 
dans un peu de lait et on les fait 
frire au beurre. 

( ISSEROLE DE 
POULET 

Détail: 1 poulet, lard salé, 2 oi­
gnons, 1 boîte de blé-d'Inde, 1 boîte 
de fèves en gousse, 1 pinte d'eau 
bouillante, 1 boîte de tomates, pata­
tes, farine, sel et poivre. 

Mode de préparation: Couvrir le 
fond d'un grand chaudron de lard 
salé, ajouter l'oignon, ipuis le poulet 
passé dans la farine et faire prendre 
couleur. Joindre le blé-d'Inde, les 
assaisonnements, les fèves en gousse 
et l'eau et faire cuire doucement pen­
dant 3 heures. Verser alors les to­
mates et les patates et terminer la 
cuisson. Si la sauce est trop claire, 
l'épaissir avec de la farine. Assai­
sonner encore si nécessaire. 

T O T F A I T A U 

I IIUM \(.K 

Une tasse de miettes de pain ras­
sis; 1 tasse de lait; 1 cuillerée à 
soupe de beurre; 1 demi-tasse de fro­
mage doux râpé; 1 œuf, xk cuillerée 
à soupe de moutarde et la même quan­
tité de sel et de quelques grains de 
poivre de cayenne. Ajoutez le lait 
aux miettes de pain dans une cas­
serole et laissez reposer environ quin­
ze minutes. Ajoutez le beurre et les 
assaisonnements. Chauffez lentement 
et ajoutez en brassant l'œuf légère­
ment battu. Faites cuire une minute 
puis ajoutez le fromage râpé. Dès 
que le fromage est fondu, versez sur 
une tranche de pain grillé ou sur des 
biscuits croquants, sur un plat chaud. 

C R O T T E S A l X A B R I C O T S 

Couvrez le fond d'un moule plat 
beurré de tranches de pain rassis 
aussi grandes que possible. Saupou­
drez fortement de sucre. Faites-le 
mijoter sur le fond de beurre, à feu 
très doux- Pelez des abricots, enle­
vez les noyaux, coupez-les en deux. 
Posez les moitiés d'abricots sur La mie 
de pain, l'intérieur en dessus. Dans 
chaque trou, mettez une noisette de 
beurre frais et une bonne pincée de 
sucre. Mettez au four et faites cuire 
à feu vif en veillant à ce que les 
abricots ne brûlent pas. Retirez et 
saupoudrez de sucre. 

POISSON B L A N C R O T I 

Tranchez le poisson blanc et placez 
sur un iplat avec du poivre et du sel. 
Kgouttez au-dessus, le jus d'un citron 
et laissez reposer ainsi pendant une 
heure- Alors saupoudrez de farine, 
et faites frire d'un brun clair. Ser­
vez avec les sauces suivantes: 2 cuil­
lerées à table de beurre dans une cas­
serole à rôtir, lorsque fondu, ajoutez 
2 cuillerées à table de farine. Bras­
sez jusqu'à ce que la pâte soit douce 
et ajoutez 2 tasses d'eau froide. Bras­
sez jusqu'à ce qu'elle devienne épais­
se et ajoutez le poivre et sel. Enlevez 
du feu et ajoutez 2 jaunes d'oeufs 
battus et le jus de la moitié d'un ci­
tron. 

ASPERGES Al FROMAGE 

Préparez et opérez comme pour des 
asperges ordinaires; lorsqu'elles sont 
bien égouttées, coupez en petits mor­
ceaux les parties tendres; râpez du 
fromage gruyère et parmesan par par 
ties égales, assaisonnez-le de poivre 
et d'un peu de muscade. Beurrez un 
plat à gratin, placez-y une couche 
d'asperges, puis une couche de fro­
mage, et continuez ainsi jusqu'à ce 
que le plat soit rempli, mais en ter­
minant par une couche de fromage; 
arrosez avec du beurre fondu et fai­
tes prendre couleur au four du four­
neau ou avec feu dessus et dessous. 
Servez dans le même plat. 
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POILS 
Partis 

FIGURE 
LEVRES 
MENTON 

Délaissée! f .Tal d é j à été ainsi, avec d e v i la ins poils sur la 
f igure . . délaissée • . . découragée D é p i l a ­
toires, cires, l iquides, raeolr même, tout 
échouait . Je découvr i s a lors une méthode 
s imple , sans douleur , bon m a r c h é . El u 
réussit. Ce secret a rendu la beauté et le 
bonheur à des milliers- M o n l ivre G R A ­
T U I T : "Comment se d é b a r r a s s e r des poils 
superflus", expl ique cette méthode et ses 
succès. A d r e s s é sous enve loppe b lanche . 
Aussi offre d'essai. A u c u n e obl igat ion E c r i ­
ves à M l l e Annet t e L a n i e t te, 93-95 rue 
Church . Dépt . C-707, Toronto , Ontar io . 
C a n a d a . 

JOUEZ GAGNEZ DE 
LA L'ARGENT 

GUITARE 
HAWAÏENNE 

A P P R E N E Z A J O U E R 
la guitare hawaïenne, par ror-
rcopoodance. Cours complet. 
Méthode f selle. Examens, di­
plôme, etc. Superbe guitare 
httwBjSBM fournie GRATIS 
avec la première leçon. Termes 
de paiements faciles. Des mil­
liers de Jeunes Rens et jeunes 
Ailes, diplômé» recommandent no­
tre m H m Informei-Toufl. Ecri­
tes AUJOURD'HUI pour plus de 
détails. 

LE C O N S E R V A T O I R E DE 

M U S I Q U E H A W A Ï E N N E 

251 W R U E S T - J O S E P H 
Q U E B E C , P.Q. 

DANS VOS 

SOIREES 

ANTALGINE 
Maîtrise douleurs périodiques, 
rhumes, la grippe — n'affecte 

_ as le coeur. 

Amél iorez 
vot re appa­

rence, Jouissez 
vous aussi d'une 
belle taille aux 
l ignes harmo­
nieuses. Les 

PILULES P E R S A N E S 
donneront à votre 
po i t r ine cetto r o n ­
d e u r et cetto fer­
meté 31 recherchées. 

PILULES PERSANES 
$1.00 la boite, 6 boîtes pour $5.00. Dans toutes 
les bonnes pharmacie» ou e x p é d i é e s f r a n c o p a r 
la m a l l e , sur réception du prix. 1 

Sortit, 
des Produits Persans 
<JS, r»e N m e D i x . Est. 

Montréal 

P i l u l e * 
Persanes 
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nuit; je songeais tout simplement que 
de nous tous Skippy est la personne 
toute désignée par son expérience et 
son habitude de la navigation soli­
taire pour ce genre de service. 

— Et puis? 
— Et puis, Trent, interposa brus­

quement Foulkes avec une énergie 
inaccoutumée, ce serait un assez sale 
tour que de vider une querelle per­
sonnelle sur des questions de service. 

— Qui le saurait? 
— Nous. 
Trent hésitait, partagé entre son 

amour-propre et quinze ans de dis­
cipline qui parlaient par la bouche 
de ses camarades. 

— Je verrai, dit-il. 
— Singulier service que nous ren­

dons à Skippy, remarqua Foulkes, 
quand ils furent seuls. Nous venons 
de multiplier par cent ses chances d'y 
rester. 

— Je ne songeais pas à Skippy, dit 
Devereux, sans q u o i . . . 

— A quoi songeais-tu? 
— Te souviens-tu Foulkes du para­

graphe des Articles de Guerre. 
— Oui, répondit-il gravement. Ça 

finit ainsi: " . . . La Marine dont dé­
pendent, Dieu aidant, la prospérité 
la sécurité et la force du royaume". 

— Bon, maintenant aux hangars. 
Torrance avait observé à la lor­

gnette le vol d'exercice et de con­
trôle du groupe d'escadrilles. 

— Le groupe est en superbe condi­
tion, grâce à vous Purdey, remarqua-
t-il comme, un à un, les hydravions 
se posaient et rentraient. 

— Oui. Je donnerais dix ans de ma 
vie pour voler avec les garçons de • 
main, soupira celui-ci. 

— Et moi donc Purdey, que ne 
donnerais-je pas pour la passerelle 
d'un croiseur cuirassé dans la danse 
de demain! 

— C'est juste, sir John. Nous som­
mes tous dans le même cas. Tiens, 
nos trois mousquetaires. 

Foulkes, Trent, Devereux saluè­
rent. 

— Vous connaissez vos instructions 
pour demain? 

— Yes, sir. 
— Bien. Trent, qui recommandez-

vous pour la reconnaissance de cette 
nuit? 

— Lieutenant - commander Faulk­
ner, sir? 

Un court silence étonné pesa sur le 
petit groupe: ils songeaient, dans 
leurs esprits d'hommes à ce fait bi­
zarre: une femme imposait par sa 
compétence à des officiers de la 
Flotte Royale la décision de la choi­
sir pour la plus belle et la plus dan­
gereuse des missions. 

Sir John tourna à demi la tête 
vers Purdey. 

— Vous approuvez ce choix, Com­
modore? La mission exige le meil­
leur pilote-navigateur du groupe sauf 
les chefs d'escadrilles? 

— Faulkner est ce meilleur pilote-
navigateur, sir, dit Purdey. Aucun 
de nous ne réussira là où elle n'aura 
pas réussi. 

Sir John haussa les épaules: 
— Bien, grogna-t-il. Je suppose 

qu'il n'y a pas à hésiter. Envoyez-moi 
le lieutenant Faulkner à mon bu­
reau, pour recevoir ses instructions. 

X 

— Bonne chance. Skippy! 
— Ouvrez l'œil, hein? 
— Merci. Au revoir les amis. 
Elle serra des mains tendues, des­

cendit dans la coque et reparut dans 
la carlingue de pilotage, vingt pieds 
au-dessus du petit groupe rassemblé 
sur le quai. Le vrombissement des 
moteurs s'amplifia en tonnerre: l'é­
norme hydravion glissa lentement 
hors de la stalle d'embarquement. Il 
purent voir le geste de Skippy qui 
leur envoyait, de la main, l'ironique 
"au-revoir" de l'aviateur. Puis l'a­
vion s'engagea dans l'allée triompha­
le que traçaient sur la moire som­

bre de l'eau les bouées lumineuses 
et les phares de balisage; accélérant 
sans heurts il s'enfonça dans la nuit 
étoilée. Les feux s'éteignirent d'un 
coup, comme mourait dans le Sud la 
chanson profonde des moteurs. 

Les autres s'en allaient. Les trois 
amis demeuraient s«uls immobiles sur 
le quai, hypnotisés par cet abîme de 
nuit qui venait d'escamoter sous leurs 
yeux Skippy et son équipage: Une 
larme dédaignée roula sur la joue de 
Trent. 

— Quel pilote! murmura Devereux 
près de lui. 

Il n'y a que notre Skippy pour 
décoller avec un pareil doigté, ajou-
ta-t-il. 

— N'est-ce pas? dit Trent. 
— Tu l'aimes? reprit Devereux. 
Trent tressaillit. 
— Ça t'étonne? demanda-t-il. 
— Non, dit l'autre, comme en apar­

té, non, ça ne m'étonne pas. 
— Allons boire un coup au mess, 

suggéra Foulkes témoin patient et 
sympathique de cette scène. 

— Allons, dit Trent. 

X I 

— Minuit! remarqua Skippy avec 
désespoir. Et toujours le vide. Ce­
pendant, d'après nos renseignements, 
la flotte ennemie se trouve quelque 
part dans cette nuit. 

— Aucune lune, répondit Courtney. 
Visibilité abominable. 

— Peut-être se couvrent-ils d'un 
écran de fumée, suggéra-t-elle. Dans 
cette obscurité ce serait efficace. 

Elle rapprocha de ses lèvres le 
transmetteur du téléphone intérieur. 

— On ne voit rien des ailes? 
— Rien, sir. 
Elle fit glisser le capot; l'air froid 

et le tonnerre des moteurs envahi­
rent simultanément la carlingue. Lor­
gnettes aux yeux, elle fouillait la 
nuit. 

— Rien! signifiait son hochement 
de tête. 

— Rien ? 
— Si, là-bas. 
Dans le Sud, un nuage bas, roulant 

sur la mer en longues volutes opa­
ques brouillait la bande de rencontre 
des horizons. 

Elle rabattit le capot. 
— Franc Sud, Courtney. 
Ils échangèrent un regard de 

triomphe. 

— Notre navigation était correcte, 
descendez à quatre mille pieds, ac­
célérez à plein rendement. 

— Yes, sir! 
Elle donna quelques ordres brefs 

dans le transmetteur. L'appareil, 
incliné, permettait d'embrasser un 
large secteur de mer: Courtney vit 
la pénombre se troubler soudain au­
tour de l'avion. Des fumées blan­
ches le suivaient en l'encadrant, et 
il se mit à tanguer. 

— Destroyers dessous! 
En ouragan, ils dépassèrent la flot­

te semblable à un immense dragon 
rampant sous son écran de fumée. 

— J'ai le point, leur vitesse et leur 
direction! 

— Bs:ogne terminée? 
— Terminée. 
— Diable, on nous poursuit! 
— Grimpez, et en vitesse, ordonna 

Skippy. 
— Dieu merci, aucun chargement 

pour nous alourdir. 
Juste à temps. L'hydravion cabré 

tendit vers les étoiles ses grands bras 
d'argent, et la quadruple supplication 
de ses moteurs surtaxés déchira l'at­
mosphère. 

Derrière, le sinistre tac-tac des mi­
trailleuses troua la nuit; déjà sur les 
ailes les observateurs répondaient. 

Courtney vit la main de Skippy, 
petite et blanche se refermer sur les 
détentes. Autour d'eux, l'ombre devint 
volcan. Un avion grimpa devant eux, 
langues rouges pointant des gueules 
de ses mitrailleuses. Une seconde, la 
tête du pilote ennemi fut une grosse 

houle noire au centre de la mire 
circulaire. Calme, un muscle de sa 
j o u e t i q u a n t spasmodlquement, 
Skippy tira. Une rafale de balles tis­
sa ses toiles d'araignées sur la vitre 
imbrlsable du pare-brise. 

Comme 11 revenait à la charge: 

— Dans le ventre, cette fols! dit 
froidement Skippy. L'avion ennemi 
éclata en plein air, si près qu'ils plon­
gèrent au travers de l'explosion. Cela 
leur fit comme un coup de poing 
sur l'oeil. 

Miraculeusement, ils se retrouvè­
rent seuls dans la nuit calme. 

— Contrôles . . . dit Courtney,. . . 
p renez . . . et il s'affaissa. 

— Courtney blessé, dit Skippy dans 
le transmetteur. Morris, venez me 
rejoindre ici. 

L'enseigne — un tout jeune, bla­
fard — parut dans l'encadrement de 
la petite porte, les yeux cherchant 
Courtney. Il déboucla la ceinture 
du second, montra à Skippy ses mains 
sanglantes. 

— Fichu! dit-il. Il est plein de 
plomb. 

—• Remuez-vous et descendez-le, 
ordonna Skippy, et montez ensuite. 

Ils atteignirent vers une heure et 
demie la Flotte britannique qui s'é­
coulait vers le Sud en longues colon­
nes, tous feux éteints. Des projec­
teurs caressèrent aussitôt l'appareil, 
le reconnurent et cessèrent leurs 
obliques recherches. Un projecteur 
vert cligna au haut d'une hune; et, 
pendant deux minutes de survol, la 
lampe à signaux de Skippy — en lon­
gues et brèves alternées — lui donna 
la réplique. 

La proximité de l'ennemi interdi­
sait l'emploi de la T. S. F. 

Une heure plus tard, à petits coups 
des commandes, Skippy réglait la des­
cente vers la Base. 

X I I 

Le bruit de la porte réveilla De­
vereux, qui s'était endormi sur son 
livre. Redressé, il vit Skippy hagarde 
dans la lueur jaune de la lampe. 

— J'ai fait du café, dit-il. Cela vous 
remontera. 

— Les autres? 
— Ils dorment. 
— Vous m'attendiez? 
— Je lisais. Vous avez réussi? 
— Oui. 
— Splendide. 
— J'ai signalé mes renseignements 

par optique à Torrance qui accom­
pagnait la Flotte sur le "Mousquet". 
Nous avons eu du mal. 

Elle s'écroula sur le sofa. La lam­
pe éclaira la tunique sanglante. 

— Blessée? demanda vivement De­
vereux. 

— Non. Courtney. Son poids de 
plomb. Un mécanicien et un observa­
teur blessés. 

— Cigarette? 
— Merci. 
Sa main tremblait. Il l'alluma 

pour elle. 
— A bout hein? 
— La tension. Nous ne les avons 

repérés qu'à minuit. Trent? 
— Couché, Foulkes aussi. Nous 

avons passé la soirée sur la carte. 
— Vous auriez dû les imiter, Paul. 
— Oh! je m'endormais moins. 

D'ailleurs j 'avais une lettre à écrire. 
— Pressentiment? 
— Oui. Bête, hein? Mais moi, de­

main, je n'en reviens pas. 
— Idiot, va! 
Elle enleva sa tunique et apparut 

moulée dans son chandail. Il lui sei-
vit son café avec un soin de mère. 

— Pourquoi? demanda-t-elle, sou­
dain. 

— Je vous aime, dit-il. 
Il ajouta: 
— Trent aussi. 
— Trent? 
— Il me l'a dit ce soir. 
Ils se regardaient, ne trouvant rien 

à dire. 

{Suite à la page 5 0 ) 
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Le coin des enfants 

N o t r e concours 
UNE QUESTION ET SA REPONSE 

Phrase corrigée : 

Je vais à l'épicerie acheter du sayou, 
une boîte de tomates et des pastilles 

de menthe 

Mlle Suzanne Carrier 
C. P. 405 

Rouyn, P. Q. 

favoriser nar le tirage. gagne l'album illustré offert comme prix: 
L, .s- petites filles modèles, par la comtes.,!' dr SégUr. 

J'ai reçu quatre-vingt-dix (90) réponses de nos petits lec­
teurs et petites lectrices, réponses accompagnées pour la plupart 
de lettres très intéressantes dans lesquelles tous me disent com­
bien ils aiment leur page, et les concours amusants et instructifs. 

L'espace me manque ce mois-ci pour le courrier A mes petits 
amis. J'ai tout juste la place pour vous féliciter de votre empres­
sement, de vous dire le plaisir que vous m'avez fait, de mettre ici 
un tendre bonjour pour chacun de vous, et de vous demander com­
ment il se fait que tous les quatre ans nous avons une journée 
ajoutée au mois de février, c'est-à-dire une année bissextile. Si 
vous le pouvez, dites aussi quel qualificatif on donne à ce jour; 
mais ceci n'est pas obligatoire pour prendre part au concours. 

II y a un bel album illustré à gagner. 

Les bonnes réponses seront tirées au sort le jeudi 18 mars. 
N'oubliez pas d'envoyer votre lettre pour cette date. Ecrivez lisi­
blement vos noms et adresse et faites parvenir à 

M A R J O L A I N E 
L A REVUE MODERNE 

320, rue Notre-Dame est 
Montréal, P. Q. 

>aviez-vous 

. . . que le soleil est bleu, et non jaune comme on le voit à tra­
vers l'atmosphère, et qu'il rayonne sur un fond noir, gouffre de 
ténèbres? 

* * * 
. . . que vu en dehors, son éclat n'efface plus celui des autres 

étoiles qui, en plein jour, brillent blanches, jaunes, rouges, bleues, 
violettes, vertes, roses, selon les couleurs de l'arc-en-ciel? 

* * * 

. . . que la lune est blanche, malgré le bleu du soleil? 

. . . que nous ne distinguons les choses que sous un aspect dif­
férent de la réalité, parce que nos yeux ne voient le soleil et les 
autres astres qu'à travers une sorte de prisme constitué par les 
traînées de vapeur et les poussières impalpables condensées dans 
l'atmosphère terrestre? 

M e t a g r a m m e 
Sur six pieds, je suis ville; 
Le chef cliangé, je dernens prénom. 

Rép. VENISE — DENISE 

La gagnante du souvenir offert est 

Mlle Hélène Poulin 
Beauceville ouest, 
(Beauce), P. Q. 

Soixante-douze (72) réponses me sont parvenues, et je cons­
tate qu'un bon nombre de lectrices et de lecteurs se sont amusés 
à ce jeu. 

Si je disposais de plus d'espace, je leur ferais avec plaisir une 
part des jeux d'esprit demandant plus de connaissances, plus de 
travail. Souhaitons d'en avoir l'avantage quelque jour prochain. 

M A R J O L A I N E 

UN MILLIARD DE DOLLARS 
VOILA CE QU'A VERSÉ LA 

SUN LIFE OF CANADA 
DEPUIS 1871,DATE DE L 'ÉMISSION DE SA PREMIERE POLICE 

->- «-
La Compagnie pose un autre jalon 
La Sun L i f e a c o n t i n u é , e n 1936, d e rendre au p u ­

bl ic d e préc ieux services. Parmi les nombreuses carac­

téristiques d u rapport a n n u e l , la plus remarquable est 

peut -ê t re le fait q u ' e n 66 ans la Sun L i f e of Canada 

a versé, à ses assurés et aux bénéf ic ia i res, plus d ' u n 

mi l l iard d e dol lars. 

Caractéristiques de l'exercice 1936 
ASSURANCES EN VIGUEUR—L'accroissement d u 

chiffre global des assurances en vigueur témoigne 
de l'amélioration de la situation économique. 

LE TAUX DE L'INTÉRÊT moyen réalisé par la Com­
pagnie sur ses placements a encore augmenté. 

L'ACTIF de la Compagnie, qui s'est accru de soixante-
dix millions de dollars en 1936, s'établit mainte­
nant à sept cent soixante-dix-sept millions, le plus 
haut chiffre atteint par la Compagnie depuis sa 
fondation. 

Dividendes des assurés 
En 1937, les assurés ayant le droit de participer aux 
bénéfices p r o f i t e r o n t des progrès réalisés par la 
Compagnie en retirant des dividendes plus élevés. 

ASSURANCES EN VIGUEUR au 31 décembre 1936 - $2.775.949.087 
NOUVELLES ASSURANCES ÉMISES 219.966.637 

(première prime versée) 

RECETTES DE L'EXERCICE 164.083.S96 
DÉBOURSÉS DE L'EXERCICE 103.384,868 
EXCÉDENT DES RECETTES SUR LES DÉBOURSÉS - 60.698.728 

VERSEMENTS AUX ASSURÉS ET AUX BÉNÉFICIAIRES : 
En 1936 77.489.303 
Depuis 1» fondation 1.046.104.001 

ACTIF - - - 777.803.539 
PASSIF 740,446,963 
CAPITAL VERSÉ ($2.000.000) et eolde 

créditeur du compte dea actionnaire* - - $3.450.303 
RÉSERVE 

pour dépréciation daa prêta hypothécaire» 
et des immeubles . . . . . . . . . 5.788.065 

RÉSERVE DE PRÉVOYANCE 10,000,000 
SURPLUS 18.118.208 

$37.356.578 
Dana le bilan, le portefeuille est évalué à sa valeur eus livras, qui. 
dans l'ensemble, est inférieure à sa valeur au marché. 

SUN LIFE ASSURANCE COMPANY OF CANADA 
SIÊCE SOCIAL — MONTRÉAL 

SI vous désirez vous retirer au meilleur 
endroit où vous Jouirez de toutes les com­
modités, choisissez i Moi. i Tuller — en 
plein centre de Détroit — a prozimlté des 
magasins, dea théâtres, des malsons d'af­
faires et des gares. On vous servira, a 
des prlz modérés, une ezcellente cuisine 
au Tuller Coffre Shop et au Cafétéria . . . 
L hôtel le plus hospitalier de Détroit. 

HOTELTULLER 
8 0 0 CHAMBRES 

AVEC BAIN 
CHAMBRE SIMPLE 

À PARTIR DE 2. 
Robert Henaley. Cirant 

EN FACE DU G R A N D CIRCUS PARK 

A L B E R T 

L ' U N D E S S E I Z E 

H O T E L S 

4500 CHAMBRES DANS 8 ÉTATS 
CHICAGO. ILL CREAT N O R T H E R N 
DETROIT. M1CHIOAN TULLCH 
DAYTON. OHIO MIAMI 
CO L U M B U S O H I O C M I T T E N D E N 

COLUM8US OMiO TORT HAYCS 
T O L E D O , O H I O roirr M C I O S 

C I N C I N N A T I OHlO-rOUNTAlN SOU A R C 
C A N T O N . OHIO K C L D C N 

P I C K . i/t pùrit, JUHJU AÙvGtfj ~^=-

(NOï AN APOLtS rNOlANA ANTLER9 
ANDERSON INDIANA ANDERSON 
TER Ht HAUTE IN DIANA . TERRE HAUTE 
ASHLAND KENTUCKT VENTURA 
OWEN9BORO K C N T U C K V . OWENSSCRO 

^ JACKSON TENNESSEE. NEW SOUTH E RM 
6T LOUIS. MO MARK TWAIN 

WACO. TEXAS RALXlGH 
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Orange Pekoe 

Lu Petite Poste 
U N E I N S E R T I O N : 75c 

Cette somme donne droit à dix-huit (18) fHûtl 
abrégés. La direction n'accepte aucune formule 
FANTAISISTE et se réserve le droit de retrancher 
ce qui ne serait Pas conforme au reniement. 

Chaque annonceur devra fournir pour le rensei­
gnement de la direction, outre te Pseudonyme les 
nom et adresse véritables — ceci est OBLICA TOI RE. 

Les annonces doivent nous être adressées avant le 
toute du mois qui précède la publication de la revue. 

Ceux qui désirent se faire adresser leur courrier 
a La Revue Moderne, n'auront qu'à ajouter quelques 
timbres en plus, pour que nous leur en fassions 
l'expédition. Le courrier non réclamé, après une 
période soixante ( 6 0 ) jours sera détruit. 

On devra adresser: — 

La Petite Poste. 
La Revue Moderne. 

320, rue Notre-Dame est, 
Montréal 

A V I S 

N O U A n e n o u s c h a r û e o n a d ' a u c u n m e s s a g e 
o o u r l e s c n r r e s D o n d a n t s . L a c o r r e s p o n d a n c e 
d o i t s e f a i r e D I R E C T E M E N T e n t r e e u x . 

O n v o u d r a b i e n a u s s i p r e n d r e n o t e q u ' i l e s t 
A B S O L U M E N T I n u t i l e d e d e m a n d e r l e n o m 
e t l ' a d r e s s e v é r i t a b l e s d e s c o r r e s p o n d a n t s , e t 
q u ' à l ' a v e n i r n o u s n e r é p o n d r o n s p l u s a u x 
l e t t r e s d e c e ftenre. 

L a D i r e c t i o n 

t > é a l r e n t d e s c o r r e s p o n d a n t s , l e s J e u n e s 
f i l l e s d o n t l e s n o m s s u i v e n t — 

M e s d e m o i s e l l e s : 

l ' A Q l ' E R K T T E . — B l o n d e , I n s t c \ i r r . d e 
3 0 à 4 0 a n s . I n s t . e t d l s t . b o n s c a u s e u r s ) 
S 2 0 , r u e N o t r e - D a m e e s t , M o n t r é a l , P . Q . 
( A u c u n t i m b r e n ' a c c o m p a g n a i t v o t r e l e t ­
t r e ) . 

P I E K K K T T K I \< H O I X . — ( C o r r s é ­
r i e u x d e b o n n e é d u c . d e 40 ft 4 5 a n s ; b u t 
I n t é r e s s a n t ) . 3 2 0 , r u e N o t r e - D a m e e s t , 
M o n t r é a l . P . Q . 

S O L A N G E . - V e u v e d l s t . g r a n d e , b o n n e 
é d u c ( C o r r . d l s t . c é l l b . o u v e u f , 60 à 6 6 
a n s , b o n n e p o s i t i o n , b u t a é r . ) . 3 2 0 , r u e 
N o t r e - D a m e e s t , M o n t r é a l , P . Q . 

M A R C E L L E . — J e u n e f i l l e d l s t . ( C o r r . 
e t c o r r ' t e s I n s t . c u i t , f r a n c , o u a n g . d e 2 0 à 
3 0 a n s : b u t : d i s t r a c t i o n e t c u l t u r e ) . 4 4 0 , 
r u e O a l t , V e r d u n , P . Q . 

I s O l 1 \ n N I K l < n i I K f i l l e 
d l s t . d ' e n v i r o n 3 5 a n s . ( C o r r . d e 36 a 46 
a n s , c é l i b . o u v e u f s a n s e n f a n t s , d l s t . b u t : 
s e d i s t r a i r e e t f a i r e c o n n a i s s a n c e ) . 3 2 0 , 
r u e N o t r e - D a m e e s t . M o n t r é a l , P . Q . 

Q l E B E C O I S E . — C h A t a l n e . y e u x b l e u s , 
3 1 a n s . ( C o r r . s é r . d e b o n n e é d u c . d e 3 0 a n s 
e t p l u s ; b u t : l ' a v e n i r l e d i r a ) . 3 2 0 . r u e 
N o t r e - D a m e e s t , M o n t r é a l , P . Q . 

B . S A N S - G E N E . — ( C o r r . I n t e l l e c t u e l . 
s" > !•• f u e l l e . d e 11 \ :JU a n s ; b u t : é c h a n ­
g e d ' I d é e s , d i s t r a c t i o n ) . D e s c h a l l l o n s , ( L o t -
b i n l è r e ) , P . Q . 

M I N E R V E . — J e u n e f i l l e d e b o n n e f a ­
m i l l e . ( C o r r . s é r . i n s t . b o n n e é d u c . a y a n t 
s i t u a t i o n d e 2 5 à 37 a n s ) . 3 2 0 , r u e N o t r e -
D a m e e s t , M o n t r é a l , P . Q . 

O A B Y . — C h e v e u x n o i r e , y e u x b r u n s 
( C o r r . a é r . a y a n t b o n n e p o s . d e 36 à 4 8 
a n s ) 3 2 0 . r u e N o t r e - D a m e e s t . M o n t r é a l , 
P . Q . 

G I 8 L A I N K . — C h â t a i n e , y e u x b l e u s . 
( C o r r . h o n n . e t s é r . d e 36 à 50 a n s ) . 3 2 0 
r u e N o t r e - D a m e e s t , M o n t r é a l , P . Q . 

P E T I T E C A L I N E . — I n s t . d l s t . ( C o r r . 
s a g e s d e 25 à 3 6 a n s , s é r . I n s t . a i m a n t l a 
m u s i q u e e t l a l e c t u r e ; r é p . a s s à t o u s d e 
M o n t r é a l e t a i l l e u r s ) . 3 2 0 , r u e N o t r e - D a m e 
e s t . M o n t r é a l , P . Q . 

- I K X N N K D E N K O S I E R 8 . — V i e i l l e i n s ­
t i t u t r i c e d e 3 3 a n s , c o r r e s p o n d r a i t p o u r s e 
d i s t r a i r e a v e c m e s s i e u r s d e p l u s d e 40 a n s 
3 2 0 , r u e N o t r e - D a m e e s t , M o n t r é a l , P . Q . 

K O B E K T E . — 22 a n s . s é r . I n s t . f r a n c 
e t a n g . ( C o r r . d e 24 à 32 a n s ; b u t s é r . 
s e u l e m e n t ) . 3 2 0 , r u e N o t r e - D a m e e s t , M o n t ­
r é a l . P . Q . 

A N D R E E G U I T O N . — C h â t a i n e , y e u x 
b r u n s , d i s t . ( C o r r . I n s t . d l s t . d e 2 5 à 3 0 
a n s ; b u t : f a i r e c o n n . e t d i s t r a c t i o n ) . C a p 
N o i r , ( B o n a v e n t u r e ) , P . Q . 

M . M L S M I T H . — ( « ' u n e t c o r r ' t e s I n s t 
d e 23 à 3 5 a n s ) . C . P . 1 , C h l c o u t i m l , P . Q . 

A N D R E E . — ( C o r r . d l s t . I n s t . d e 2 3 à 
30 a n s ; r é p . a s s ) . 3 2 0 , r u e N o t r e - D a m e e s t , 
M o n t r é a l , P . Q . 

D é s i r e n t d e s c o r r e s p o n d a n t e s , l e s m e s ­
s i e u r s d o n t l e s n o m s s u i v e n t — 

M e s s i e u r s : 

C L A U D E . — C é l i b . s é r . d l s t . a y a n t b o n 
c o m m e r c e . ( C o r r ' t e s a l ' a i s e , m ê m e s q u a ­
l i t é s , f i l l e s o u v e u v e s , 26 a 3 5 a n s ; b u t s é r . 
r é p . a s s . ) . 3 2 0 , r u e N o t r e - D a m e e s t , M o n t ­
r é a l . P . Q . 

L O U I S R I Q U E T . — D e m a n d e d e s c o r r ' t e s 
d e 1 8 a 26 a n s . D u g a l . ( B o n a v e n t u r e ) , 
P . Q . 

D . D U V A L . — 24 a n s . D é s i r e d e s c o r r ' t e s . 
K l e n a G o l d M i n e , S u l l i v a n M i n e . A b l t i b i , 
P . Q . 

M \ O s o n s _ P E R L E 1 T N E — S \ \ S 
M i l — Y V A — N O Ë L L E — H O S É E — 
M O L E T T E . — M i - r . ' i , m u l e s l e c l r l c e s . p o u i 
l e s c a r t e s e t l e s c a l e n d r i e r s q u i , t o u t e I ' H J I -
n é e , m e p a r l e r o n t d e v o u s . V o u s ê t e s b i e n 
a i m o - b l e s d e n i e f a i r e u n e s i l a r g e p a r t d e 
s o u h a i t s e t d e m e d i r e q u e v o u s U s e z 
f i d è l e m e n t t e c o u r r i e r C e l a d o n n e d u c o u ­
r a g e p o u r l a t a c h e e t l a r e n d p l u s l é g è r e . 
T o u s m e s v o e u x e n r e t o u r d e s v ô t r e s . 

. 1 E A N N E — G 11 Y . — C o m m e c e m ' e s t 
b o n d e s a v o i r t o u j o u r s p r è s d e m o l p a r 
" b e a u x o u m a u v a i s J o u r s " , u n e a m i t i é c o m ­
m e l a v ô t r e M e r c i . J ' a u r a i s v o u l u . . . J e 
n ' e n s u i s p l u s c a p a b l e , l e d e r n i e r r e s s o r t 
e s t b r i s é ! J e n e s u i s p a s m o i n s s e n s i b l e 
à v o t r e g e s t e ; J ' e s p è r e q u e J e p o u r r a i y 
r é p o n d r e p l u s t a r d . J e n e v o u s o u b l i e p a s 

A L F R E D B . — M a p e n s é e v o u s a p o r t é 
b i e n d e s m e s s a g e s d u r a n t c e s J o u r s p é n i ­
b l e ^ . C e l a n e m ' e m p ê c h e p a s d e r e g r e t t e r 
l ' i m p o s s i b i l i t é o ù J ' a i é t é d e n e p o u v o i r 
t e n i r m a p r o m e s s e , p o u r t a n t b i e n s i n c è r e . 
J e m e s u r e l e t e m p s . J u s q u ' a u x m i n u t e s ; 
J e n ' e n p e r d s p a s u n e . M a i s a p r è s u n 
g r a n d b o u l e v e r s e m e n t . Il e s t d i f f i c i l e d e 
r< p r e n d r e s o n é q u i l i b r e . P e u t - ê t r e c e l a 
. o m p t e r a - t - l l p o u r v o t r e c o m p l e t r é t a b l i s ­
s e m e n t q u e n o t r e p e t i t e a m i e n e t a r d e r a 
p a s I m a n n o n c e r . J ' e s p è r e . B o n c o u r a g e , 
m o n a m i , e t m o n m e i l l e u r s o u v e n i r . 

L I D 1 V 1 N E P E T I T E ILLUSIONNISTE. — 
Ouli v o u s p o u v e x e s p é r e r r e n c o n t r e r l ' a m i 
s a g e q u e v o u s c h e r c h e z . J e d i r a i p l u s , 
v o u s d e v e z l ' e s p é r e r . I l y a e n c o r e d e b o n s 
J e u n e s g a r ç o n s q u i s a v e n t r e s p e c t e r u n e 
J e u n e f i l l e e t l ' a i m e r a v e c l a d é l i c a t e s s e 
d ' u n c o e u r g é n é r e u x e t b o n . J u s q u ' I c i , 
t o u t v o u s i n c i t e à d o u t e r , v o u s a v e z f a i t 
u n e si p é n i b l e e x p é r i e n c e ! M a i s m a i n t e n a n t 
q u e v o u s s a v e z , i l v o u s f a u t t i r e r p r o f i t d u 
p a s s é e t f a i r e v a i l l a m m e n t f a c e a u x l u t t e s 
f u t u r s . D ' a b o r d , m a p e t i t e f i l l e , é c r i v e z 
p o u r t o u j o u r s d a n s v o t r e m é m o i r e , g r a v e z 
a u f o n d d e v o t r e c o e u r q u e , q u e l l e q u e s o i t 
t a t e n a t i o n . v o u s n ' y d e v e z J a m a i s c é d e r . 
V o t r e f i a n c é n ' é t a i t q u ' u n l â c h e — e t J e 
l e m é n a g e e n c o r e — n e l e r e g r e t t e z p a s , 11 
n e m é r i t e p a s u n e l a r m e . V o u s a u r i e z é t é 
I n f i n i m e n t m a l h e u r e u s e , e t c ' e s t s a n s d o u ­
t e p a r c e q u e v o u s a v e z b e a u c o u p p r i é , q u e 
le b o n D i e u v o u s a s a u v é e . L a J e u n e f i l l e 
d o i t r e s t e r d i g n e e t r é s e r r é e . Q u ' o n d i s e 
t a n t q u ' o n v o u d r a q u e l e s t e m p s s o n t c h a n ­
g é s , r i e n n ' e m p ê c h e q u e c e s l i c e n c e s a b a i s ­
s e n t e t d é g r a d e n t c e l l e s q u i s ' y a b a n d o n ­
n e n t . L ' h o n n e u r , s u r t o u t c e t u l d ' u n e J e u n e 
f i l l e , e s t l e t r é s o r l e p l u s p r é c i e u x . L a f a i ­
b l e s s e h u m a i n e e s t g r a n d e , l e c o e u r p a r l e 
a l o r s p l u s h a u t q u e l a r a i s o n ; p o u r n e p a s 
e n t e n d r e s o n a p p e l e t m o n t e r J u s q u ' à s o n 
A m e , o n s ' é t o u r d i t , p o u r n e p a s p e r d r e u n 
a m o u r h é l a s ! I n d i g n e , o n c è d e p e u à p e u . 
L e m a l I r r é p a r a b l e s e r a i t d e s ' e n f o n c e r t o u ­
j o u r s d a v a n t a g e . V o u s c o m p r e n e z , n ' e s t - c e 
p a s ? q u e v o t r e l i g n e d e c o n d u i t e é t a i t l a 
b o n n e J e c o m p r e n d s v o s r e g r e t s d ' e n a v o i r 
d é v i é , m a i s s o y e z c e r t a i n e q u e l e b o n D i e u 
a c o m p t é v o s p r i è r e s , v o t r e s i n c è r e d é s i r 
d ' ê t r e b o n n e , p u i s q u e a u j o u r d ' h u i I I v o u s 
o f f r e l ' a p p u i f r a n c e t l o y a l q u e v o u s d é ­
s i r e z s i l é g i t i m e m e n t . V o y e z l a d i f f é r e n c e 
e n t r e l e s m a n i è r e s d ' a g i r , c e l a p e u t v o u s 
d o n n e r c o n f i a n c e C o n t i n u e z à ê t r e p r u ­
d e n t e , à d o n n e r t o u t e v o t r e c o n f i a n c e à 
v o t r e m è r e , s u r t o u t a ê t r e f e r m e t o u j o u r s , 
e t p r i e z b i e n l a s a i n t e V i e r g e . R e v e n e z -
m o i I . u d i v l n e . e t q u e c e s l i g n e s v o u s d i ­
s e n t m a s l n r ê r e s y m p a t h i e e t t o u t l ' I n t é ­
r ê t q u e J e v o u s p o r t e . 

P O U R T A N T J E V E U X M E D I S T I N ­
G U E R . — C e J e u n e h o m m e s ' e s t g r a n d e ­
m e n t t r o m p é e t 11 a f o r t m a l a g i . L e s a u ­
t r e s n ' o n t p a s m i e u x f a i t , Il v a s a n s d i r e . 
I l y a d a n s t o u t c e l a , d ' a b o r d u n m a n q u e 
d ' é d u c a t i o n , p u i s m a n q u e d e t a c t e t d e 
d é l i c a t e s s e , e t s a n s d o u t e u n p e u d e J a ­
l o u s i e . J e c o m p r e n d s q u e v o u s e n » y e z s o u f ­
f e r t . M a i s i l n e f a u t p a s p r e n d r e l a c h o s e 
t r o p à c o e u r ; m e t t e z - v o u s a u - d e s s u s d e 
c e s m e s q u i n e r i e s . C e s b a s s e s s e s f i n i s s e n t 
t o u j o u r s p a r r e t o u i m - r a b - u r s m a î t r e s e t 
p a r l e s a t t e i n d r e t r è s p é n i b l e m e n t . I l n ' y 
a p a s d e v é r i t é q u i n e f i n i s s e p a r s e f a i r e 
J o u r q u a n d o n l a r e m e t e n t r e l e s m a i n s 
d u b o n D i e u . A t t e n d e z s o n h e u r e a v e c 
c o n f i a n c e , l a i s s e z d i r e , l a i s s e z b a v a s s e r . 
V o u s v e r r e z , o n e n d i r a t a n t q u ' o n f i n i r a 
p a r s e m e t t r e l e d o i g t d a n s l ' o e i l . V o u s , 
v o u s n ' a v e z q u ' a p r i e r , a p a r a î t r e I g n o r e r 
c e s g e n s - l a , t o u t e n r e s t a n t t r è s p o l i e à 
l ' o c c a s i o n , e t s i o n a l ' I n d é l i c a t e s s e d e 
v o u s e n p a r l e r , d e r é p o n d r e q u e v o u s a v e z 
a u t r e c h o s e a f a i r e q u e d ' é c o u t e r l e s r a -
r o n t a r s C a f a i t m a l . J e s a i s , m a i s v o u s 
i M t i - . - r v e r e z a i n s i v o t r e s a n g - f r o i d e t v o u s 
v o u s é v i t e r e z d e s r e g r e t s S o y e z c o u r a g e u s e , 
m o n t r e x - v o u B t r è s a u - d e s s u s d e c e s v i l e n i e s 
p a r v o t r e s i l e n c e ; o n n ' e n s e r a q u e p l u s 
d é c o n c e r t é e t t o u t f i n i r a p a r s ' a p a i s e r : t o u t 
c e q u i s o n n e l e c r e u x n e r é s o n n e p a s l o n g ­
t e m p s 

M A K I E - B E K T H E J'ai b e a u c o u p r é ­
f l é c h i a p r è s a v o i r l u v o t r e l e t t r e e t J e 
c r o i s s i n c è r e m e n t q u ' i l n ' y a q u ' u n e s o l u ­
t i o n à l a s i t u a t i o n ; o u b l i e r c e l u i q u i s e m ­
b l e l o u e r a v e c \ o t r e c o e u r p o u r r é p o n d r e 

ft l ' a m o u r f r a n c e t l o y a l d e l ' a u t r e . V o y o f -
V O U B . M a r l e - B e r t h e , a q u o i v o u s s e r v i r a i t , 
a v e c h t p r e m i e r , t o u t l ' a m o u r q u e v o u s 
p o u r r i e z d o n n e r ? S a i t - i l s ' i l a i m e ? A l o r s , 
p o u r r i e z - v o u s c o m p t e r s u r s a s i n c é r i t é , s u t 
s a r m . M i H i i n ' . ' Kl i-os d e u x q u a l i t é s n<< 
s o n t - e l l e s p a s l a h a s e d u b o n h e u r d ' u n 
in> n:»K'- ' N , . M , u s i. i n i . l i . - / . p u s rt I' I n . ' 
r e j e t é » l e s v a i n e s p e n s é e s q u i p o u r r a i e n t 
c h e r c h e r a s e f a i r e v a l o i r e t l a i s s e z v o t r e 
r a i s o n r a i s o n n e r v o i r e c o e u r . P o u r é r b u p 
p e r a c e t t e e m p r i s e n é f a s t e , J ' n c c e p t e r u l » 
l ' o f f r e d o n t v o u s p a r l e z . 1 1 y a u n e g r a n d e 
d i f f é r e n c e . J e l e c o m p r e n d s , m a t a II y a 
a u s s i t e l l e m e n t p l u s d e s é c u r i t é ; v o u s a é ­
r i e z a u m i l i e u d e s v ô t r e s , v o u a J o u i r i e z d e 
s a i n e s d i s t r a c t i o n s e t v o u s v o u s r a p p r o c h e ­
r i e z d ' u n a m i v é r i t a b l e . Q u o i q u ' i l a r r i v e . 
J e v o u s e n p r i e , n e d o n n e z p a s s u i t e a 
v o t r e i d é e . U n e J e u n e r i l l e n ' a g i t p a s a i n s i 
D ' a i l l e u r s ses l e t t r e s s o n t c a t é g o r i q u e s ; 
l a i s s e z - l e a l l e r . Il n ' y a u r a i t J u m a l s e n t r e 
v o u s d e u x l ' u n i o n d e s p e n s é e s , d e s s e n t i ­
m e n t s , q u i f a i t lo b o n h e u r d e d e u x ê t r e s , 
e t u n e f o l s l a c h a ' n o r i v é e . Il f a u t e n s u p ­
p o r t e r l e J o u g . P u i s q u e v o u s s a v e z q u e 
v o u s p o u r r i e z " a i m e r p l u s " c e l u i d e l a - b a s , 
v o u s n e d e v e z p a s h é s i t e r . J e t r o u v e e n 
p l u s l e s g a r a n t i e s d e b o n h e u r b e a u < o u p 
p l u s c e r t a i n e s . — SI J ' a v a i s p u m e r e n d r e 
à v o t r e d e m a n d e , J e l ' a u r a i s f a i t v o l o n ­
t i e r s ; c e l a m ' e s t I m p o s s i b l e . C e p e n d a n t . 
J ' e s p è r e q u e c e s l i g n e s \ o u s d o n n e r o n t s a ­
t i s f a c t i o n , q u ' e l l e s v o u s a i d e r o n t e t q u e l l e s 
v o u a a s s u r e r o n t d e m o n v i f I n t é r ê t . R e v e ­
n e z - m o i , M a r l e - B e r t h e , e t b o n c o u r a g e . J e 
p e n s e r a i p a r t i c u l i è r e m e n t a v o u s . 

DRAPEE D'OMBRE. — C ' e s t s a n s doute 
a l ' E s p é r a n c e q u e J ' a i m e t a n t , q u e J e d o i s 
l e b o n b i l l e t a f f e c t u e u x q u e v o u s m ' a d r e s ­
s e z . M e r c i , e t a u s s i p o u r t a b e l l e é t o i l e 
a u x l a r g e s r a y o n s . J e s o u r i s a u x " p e t i t s " 
e t v o u s a s s u r e q u e l e s o u v e n i r e s t r é c i ­
p r o q u e . 

B E R N A D E T T E L . — C ' e s t q u e J e n ' a i 
q u ' u n e p a g e a, m a d i s p o s i t i o n e t q u e p r e s ­
q u e t o u s l e s m o i s . Il r e s t e u n e b a l a n c e d e 
c o u r r i e r , c e q u i c a u s e l e r e t a r d d e s r é p o n s e s 
e t d é s a p p o i n t e b i e n d e s a m i e s d u c o u r r i e r . 
M a i s l e m a l e s t p r é s e n t e m e n t s a n s r e m è d e , 
e t n ' e s t - c e p a s q u ' i l f a u t t o u j o u r s v o i r l e 
b o n c ô t é d e s c h o s e s ? — L ' h i v e r e s t u n e 
s a i s o n p l u s f a v o r a b l e à l a l e c t u r e p a j - s e s 
l o n g u e s v e i l l é s e t c o m m e v o u s a v e z d û 
t r o u v e r b o n c e s m o m e n t s d e r é p i t ! J e v o u s 
r e m e r c i e d e v o s m o t s s y m p a t h i q u e s , d e l a 
p e n s é e q u e v o u a m e d o n n e z e t d e l a p a r t 
q u e v o u s v o u l l e a f a i r e m i e n n e d e t o u t e s c e s 
b e l l e s c h o s e s . J ' e s p è r e q u e v o t r e t r a v a i l 
a r s e z d u r , j e l e s a i s , a u r a m e i l l e u r s u c c è s 
l ' a n n é e p r o c h a i n e e t q u e v o u s a u r e z m o i n s 
d e s a c r i f i c e s à f a i r e ; Il f a u t t o u j o u r s e s ­
p é r e r e n d e s J o u r s m e i l l e u r s , m o n a m i e . L a 
v i e n ' e s t J a m a i s t o n g u e , e t p l u s e l l e e s t 
r u d e , p l u s e l l e e s t m é r i t o i r e , a l m o n s - l a 
t e l l e q u e l e b o n D i e u n o u s l a d o n n e . A p ­
p o r t e z - m o i v o s e n n u i s q u a n d v o u s l e p o u r ­
r e z , a m i s B e r n a d e t t e J e v o u s l a i s s e u n e 
p e n s é e d ' a m i t i é . 

T U L I P E N O I R E . — N o n s e u l e m e n t v o t r e 
f l e u r m a i s a u s s i v o t r e a m i t i é m ' e s t b i e n 
u n e d o u c e u r d e " t o u t e s a i s o n " . M e r c i . T u ­
l i p e , d e l a i s s e r v o t r e p e n s é e p r è s d e m o l . 
J e m e s e n s a i n s i e n t o u r é e d e t a n t d e 
s y m p a t h l e s , q u e t o u t u n m o n d e p e u p l e 
n o t r e s o l i t u d e , c a r m ê m e l a m o r t n e n o u s 
s é p a r e p a s . E n d é p i t d e t o u t . J ' e s p è r e 
q u e l e b o n D i e u e x a u c e r a v o s s o u h a i t s . 
Q u ' i l v o u s g a r d e v o t r e c h e r b o n h e u r d a n s 
t o u t e s a p l é n i t u d e e t q u e l ' é p r e u v e é p a r ­
g n e c h a c u n d e v o u s p o u r l o n g t e m p s e n c o r e 
A v o u s t o u j o u r s d a n s l e m ê m e s o u v e n i r 
f i d è l e . 

B R U Y E R E . — V o u s d é s i r e z q u e v o s s o u ­
h a i t s m e v a l e n t c e q u ' i l y a d e m e i l l e u r 
p o u r c h a q u e J o u r d e l ' a n n é e ! C o m m e n t v o u s 
r e m e r c i e r , a m i e B r u y è r e q u i , e n m ê m e 
t e m p s , m e c a u s e z u n e t r è s a g r é a b l e s u r ­
p r i s e J ' e s p è r e q u e " l e s d o u c e s e s p é r u n -
c e s " , q u ' a u c u n b r o u i l l a r d j u s q u ' I c i n ' a p u 
g l a c e r , g a r d e r o n t l e u r b e l l e c l a r t é s u r v o t r e 
n o u v e l l e r o u t e . J e s u i s v i v e m e n t t o u c h é e 
d e s l i g n e s q u i e x p r i m e n t al b i e n v o t r e f i d è l e 
a m i t i é a l a q u e l l e l a m i e n n e r é p o n d al s i n ­
c è r e m e n t , s i e n t i è r e m e n t . 

M A R G U E R I T E . — L e s c l a i r s l e n d e m a i n s 
v i e n n e n t a l u i r e , n ' e s t - c e p a s ? e t v o t r e 
c o n f i a n c e n ' a p a s é t é d é ç u e . V o u s s a v e z 
m a i n t e n a n t , p a r e x p é r i e n c e , q u ' i l n e f a u t 
j a m a i s d é s e s p é r e r , q u ' à l ' h e u r e d e l ' é p r e u ­
v e l u b o n D i e u n ' e s t J a m a i s l o i n d e n o u s 
e t q u ' u n e d o u c e u r c o n s o l a n t e s u c c è d e t o u ­
j o u r s a l ' a n g o i s s e . L a r e n c o n t r e d e c e 
b o n P è r e e s t p r o v i d e n t i e l l e P e n s e z - y b i e n , 
s o u v e n t , a f i n d e m i e u x l ' a p p r ê H e r e t d ' e n 
m i e u x b é n é f i c i e r . L e s p e t i t e s a m i e s f o n t 
a u s s i l e u r p a r t d ' u n a u t r e c ô t é , v o u a p o s ­
s é d e z d o n c l e r é c o n f o r t complet, •— R e -
v t m e z b i e n t ô t m e d i r e q u e v o u s n e v o u s 
s e n t e z p l u s d e v o i r e a c c i d e n t , q u e v o t r e 
c o e u r e s t m o i n s f a i b l e . P r e n e z b i e n s o i n 
d e v o t r e s a n t é p o u r q u e v o u s v i v i e z v o t r e 
v i e t e l l e q u e l e b o n D i e u l e v e u t , e t n ' o u ­
t i l lez- p a s q u e v o t r e s i l e n c e p r o l o n g é m ' I n ­
q u i é t e r a i t . A b i e n t ô t . 

H L U L E S MATERNELLES 
D r . I O S K P 1 I < <>> " B A S . 

P h a r m a c l e n - C h i m i a t e 

S A I N T H X K H I I - . I . K . M V , 

( o m t é K e r t h l - r , I ' . «1. 

o u & M o n t r é a l à l a 

r l m l i l l MONTREAL 
Tél. I I A r b o u r IMI 

L e a m- r . s <]e f a m i l l e n ' o n t p l u * r a i 
s o n d e n e p u a n o u r r i r l e u r - , e n t a n t * 
i i n i i i i l c i i i n i l q u ' e l l e s m i t c e s P i l u l e s 
l e u r p o r t é e . t ' c 11 e s - c i 
s é c r é t i o n d u l a i t c h e z l u f e m m e e t 
p e r m e t t e n t d e n o u r r i r s o u e n t u n t 
l o n g t e m p s q u ' e l l e l e v e u t « u n s _ 
s e s m e n s t r u a t i o n * . K l l c s d o n n e n t 
s a n t é u l u m è r e e t à l ' e n f a n t e t n e 
s o n t • d o m m a g e a b l e s . 

• - ' e x p é r i e n c e d e n o m b r e u x m é d e c i n s 
d é p o l i p l u s i e u r s a n n é e s u d é m o n t r é 
q u e l e s P i l u l e s M a t e r n e l l e s s u i i t 
q u e s p é c i f i q u e » d a n s l e s c a s d e 
u i é n o r r l l é e , r è g l e s d o u l o u r e u s e s 
l e s f e m m e s e t J e u n e s f i l l e s . C e s P i l u l e s 
é l u n l c o m p o s é e s d ' e x t r a i t s d e R h i m l e s 
m a m m a i r e s , e t c . . e l l e s f a v o r i s e n t 
d é i e l o p p e m e n l il M b u s t e e t s o n 
f e c l l o n n e n i e n t c h e z l u ' e m i n e e t 
J e u n e f i l l e . 

P o u r 1 0 ( 1 P I I I I l s H ITKK-
. N f c l . l . K s et* J o a r a d e t n l | , , _ 

- \ m e n t ) , n i v i n i v tS'J.IKI e u m u m l u t -
I p o s l e a u l l r . l u s . C o m t o i s , I I . v .> , 

• J M - l l u r l h é l i m . , p. () ,,,„„ | e > 

enverra f r a n c o 
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I M i n i K . — V o i r s e r a t a t i n e r v o n v o e u x ! 

' O R l t M v o t r e a m i l If 1 s u i t b l o n c e q u e c h e r -

l i t ' m a « o u f 11 ii r u t - * M n r r l , ( n ' i l l e a m i e , d i -

D i r e d é l i r a tPMHK. — M u s a n t é o n t l i o n n e ; 

<>ut e u t r o m m n a v a n t , e x t o p t ê n u e f o u t e u t 

I n l l R I v o i i n s a v e z , V O U N U U H H I , c o m b i e n c e 

u n i I ^ M P l i i i m l i - t i i i u t m u h - r o c i i r . M a i n 

I y a 1 ' e s p ê r a n c o . l u d n i i r n e s p è r a n r o d u 

« v o i r ê t o r u e l . e i e l l e e s t l a V - r l t a b l n f o r -

« , n V s l • [ • « p a n ? A ii r i - v n l r , K I I I K I I H - , m a 

H ' I lHèl ' V O U S OMl f l ( I M i > 

K O D K K T K . — " C ' e a t 1« s e c r e t d e D i e u " , 

• I I I N i t l t t ' N l i l i - n , e t i l i i i n a l n , ( m i t p e u t ê t n * 

h i i n t f ê . M l u i M i i f f l i d ' u n e n i l u u t o p o u r 

I M l I N f l l l I I M ' I U r I > • \ il-, l l l l l l l l i r i l i i l i ' l i X I Ï I I M - H , 

M e r d e u x i o e u r s . L e s o i r d ' u n J o u r d e s ; r l -

<t H i c [ i . ' i i l i n a n u l i n * u n M I I - u h - I l l< i i i i - i i i p i . M 

i m - « l i l t n i l - H i i u l i p m m l " T l u - u i I - a s o n n é " . 

M f a u t p o r t e r e n n u l , c o n n u s d o s o l m * u l , 

CM i e f ï e t u d ' u M p c r a n c n p o u r q u e l ' e x i s t e n c e 

i n p l u M ( n u l P I * é c h a p p a fi l u m o n o t o n i e , ft 

r e n n u l , fl l ' I n q u i e t u i l « v L a s o l l t u d e m o ­

m i e n ' e s t p a s r i i r o , b e a u c o u p e n p o r t e n t 

l a b l e s s u r e c a c h é e ; e l l e e s t p o u r l e s u n s 

u n b o u l e t m a r t y r i s a n t , p o u r l e s a u t r e s e l l e 

. H t u n c r e u s e t o û s ' é p u r o T A . m e M a i n d a n * 

l ' u n r o m m n d a n s l ' a u t r e c a s , l ' é p r e u v o e u t 

p é n i b l e . I l f a u t v r a i m e n t u n g r a n d e f ­

f o r t d e v o l o n t é p o u r n e p a s ê t r e é c r a s é 

p a r c e t t e t r i s t e s s e , e t b e a u c o u p d e c o u r a g e 

p u u r r é u s s i r a m a i n t e n i r a u t o u r d e s o l l ' I n ­

t é r ê t q u i , en p l u s d e d i s t r a i r e , p r o c u r e u n e 

i - i l a l n o H I I t I n f i n i U n i , u n n - r l . d n u K i t n u n l 

S I , s e l o n l e m o n d e , c e s d e u x s e n t i m e n t s 

m a n q u e n t d e c h a l e u r . I l s o n t e n c o m p e n ­

s â t I o n c e t t e d o u c e s é r é n i t é d e l u p u l x q u i 

I g n o r e l ' a m e r t u m e e t l o f a r d e a u d u v i d e . 

ICt ce s o n t l a d e s v i e s b l o n r e m p l i e s o û f l e u ­

r i s s e n t d e s J o i e s d é l i c a t e s q u i I m p r è g n e n t 

]<• c o e u r d ' u n p a r f u m d u r a b l e . L ' a v e n i r e s t 

I n c o n n u , I l d é p e n d u n p e u d e s é v é n e m e n t s , 

d e s c i r c o n s t a n c e s , v o u s s a v e z s ' i l a r r i v e 

s o u v e n t q u e D i e u d i s p o s e d e t o u t e a u t r e 

t i n ; o n q u ' a v a i t p r o p o s é l ' h o m m e . D e m ê m e , 

t u m o m e n t l e p l u s I n a t t e n d u , l ' a m o u r s ' a r ­

r ê t e a l a p o r t e d u c o e u r , e n t r e , s ' y I n s t a l l e 

I d e m e u r e , e t l a v i e p r e n d u n e n o u v e l l u 

o r i e n t a t i o n . — V o t r e p e t i t e p h r a s e m ' a c o n ­

s u l t e à d e s r é f l e x i o n s a u x q u e l l e s v o u a n e 

\ o u s a t t e n d i e z g u è r e , p e t i t e a m i e , m a t a 

u n e p o r t e o u v e r t e e s t t o u j o u r s u n e t e n t a ­

t i o n . . . Q u e l a J o i e d u c o e u r q u e v o u s 

m e s o u h a i t e z s o i t v o t r e é g a l e m e n t e t 

q u ' e l l e e n s o l e i l l e t o u s v o s J o u r s - A u r e ­

v o i r , a m i e R o b e r t e . 

A I C I A N E . — P a s p l u s q u e p o u r v o u s , 

c ' e s t c e r t a i n . I l y a p o u r t o u t e s d e u x u n e 

t r i s t e s s e d a n s l ' é c h o q u i a r r i v e J u s q u ' à 

n o u s . L a m a i l l e q u i s ' a t t a c h e c e t t e a n n ^ e 

à l a c h a î n e d e n o t r e a f f e c t i o n r e s t e r a c e l l e 

d ' u n s o u v e n i r d o u l o u r e u x . J e v o u d r a i s 

v o u s d i r e q u e a e m a i n s e r a m e i l l e u r , m a i s 

\ o s d e r n i è r e s l i g n e s n e m e l e p e r m e t t e n t 

p a s . J e n e p u i s q u e d e m a n d e r q u e c e n e 

s o i t * ' p a s t r o p t ô t " e t q u e l e b o n D i e u 

\ o u s d o n n e l a f o r c e q u i a é t é m i e n n e . J e 

p e n s e à v o u s 

M m e A . D . — Q u e l q u e s o f f r e s m e s o n t 

p a r v e n u e s a v a n t l a v ô t r e , m a i s Je g a r d e 

v o t r e a d r e s s e , e t s i à l ' a v e n i r o n m e d e ­

m a n d a i t q u e l q u e s n u m é r o s d e l a R e v u e , Je 

n ' o u b l i e r a i p a s q u e v o u s p o u v e z d i s p o s e r 

d e c e u x q u ' o n d e m a n d e r a i t , a y a n t t o u t e l a 

c o l l e c t i o n . J o p o u r r a i c o m m u n i q u e r I m ­

m é d i a t e m e n t a v e c v o u s . — J e v o u s r e m e r ­

c i e , m a d a m e , p o u r v o s f é l i c i t a t i o n s , p o u r 

l ' I n t é r ê t q u e v o u s t é m o i g n e z à " L a R e v u e 

i i o u e i t i e " u t p o u r t o u t c e q u e v o u s m ' é c r i ­

v e s d ' a i m a b l e a m o n a d r e s s e L e s c o n ­

c o u r s d e l a P a g e d e s E n f a n t » c o n t i n u e r o n t 

s i o n m e d o n n e l ' e s p a c e n é c e s s a i r e ; m o n 

r ê v e a u r a i t é t é d e l ' a g r a n d i r , m e s p e t i t s 

u m l s e t p e t i t e s a m i e s y s o n t t e l l e m e n t a t ­

t a c h é s ! M a i s , l e s r ê v e s e t l e s r o s e s n e d u ­

r e n t p a s l o n g t e m p s . J ' a i c o n f i a n c e e n v o t r e 

H O U h a i t , m a d u r n e , m e r c i . J e s o u r i s à v o t r e 

f i l l e t t e q u i s e r a t o u j o u r s l a b i e n v e n u e . 

POURQUOI PAS ? — D r ô l e d e l e t t r e , 

d i t e s - v o u s ? M a i s non, c ' e s t d r ô l e d ' h i v e r 

q u ' i l f a u t d i r e : u n s o u p ç o n d e n e i g e , d e 

l a p l u i e e t d u v e r g l a s . C ' e s t u n t e m p s t r l s -

h e u r e u s e m e n t q u e v o t r e l e t t r e n e l ' e s t 

p a s e t q u ' e l l e m ' e e t a r r i v é e a t e m p s . C e l a 

v o u s a f a i t p l a i s i r ? 

A M A R A N T E . — L e s é p r e u \ e s s e s u c c è ­

d e n t , e t p r i s e c o m m e d a n s u n ê t a u , v o u s 

v o u s s e n t e z à b o u t d e c o u r a g e . M a p e t i t e 

u m i e . c ' e s t l a l u t t e d e l a v i e . L e m a l 

u ' a u t r e f o i s v a l a i t - I l e n c o r e m i e u x q u e c e l u i 

d 'aujourd'hui) v o u s d u m a n d e z - v o u s . H é l a s ! 

H n ' e s t p a s d e m a l h e u r d o n t on p u i s s e s ' a c -

" i i i m . . . u i , e t e n t r e l e s d e u x m a u x , J e c r o i s 

, ' i c v o t r e p r o j e t s e r u t t l e s e u l p a r t i a 

( . r e n d r e . M a i s 11 n e s e r a i t p e u t - ê t r e p a s 

l e p l u s s a g e . A v e z - v o u s p e n s é a u x I n c o n ­

v é n i e n t s d ' u n e t e l l e s i t u a t i o n ? V o u s ê t e s 

• I J e u n e , A m u r a n t e ! 11 v o u s f a u d r a i t q u e l -

< i u u n , a u t r e m e n t c e t t e p r e s q u e r é c l u s i o n 

' l e v i e n d r a t t p e u t - ê t r e t r o p l o u r d e à \ o t r e  

J e u n e s s e , e t v o u s s a v e z c o m m e m o l , q u ' a c ­

t u e l l e m e n t , U n ' y a p a s d e s o l u t i o n p o s s i ­

b l e . D ' u n a u t r e c ô t é , l a p a i x e s t u n e d e s 

l o r c e a d e l a v i e , e t J o c o m p r e n d s q u e v o u a 

l a c h e r c h i e z , v o u s e n a v e z b e s o i n . I l v o u s 

f a u t d o n c b e a u c o u p r é f l é c h i r , b e a u c o u p 

p r i e r , p o u r q u e t o u t s ' a r r a n g e p o u r v o t r e 

- o m p l è t e t r a n q u i l l i t é . Q u o i q u ' i l a r r i v e , 

l e s u i s c e r t a i n e q u e l e s c o m p e n s a t i o n s n e 

v o u s m a n q u e r o n t p a s , l o b o n D i e u n ' o u ­

b l i e J a m a i s . — I l n ' y a l à . a u c u n e i n d é l i c a ­

tesse d e v o t r e p a r t ; v o t r e J o i e me f a i t p l a l -

, e l l e m e r a p p e l l e u n t e m p s t r è s c h e r 

J a m a i s g r a v é d a n s m o n c o e u r , e t J o s o u ­

h a i t e v i v e m e n t q u ' e l l e v o u s s o i t c o n s e r v é e 

i r è s l o n g t e m p s . M o n s o u v e n i r . 

J E A N N E L . K . — J ' a i m e r a i s v o u s d o n ­

n e r s o u v e n t c e p l a i s i r . C ' e s t p r e s q u e I m ­

p o s s i b l e , l ' e s p a c e e s t d e p l u s e n p l u s r e s -

I r e i n t . I l m e f a u t u t t e n d r e l a c h a n c e , e t 

• I l e n e v i e n t p i u s s u u \ e u t d a n s n o t r e d o -

i i a l n o . T o u t e f o i s , J e g a r d e a v e c l ' e s p o i r 

• l e v o u s c a u s e r u n e s u r p r i s e . — C o m m e J e 

u l s en d e u i l . J e ne m e s e r v i r a i p a s d e ce 

i e n r e d e c a r t e s c e t t e a n n é e , j e n e p u i s d o n c 

i - p o n d r e a v o t r e d e m a n d e ; J e v o u s en e x -

I r i m e t o u s m e s r e g r e t s . — J e v o u s H O U -

l a i t e u n h e u r e u x c h a n g e m e n t d a n s l ' é t a t 

n o v o t r e s a n t é e t l e m e i l l e u r s u c c è s . 

1INCKEK K I K I t l t l U M — l e s e n s m a 

p e i l t o s o e u r t r o p p r è s d e m o l e t J e v i s t r o p 

A V E C 0 L L E , p o u r q u e m ' e n p a r l e r m e 

f a s s e p l u s s o u f f r i r . V o t r e s i n c é r i t é . J e l a 

. n m p r c i n l H , | i ) ' i i p p | Y - i l e , i l j > M ; I I H < J U I < 

v o u s ê t e s u n e p e t i t e a m i e q u i n ' o u b l i e p a s . 

N e r e g r e t t e z J U I H \A> m o n d e e s t a i n s i 

f a i t e t I I f a u t s ' h a b i t u e r a u c o n t a c t d e l ' ê -

g o T s m e . S ' h a b i t u e r a u s s i a d o n n e r b e a u ­

c o u p , m a i s a n e J a m a i s r i e n r e c e v o i r e n 

r e t o u r , c ' e s t a p p r e n d r e a s o u f f r i r g é n é r e u ­

s e m e n t . L a s o u f f r a n c e d e s l e n t a i n s i s a l u -

l u i r e e t m é r i t o i r e , e t n ' e s t - c e p a s t o u t c e 

q u i c o m p t e r a d a n s l ' é t e r n e l l e b a l a n c e ? 

i K o y e z b i e n c o u r a g e u s e , l e s m i s è r e s d e l a 

t e r r e s o n t v i t e p a s s é e s ; p r i e z a v e c c o n f i a n ­

c e , l ' ê c l a l r c l e v i e n d r a r é c o n f o r t a n t e , e t s i 

v o u s n e p o u v e z r e v e n i r , s o y e z c e r t a i n e q u e 

t o u s l e s J o u r s n o s p e n s é e s s e r e n c o n t r e r o n t , 

p u i s q u e c h a q u e J o u r J e v o u s r é u n i s t o u t e s 

d s n s u n s o u v e n i r p i e u x . 

m i t N E T T E . — M a p e t i t e f i l l e . J e c r o i s 

q u e v o t r e a m i a b i e n f a i t , e n e f f e t , e t q u ' i l 

a f a i t p r e u v e d e l o y a u t é . C ' e s t u n e d é c i ­

s i o n q u i n e s e p r e n d p a s à l a l é g è r e p u i s ­

q u e t o u t e l a v i e e n s e r a h e u r e u s e a u m a l ­

h e u r e u s e , e t 11 a e u l a f r a n c h i s e d e v o u s 

a v o u e r c e q u i l e f a i s a i t h é s i t e r e n t r e l e s 

d e u x . V o u s a d m e t t e z q u ' i l a b i e n J u g é e t 

v o u s a j o u t e s q u ' i l y a u n c h a n g e m e n t d e ­

p u i s C ' e s t d é j à b i e n , m a i s 11 f a u t m i e u x , 

< e m - a - d l r e q u e p o u r l o n g t e m p s . I l f a u d r a 

c h e z v o u s u n t r a v a i l s é r i e u x e t s i n c è r e , u n 

t r a v a i l r e n d u p l u s f a c i l e p a r l ' a m o u r , s a n s 

d o u t e , m a i s q u e c o n t r e c a r r e r o n t l e s s o u c i s , 

l e s e n n u i s , l e s c o n t r a r i é t é s d e l a v i e . L e 

c i e l p o u r r a s o u v e n t ê t r e n u a g e u x e t s o m b r e , 

s i v o u s n ' ê t e s p a s s u f f i s a m m e n t p r é p a r é e , 

e t l ' h o m m e a b e s o i n d ' u n f o y e r r e p o s a n t , 

p a r c o n s é q u e n t d o l a d o u c e u r d ' u n e c o m ­

p a g n e c o m p r ê h e n s l v e . I l y a u n e b e l l e g é ­

n é r o s i t é d a n s v o t r e d é s i r : " q u e p e r s o n n e 

n ' a i t d e p e i n e " . D e m a n d o n s - l e a u b o n 

D i e u ; I l s a u r a a r r a n g e r l e s c h o s e s p o u r l e 

m i e u x , p o u r q u e c h a c u n s o i t h e u r e u x . J e 

n e c r o i s p a s q u ' u n e a b s e n c e s e r a i t f a v o ­

r a b l e ; I l v a u t m i e u x a t t e n d r e p a t i e m m e n t , 

a v e c c a l m e , e t c o n s e r v e r v o t r e g e n t i l l e s s e , 

v o t r e a m a b i l i t é , v o t r e g a i e t é . — J e n e 

p u i s r é - p o n d r e p e r s o n n e l l e m e n t , j ' a u r a i s 

b i e n v o u l u v o u s f a i r e p l a i s i r . . . u t i l e m e n t , 

m a i s c e l a m ' e s t I m p o s s i b l e . J e v a i s m ' o c -

c u p e r d e v o t r e d e m a n d e . — B o n c o u r a g e , 

p e t i t e a m i e , a y e z c o n f i a n c e ; J e n e v o u s 

o u b l i e p a s 

C O R N W A E L I N E . — V o u s a v e z l u m a r é ­

p o n s e , a p r è s l ' e n v o l d e v o t r e l e t t r e , n ' e s t -

c e p a s ? e t v o u s s a v e z m a i n t e n a n t c o m b i e n 

v o t r e n o u v e a u c h o i x m e p l a î t e t q u e v o u s 

n ' ê t e s p a s d u n o m b r e d e s v i c t i m e s . S i J e 

p o u v a i s f a i r e s u i v r e m o n c o u r r i e r d a n s u n e 

a u t r e p a g e , c o m b i e n U O U B n o u s e n t r o u v e ­

r i o n s m i e u x ! M a i s v o u s s a v e z , a v e c s i o n 

v a p a s l o i n . — L e s o e u v r e s s o n t n o m b r e u ­

s e s ; l e c o e u r v a I n s t i n c t i v e m e n t v e r s c e l l e s 

q u i l u i s o n t s y m p a t h i q u e s . U e s t d ' a i l ­

l e u r s I m p o s s i b l e d e l e s e m b r a s s e r t o u t e s , 

e t q u a n d l a p a r t p o s s i b l e e s t d o n n é e , l e 

d é s i r f a i t l a s i e n n e , e t e l i e c o m p t e a u B s l 

c e l l e - l à , c ' e s t s û r . C o m m e o n f e r a i t d u 

b i e n a v e c d e l ' a r g e n t s i o n p e n s a i t u n p e u 

p l u s a u x m a l h e u r e u x , ! — U f a l l a i t u n e 

m i s e a u p o i n t ; J e c o m p r e n d s q u e l a s i t u a ­

t i o n v o u s e m b a r r a s s a i t , m a i s t o u t s ' e s t a r ­

r a n g é d ' h e u r e u s e f a ç . o n p o u r t o u s . — J ' a i ­

m e b i e n v o u s l i r e , p e t i t e a m i e , r e v e n e z -

m o l a u s s i s o u v e n t e t a u s s i l o n g u e m e n t q u ' i l 

v o u s s e r a p o s s i b l e ; l ' h e u r e d e l a c a u ­

s e r i e a v e c m e s c o r r e s p o n d a n t e s m ' e s t u n e 

b i e n f a i s a n t e d é t e n t e . A u r e v o i r C o r n w a J -

I I n e , e t m e s a m i t i é s . 

C H R I S T 1 A N E . — J e n ' a i p a s e u d e r é ­

p o n s e , m a i s J e m e r e p r e n d s , e t c e t t e f o i s , 

d u n e a u t r e m a n i è r e . J ' e s p è r e q u e J ' a u r a i 

b i e n t ô t d e b o n n e s n o u v e l l e s , t a n t p o u r 

v o t r e d e m a n d e q u e p o u r l e s u c c è s d e v o t r e 

t r a i t e m e n t . J e s o u h a i t e q u e q u e l q u e h e u ­

r e u s e d i s t r a c t i o n i n a t t e n d u e < o u s a p p o r t e 

u n e d i v e r s i o n b i e n f a i s a n t e q u i v o u s f a s s e 

t r o u v e r l e t e m p s m o i n s l o n g . A y e z c o n ­

f i a n c e , q u e l l e s r é s e r v e s n e p o s s è d e p a s l a 

J e u n e s s e , e t c o m m e c h e z v o u s t o u t s ' o r g a ­

n i s e p o u r n ' e n p e r d r e a u c u n e ! D o n n e z - m o i 

d e v o s n o u v e l l e s b i e n t ô t , v o u l e z - v o u s ? J e 

v o u s s o u r i s p e t i t e C h r i s t l a n e . 

C A M P A N U L E . — " D a n s s a b e l l e m a i s o n , 

u n J o u r n o u s n o u s r e t r o u v e r o n s " . . . D e p u i s 

q u e J e v o u s a l l u e , j e v o i s l a d e m e u r e d e 

c e u x q u e n o u s a v o n s p e r d u s , e n v i r o n n é e 

d ' u n e l u m i è r e s i b e l l e , q u e J e v o u s r e m e r ­

c i e d e c e t t e p e n s é e q u i r a p p e l l e s i b i e n q u e 

n o u s a u s s i n o u s p é n é t r e r o n s d a n s c e t t e 

s p l e n d e u r q u e J e n e s a u r a i s p l u s o u b l i e r . 

A n g o i s s e s , c h a g r i n s e t l u t t e s s e p a r t a g e n t 

n o s J o u r s . C ' e s t u n m é l a n g e d ' h e u r e s t r i s ­

t e s , s o m b r e s , p é n i b l e s , s o u v e n t s a n s l ' o m ­

b r e m ê m e d ' u n r a y o n n e m e n t d ' é t o i l e s . S i 

q u e l q u e s J o i e s c a r i l l o n n e n t s o u d a i n e m e n t , 

c o m b i e n , c o u r b é s s o u s l e f a r d e a u , n ' o s e n t 

r é p o n d r e à l e u r g a i e t é ! P o u r t a n t , p o u r ê t r e 

h e u r e u x , i l f a u t a v o i r r a m e e n v e l o p p é e d e 

l a l u m i è r e d e c e t t e b e l l e m a i s o n q u i n o u s 

a t t e n d 1 A - b u s , l e c o e u r s a t u r é d ' e s p é r a n c e , 

d ' i i m o u ; e t d e f o l e t , l e s y e u x p l e i n s d e 

l a r m e s p e u t - ê t r e , s o u r i r e q u a n d p a s s e l ' é ­

t o i l e f i l a n t e d ' u n e J o i e . V o s p a g e s m ' o n t 

é t é I n f i n i m e n t b o n n e s , c o n s o l a t r i c e s , e t J ' a i 

é p r o u v é u n I m m e n s e r é c o n f o r t à s e n t i r a u ­

t o u r d e m o l t o u t l o f l o t d e b o n h e u r d o n t 

o n v o u l a i t n o y e r m a p e i n e d u r a i t c e s J o u r s 

d i f f i c i l e s p o u r m o i . — J ' a i t o u j o u r s l ' I n ­

t e n t i o n d e m a n d é e , e t J ' e s p è r e q u e n o u s 

o b t i e n d r o n s n o n p a s t r o t s h e u r e s , m a i s d e 

b o n n e s n u i t s r e p o s a n t e s . — Q u e J ' a i m e 

v o t r e " c o u t u m e à v o u s " : Q u e l ' u n i v e r s e n ­

t i e r n e f a i t - I l c o m m e v o u s ! Q u e n e f a i t - o n 

p a r t o u t l e m ê m e g e s t e ! M e r c i , m o n a m i e 

d e l a p a r t q u e * o u s m e d o n n e z s i g é n é ­

r e u s e m e n t . J e c o m p r e n d s q u e , s ' i l v a c i l l e 

p a r f o i s , m o n c o u r a g e n e f a i b l i s s e p a s . — 

R e v e n e z c a u s e r l o n g u e m e n t ; J ' a i b e s o i n d e 

m ' a t t a c h e r a l ' I n t é r ê t q u e J e v o u s p o r t e 

à t o u t e s p o u r a d o u c i r l e v i d e d e l ' a b s e n c e , 

e t m o n a m t l l ê v o u s a t t e n d . 

M l . L I . K 1 > . — V o t r e l e t t r e m ' a n i v e t r o p 

t a r d ; p e u t - ê t r e u n e a u t r e f o l s l a r h a n m 

v o u a s e r a - t - e l l e f a v o r a b l e . 

M A R J O L A I N E 

Demandez à Votre Mari de Vous Aider à 

ARRETER un RHUME plus vile 

~ 4 

avec le 

Massage de 

3 Minutes au 

VapoRub 
V 

Naturellement, vous pouvez, en 
grande partie, le faire vous-même. 
Mais il sera heureux de vous aider â 
mettre un terme aux ennuis que vous 
cause le rhume. 

Massez énergiquement avec du 
VapoRub, la gorge, la poitrine et le 
dos (entre les épaules et au-dessous). 
Puis, appliquez-en une couche épaisse 
sur la poitrine et recouvrez d'un linge 
chaud. 

Le VapoRub a déjà commencé à 
vous soulager—de deux façons à la 
fois—deux façons directes: 

1. A Travers la P e a u . Le VapoRub 
agit directement à travers la peau 
comme un cataplasme ou un emplâtre 

2. V a p e u r s M é d i c a m e n t é e s . En 
même temps, ses vapeurs médica­
mentées, dégagées à la chaleur du 
corps, sont inhalées pendant des 
heures—environ 18 fois par minute— 

directement dans les voies respira­
toires irritées. 

Cette action combinée "cataplasme 
-et-vapeurs" facilite la respiration— 
détache les mucosités—soulage l'irri­
tation—aide à dissiper la congestion. 

Tandis que vous vous endorme: 
d'un sommeil paisible, le double traite­
ment au VapoRub continue à agir. 
Souvent, au réveil, le pire du rhume 
est passé. 

Blanc — N e Tache Plus 
Grâce à un nouveau procédé, le 
VapoRub se présente maintenant à 
vous sous une forme blanche, ne tachant 
pas. Seule la couleur a été enlevée; 
c'est le même VapoRub- la même 
formule et la même double action 
efficace. 
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LA 
PÉRIODE 

DANGEREUSE 

Commencez 
maintenant 
à vous ren­
forcer avec 
du V I R O L 

Les enfants prennent des rhumes, frissons, et s'infectent 
lorsque leur constitution n'est pas assez forte pour 
résister au grand effort que demande l'hiver. La meil­
leure protection que vous pouvez donner à votre enfant 
est une constitution virolisée. Vi ro l augmente la ré­
sistance à l'infection, provoque une croissance solide 
et un développement sain. 

VIROL 
infuse la VITALITE 

36/4F 

• Partout de nos jours murs et plafonds se décorent à 

l ' A L A T I N T — le nouveau fini lavable qui se rencontre 

dans les demeures les plus chics. 

L ' A L A T I N T EST L A V A B L E 

Elle procure un fini permanent d'une 
grande beauté, vu que sa fraîcheur 
n'est pas déparée par l'éponge. 

N'importe qui peut employer l 'ALA­
T I N T , Elle s'applique facilement au 
pinceau et s'étend on ne peut mieux. 
Une livre d 'ALATINT recouvre 
environ 50 pieds carrés de surface 
bien apprêtée. Etant inodore, les 
pièces peuvent être rcoccupees 
immédiatement. 

L ' A L A T I N T se fait de plusieurs nuances 
mates et en blanc. Demandez le dépliant 
et l'échelle des nuances A L A T I N T à 
votre fournisseur. 

O y p » u m , L i m e and Alabasline. 
Canada. £imited 

S i è g e social : — P A R I S , O n t a r i o , Canada 

L A W A L K Y R I E 
(Suite de lu pttge 46) 

— C 'es t l ' a u t r e ? d e m a n d a - t - i l e n ­
f in . 

— Q u ' y pu i s - j e? M u r m u r a - t - e l l e . 

— C'est jus te . A l l e z v o u s c o u c h e r 
m o n pet i t , nous v o l o n s à l 'aube. 

11 la r e g a r d a m o n t e r l ' esca l ier , 
d r o i t e m a l g r é sa f a t i g u e . A m i - c h e ­
min , e l l e se r e t o u r n a et lui sour i t 
a v a n t de con t inue r . 

— B o n s o i r . 

— B o n s o i r S k i p p y , d o r m e z bien. A 
d e m a i n . 

— A d e m a i n . 
L u i le pe t i t D e v e r e u x , il res ta i t de ­

v a n t le feu é t e in t . 
Seu l . 

X I I I 

S o i r é e de v i c t o i r e au mess du 
g r o u p e d 'escadr i l l es , t ro i s j o u r s 
ap rè s la g r a n d e ba t a i l l e . 

T o r r a n c e p ré s ide la t ab le des of­
f i c i e r supér ieurs , P u r d e y , R o b e r t s , 
T r e n t à sa g a u c h e , M a r c i a F a u l k n e r 
à sa d ro i t e , puis une p l ace v i d e , puis 
F o u l k e s , çà e t là, d ' au t res p laces 
v ides , ce l l e s des c a m a r a d e s t o m b é s . 

U n e c e r t a i n e so l enn i t é r è g n e dans 
la l o n g u e sa l le b é t o n n é e , a t t énuan t 
les é c l a t s de r i r e , i m p r i m a n t aux. pa­
r o l e s une g r a v i t é n o u v e l l e . D e s d é c o ­
r a t i ons n o u v e l l e s o r n e n t les po i t r ines . 
O n les r e c o n n a î t à l eu r g rosseur , qui 
les fa i t dépasser sur les b r o c h e t t e s -
m i n i a t u r e s . 

M a i s les r e g a r d s , c o m m e a t t i r é s 
par un a i m a n t , v i e n n e n t à chaque 
ins tant se poser sur les d e u x C r o i x de 
V i c t o r i a de la t ab le . L ' u n e , p a t h é ­
t ique , d e v a n t la p lace v i d e de D e v e ­
r e u x ; l ' au t re , sur la p o i t r i n e de M a r ­
cia F a u l k n e r . 

L e toasts d 'usage e t de c i r c o n s t a n c e 
ont eu l ieu, e t la f u m é e des c i g a r e t ­
tes épaiss i t l ' a t m o s p h è r e du mess. U n e 
g r a n d e c o n t r a i n t e p a r a l y s e S k i p p y . 
T o u t - à - l ' h e u r e , ils on t bu à sa santé , 
e t il lui s e m b l e q u e sa v i e i l l e tuni ­
q u e de s e r v i c e au g a l o n neuf d é t o n ­
nan t c o n t r e les g a l o n s passés f a i t un 
t e r r i b l e con t r a s t e a v e c tous ces "mess -
j a c k e t s " f ra is . 

— A quoi s o n g e z - v o u s C o m m a n d e r ? 
E l l e t ressa i l le , et ses y e u x g r i s r e n ­

c o n t r e n t l e r e g a r d s y m p a t h i q u e de 
l ' a m i r a l . 

— A m o n pè re , m o n s i e u r . 

— J 'ai b ien connu S i r M a r t i n 
F a u l k n e r , d i t - i l . J 'ai s e r v i sous lui 
e n E x t r ê m e - O r i e n t . 

V o u s a v e z b ien v e n g é sa m o r t p r é ­
m a t u r é e d e v a n t L u d w i g s h a v e n au 
début de la g u e r r e . 

I l n 'y a v a i t eu aucune d é c l a r a t i o n 
de g u e r r e e t S i r M a r t i n c ro i sa i t au 
l a r g e de la c ô t e e n n e m i e lorsqu une 
a t t a q u e a b s o l u m e n t i m p r é v u e a v a i t 
d é t r u i t son va isseau le " R o y a l i s t " 
ap rè s un c o m b a t i n é g a l qui a v a i t 
d o n n é le t e m p s au res te de la d i v i ­
sion d ' échapper . 

S k i p p y r o u g i t : E l l e sent peser sur 
e l l e le r e g a r d cu r i eux , in tense de 
T r e n t . I l s ne se sont pas pa r l és d e ­
puis l eu r q u e r e l l e , ni depuis la ba­
ta i l le , c a r T r e n t r e t enu auprès de la 
F l o t t e , n 'est a r r i v é , en r e t a r d , que 
q u e l q u e s m i n u t e s a u p a r a v a n t . 

L ' a m i r a l se l è v e . 
C h a c u n l ' i m i t e r e s p e c t u e u s e m e n t 

e t l e sui t dans la c a s e m a t e qui ser t 
de v i v o i r . 

— J o u e z - v o u s au b r i d g e , F a u l k n e r : 
— T r è s ma l , sir . 
— E t vous , T r e n t ? 
— P l u s m a l e n c o r e . 
— Q u e l s m a u v a i s m e n t e u r s vous 

f a i t e s tous les deux . 
E n f i n , j e v o u s passe la b l a g u e pour 

ce soir . 
— S i r ? c o m m e n c e T r e n t . 
— O u i ? 
— P u i s - j e v o u s d e m a n d e r une f a ­

v e u r p a r t i c u l i è r e ? 
— P a r l e z . 
— U n c o n g é de c o n v a l e s c e n c e d e 

hui t j o u r s pou r le c o m m a n d e r F a u l k ­
ne r e t pour m o i - m ê m e . 

— C'es t f o r t i r r é g u l i e r . 

T r e n t souri t , j ; èné , S k i p p y j e t t e un 
r e g a r d suppl iant à P u r d e y qui ac­
c o u r t aussi tôt à la rescousse. 

— Q u ' e n d i tes -vous , P u r d e y ? A p r è s 
tout , ils sont à vous . 

— L e s e scad r i l l e s sont i m m o b i l i ­
sées pour r e c o n d l t i o n n e m e n t , sir, 
d i t P u r d e y . 

— M a i s p o u r q u o i ce soir , ù ce t t e 
h e u r e ? Insiste l ' a m i r a l quJ pousse sa 
pe t i t e p l a i s an t e r i e . 

— L e d e s t r o y e r posta l q u i t t e la 
Base dans une heure , sir. 

— A h ! oui. M o t i f s ? 

— Con tus ions g r a v e s dans la r é ­
g i o n c a r d i a q u e r eçues en s e r v i c e 
c o m m a n d é , m u r m u r e le c h e f de 
g r o u p e à l ' o r e i l l e de son supé r i eu r 
e t a m i . 

— A l l e z , d i t l ' ami ra l . 
I l a jou te en leur t endan t la ma in . 
— B o n n e chance , tous les deux . 
— M e r c i , sir. 
— T r e n t a tout pou r lui, e h P u r ­

d e y ? r e m a r q u e sir John , quand Ils 
r e s ten t seuls. 

— Je d o n n e r a i s m o n oe i l d ro i t , r é ­
pond ce lu i -c i , pou r une h e u r e dans 
sa peau . 

— A h ! c e t t e jeunesse , s o u p i r e s i r 
John . 

— T o u t de m ê m e , g r o g n e P u r d e y 
en b o u r r a n t sa p ipe , j e suis h e u r e u x 
q u e vous m ' a y e z a c c o r d é la p r o m o ­
t ion de S k i p p y F a u l k n e r au c o m ­
m a n d e m e n t de la t r o i s i è m e esca­
d r i l l e . 

— P o u r q u o i ? 
— V o y e z - v o u s ça s i r J o h n ! L e m a ­

ri e t la f e m m e dans la m ê m e esca­
d r i l l e . 

E t ces d e u x v i e u x g a r ç o n s endur ­
cis de r i r e a v e c la d o u c e u r c y n i q u e 
de d e u x v i e u x g a r ç o n s "qui l a t rou ­
v e n t bonne" . 

X I V 

L e l i eu t enan t du q u a r t de nui t dé ­
tou rna p u d i q u e m e n t les y e u x de ce t t e 
p a r t i e du pont où se t ena i en t T r e n t 
e t S k i p p y F a u l k n e r . L e d e s t r o y e r 
so r t i t de la pe t i t e r a d e e t se m i t à 
t a n g u e r b r u t a l e m e n t dans la hou l e 
que sou l eva i t une f o r t e br ise du 
N o r d - O u e s t . 

S k i p p y fr issonna. 

— Je v a i s a l l e r c h e r c h e r des p a l e ­
tots, di t T r e n t . 

I l r e v i n t peu après et , l ' a idan t à 
endosser son m a n t e a u . 

— H e u r e u s e , S k i p p y ? 
— T e l l e m e n t . 
— A l o r s , m o i aussi. 
— V o u s ne m e haïssez p lus? 
— Je ne v o u s ai j a m a i s haïe , 

S k i p p y . 
— P o u r q u o i , p o u r q u o i ces c ruau­

tés? 
— P a r c e que, du so i r o ù j e v o u s 

r encon t r a i , j e n'ai pas cessé un ins­
tant de c r a i n d r e . . . de . . . 

— Oui , c o m m e ce p a u v r e D e v e ­
r eux ? 

— J ' espéra is vous d é g o û t e r du ser ­
v i c e , t r o u v e r un p r é t e x t e pou r v o u s 
sous t ra i r e . . . m o n D i e u , a i d e z - m o i , un 
peu . . . 

— B r u t e ! 
— M ' a i m e r i e z - v o u s a u t r e m e n t 

S k i p p y ? 
— N o n , P a u l . 
I l s ne d i r e n t plus r i en . 
S u r la passere l le , le l i e u t e n a n t du 

quar t de nui t d é t o u r n a de n o u v e a u 
les y e u x du spec tac l e d é m o r a l i s a n t . 
L e m i d s h i p m a n de s e r v i c e v i n t l e r e ­
j o i n d r e pour une b o u f f é e d 'a i r f ra is . 

— M y aun t ! s ' e x c l a m a l ' app ren t i -
o f f i c i e r . 

— S i l ence , m o u t a r d , o r d o n n a son 
supér ieur , p r e n e z v o t r e s e x t a n t e t 
m o n t r e z - m o i A r c t u r u s . 

M a i s les y e u x du l i e u t e n a n t e t l e 
s ex t an t du m i d s h i p d é r i v a i e n t , c o m ­
m e l ' a i gu i l l e du c o m p a s v e r s le N o r d 
m a g n é t i q u e , v e r s ce co in du p o n t où 
le c a p i t a i n e de va isseau T r e n t e m ­
brassai t le c o m m a n d e r F a u l k n e r . 

M a u r i c e D ' A U T E U I L 
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AU SERVICE DU PUBLIC — QUATRIEME ARTICLE 

5700 CHEVAUX 
POUR LES CULTIVATEURS C A N A D I E N S 

En 5 ans , les "Black Horses" ont 
engendré 5.700 poulains pour les 
cultivateurs canad iens . Jamais, dans 
l'histoire d 'un pays , pareil service 
de reproducteurs n ' a été mis à la 
disposition des cultivateurs. 

Ces 35 éta lons percherons de prix, jouissant 
d 'une réputa t ion nat ionale et internationale, 
sont la propriété de la Brasserie Dawes de 
The National Breweries Limited, et le coût en­
tier de leur entretien est défrayé par cette 
Compagn ie . 

Bien que les "Black Horses. constituent un mé­
dium de publicité pour faire mieux connaître 
les produits de la Brasserie Dawes . The Na­
tional Breweries Limited, en formant ce g roupe 
r emarquab le , a voulu aussi rendre service aux 
cultivateurs de ce p a y s en leur a idan t à a m é ­
liorer le type de leurs chevaux de trait. A cha­
que saison, ces étalons sont envoyés en divers 
endroits pour faire la monte. Le cultivateur 

p a y é $2 et l 'argent ainsi perçu 
est plus tard versé à la société 

d 'agriculture de la région, de sorte 
que tout l 'orgent g a g n é pa r les "Black 

Horses" continue de servir les intérêts 
de la classe agricole. 

Le service des "Black Horses" offre trois g r a n d s 
a v a n t a g e s à la province de Québec : 

(1) il procure aux cultivateurs des milliers de poulains 
d'une haute valeur et contribue ainsi efficacement 
à améliorer le type des chevaux de trait dans cette 
prorince ; 

(2) par l'énorme publicité faite autour des prix rem­
portés dans les expositions, il crée une plus grande 
demande pour les chevaux de cette province et 
attire même l'attention de l'étranger sur. la qualité 
des sujets que nous élevons désormais ici; 

(3) il contribue à laire encore mieux comprendre aux 
cultivateurs toute l'importance d'un service intelli­
gent de reproduction et de l'emploi des meilleures 
méthodes pour l'élevage des poulains. C'est à cette 
fin que dans le cours de l'année dernière. The 
Nati onal Breweries Limited a distribué aux inté­
ressés plus de 60.000 copies d'instructives brochu-
rettes traitant de ce sujet 

BIÈRE 

BLACK HORSE 
UN P R O D U I T D E LA B R A S S E R I E D A W E S 

EXPLOITEE PAR T H E N A T I O N A L B R E W E R I E S L I M I T E D M O N T R E A L 



DAWES 

BLACK HOR SE 
BIÈRE 


